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WRecord" no ar
A FAB Informou quo o avia» P-IS, n.o 7060,

do l.o/7-o Grupo do Aviação, sediado na Base da
S3lvador, estabeleceu novo record brasileiro dt
permanência no ar, porcorrondo 7.500 quilômetros.
O aparelho, comandado pelo maior Slndomar Ma-
chado Carvalho, decolou de Porto Alegre e palru-
Ihou nossas costas dosde Arrolo Chui ati Salva-
dor, fazendo um total de 25hl3m eom apenas uma
escola na Base Aérea de Santa Crur. O record en-
leríor ora do 2th e 3Sm.
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Tempo bom
O Serviço de Meteorologia do Ministério da

Agricultura anuncie para ho|e tompo bom em
Curitiba, com nevoeiro pele' manhã. Temperatura
em ligeira elevação. Ventos variáveis fracos, i tar-
da, do quadrante Sul moderados. Visibilidade boa,
salvo durante o noovelro. A máxima registrada on-
tom atingiu 25,2 graus ai 15li; a mínima foi de
9 graus, it 7 horai e a umidade do ar, durante o
dis, variou em torno ds 18%. O Sol nasce ho|e
it ih5tm e o ocaso dar-se-i is 17h50m.
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PIO DO ATLÂNTICO AO PACIFICO
0 TOMBO E A MORTE
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j .1. i»«ádia ferroviária que matou 10 * feriu 65 (6.a do 2.o).
P Ceará está consternado, pela tragactia Terrov *i

O número de mortos
elevou-se a 24, em Mon.
treal, ao sucumbir um
policial atingido por um
tiro de espingarda,
quando procurava afãs-
tar uma multidão negra
que tentava saquear um
supermercado. Os feri-
dos são calculados ero
1 500, os presos em 2100
e os danos à proprieda-
de, em, 200 milhões do
dólares só em Detroit.
Entretanto, a mais séria
explosão de violência ra.
ciai que se recorda na
história nacional açoi-
tou ontem mais do uma
dúzia de cidades norte-
americanas, ameaçando
propagar.se do Atlânti.
co ao Pacífico e impon-
tio virtualmente a ocupa,
ção militar de Detroit,
onde forças do Exército
operam com tanques 6
crarros blindados e abri-
ram fogo dc metralha.
doras contra os franco,
atiradores postados hos
tetos e porões. O Depar.
tamento de Bombeiros
contou 935 incêndios e
alguns, iqcos :ainda. per.
duram em diversos pon-
tos da cidade. Todos os
bares e botequins foram
fechados e os postos de
gasolina receberam au-
torizacão para vender
apenas do meio-dia às 17
horas e somente 19 litros
por veiculo. Os motins
começaram numa área
de 29 quarteirões c se es-
tenderam por toda a
superfície de mais de
325 quilômetros quadra,
dos da cidade, que tem
1,6 milhão de hãbitan.
tes. (Página 5).

Travamos Quer Álvaro e Mais 7
Fiscalização
Intensificada

Após reunir-se com o ministro da Fazenda e au-
toridades da Fazenda Nacional, o delegado regional do
Imposto de Renda, sr. Américo Pasini, afirmou que
terá inicio, imediatamente, uma rigorosa fiscalização
para apurar irregularidades. Suas declarações coinci-
dem com a do diretor do Departamento de Imposto de
Renda, sr. Orlando Travancas,. que ontem afirmou que
a fiscalização vai atuar intensamente no combate à
sonegação, principalmente em área. do Interior. (Pá-
ginas 3 e 4).

4 GAROA INVISÍVEL

Generais Chegam
Para o Encontro {

. Para presidir a reunião dos • chefes militares do
Sul do país, chegam hoje a Curitiba o general Alva-
ro Alves da Silva Braga, comandante do III Exér-
cito, e sete outros generais do Rio Grande do SuL
Participarão do encontro do alto Comando do III
Exército, a ter Início amanhã, às 8 horas, oito ge-
nerais do Rio Grande do Sul e três do Paraná, além
do brigadeiro Délio Jardim de Mattos, comandante
da EOÊG. Diversos são os temas a serem aborda-»
dos, entre eles a reestruturação do DI Exército. —
(Leia na primeira i página do segundo caderno)^
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Físicos da UFP estudam as correntes atmosféricas, mas estão abalisados a dizer que a garoa nuclear está presente.

^volvida Carta
itória Para

Lacerda
Alegando que ^^SSS^SSSSSouvir pela segunda, vez o sr. Carl,?s,ljtac^"",,.„liseg 0

temuhhá de defesa ^^òrnahstesrp^n^es^o
juiz da 3a. Auditoria da 
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ouvido cm cartório da Justiça Militar, segu i

picho; o magistrado diz que sena 
^HSnSS for-

Us o sr. Carlos ^^^^^&Smmulado pelo Conselho de J"/3r7Xna)
tar no.Paraná. - (Le|o »a tcrccira *,ígUUU

mta e Silva
Mais

Popa e Atenágoras
Oram Juntos Pela
Pai e sua União

O papa Paulo VI e o patriarca Atenágoras tro-
caram um fraternal abraço, elevando uma prece em
comum pela paz no mundo e a reconciliação de suas
respectivas igrejas separadas há quase um milênio.
O chefe do catolicismo, após sua chegada de Roma,
foi às margens do Bósforo para visitar e apresentar
seus respeitos ao octogenário patriarca ortodoxo de
Constantinopla. A reunião foi tão cordial quanto seu
primeiro encontro, no Monte das Oliveiras, há três
anos, que marcou o início do fim da cisão entre cris-
tãos do Oriente e do Ocidente. (Leia na quinta página)

0 JEITO DE VOLTAR

Radioatividade
em Curitiba-

Cresce em 300*1.
O índice normal de radioatividade, em Curitlba,

apresenta um aumento de 300 por cento, como conse-
qüência das explosões nucleares francesas no Atol do
Maruroa e de 25 por cento das bombas chinesas no
deserto de Lob Nor. Isto é o que revela um meticuloso
levantamento feito por físicos do Instituto de Física da
UFP, dirigidos pelo professor Rudolf Uhomann. Dia-
riamente, aqueles físicos vêem anotando a curva, de
crescimento e queda da radioatividade existente em
nossa Capital, com contadores Geiger do laboratório
daquela instituição, (DP ESPECIAL — página 6h

De Gaulle Recebe
Dura Resposta
Ministro Pears

Respondendo na,altura e de forma contundente
ao general Charles de Gaulle, presidente da França,
que deu seu apoio ao movimento separatista "Quebec
Livro", o primeiro-ministro canadense Lester Pearsors
declarou que o Canadá não precisa que o presidente
da França venha aqui libertar o país. Do Gaulle pro»
vocou considerável celeuma no Canadá ao apoiar em
um discurso o lema "Quebec Livre", usado pelos se=
paratistas franco-caoadenses. (Leia na 5.a página),,

mnove
Iiio Militares

Ao despachar com o ^^H^^ÊòS
ten, o presidente Costa e Silva assmou dea 
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teiro e Manoel Erigido Maia ^ ^nf da Dióscoro
foram promovidos os f1^-^ rjlte Coutinho e
Goncalvós Vale, Vicente de t amo s ge.
Francisco do Mesquita Caldas O^J ^ po-
nerais tiveram seus nomes ^Wjg* na última
mando do-Exército em «^rStóticiparam os
sexta-feira, na Guanabara,^^^ nünistro da
comandantes dos qutro Exércitos e
Gurr^ggneiaLIira lasas^»

Beàimtífà^^ Betíía» desejôo_j^ej^t día 28 na_a3ana]fâE8L-^Meriiloaal^,
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Problemas
da Educação

Trinta o um ruitorus ile unlvernldados
brasileira», entre elea o prof. navio Suplloy
do Laoerda, firmaram memorial ao prcRldon.

/te Conta e Silva, onde à feita tuna diagnoso
da, altuacllo do ensino auperior do Brasil o
apontadas aa soluçOes a curte o raãdlo pro-
tos. Nossos tcltores quelxnm.se, por exem.
pio, dus sucesslvus reduç&CH orviuucntáriiiis
dos recursoa destinados u, Kduençílo, mostran
do dados numéricos verdadeiramente cloquen
tos. Em 10u5, o percentual oreiuucntArio des.
tlnado ao MEO ora do 11 por cento; em 11188
deeceu para 0,7 por cento, o atualmente os.
tá, em 8,7 por conto.

Como bem ae podo entender, cata ooor.
rendo autentico contro-senso. A medida que
ae avolumara os problemas pela demanda
crescento do estudantes aos bancos Hupcrlo.
res, estrangula-so o poder ahsorvcdnr das
Universidades com a diluição o o aviltamen.
te dos recursos capazes do lhes permitir cn.
tre.ntar essa demanda. Além disso, conforme
depoimento dos próprios reitores, hfl ainda as
ililouldadcs burocráticas para o recebimento
daquolafi verbas e ji so configura a ameaça
do corto nas disponibilidades atuais, Quan-
to a Isso, -'li'*.. revela-nos o deputado Brasa
liamos que ns vorlms das Universidade» 8.9o
habitualmente pogas com rciluc;$o de 47%.

Mas uAo siu> apuitòa esses aspectos quo
denotam o tratamento Injusto quo se tem
dado b. Educação. As Universidades so res.
íentem do falta do atualiznçfio nas suas ne.
cestüdades funcionais, pela pralblçllo do no.
mear ou contratar funcionários. Ili, a ugi-a.
^¦:i.r tn.do isso, a transferencia dos encargos
do aposentadoria i\ ndminlstroçfio unlversKA.
ria, sem quo esta dlsponlm do respectivo su-
porte financeiro-

O professor Flávio Suplicr do T.?«r.
du, scgiuido revela a imprensa, esti disposto
a solucionar o problema dos nossos oxeeden.
tes, «so nao ocorrerem cortes ou diminuições
nas verbas das nossas Universidades». O de.
polmento do reator tambern 6 um atestado
eloqüente do estado prfitlcamcnte desespera,
dor a qno está sendo conduzida a Edncaçfio.

Enquanto milliarcs do estudantes em
todo o Pais vio A greve, ao recurso Ju/llclaJ
atA, para conquistarem um assento univer.
sltárlo, aplicam.se os saldos cambiais brasi.
loiros, em lotras do tesouro norte-americano,
oomo fez no ano paf&ado o cntJlo ministro do
Planejamento. Ou procura-se reduzir os re.
cursos orçamentários, já desgastados pelo
aviltamento do dinheiro e, mais quo Isso, pe,
lo acréscimo gradual da demanda quo ae re.
glsíra ano n ono.

Há quo se encontrar a verdadeira con-
cepc&o de desenvolvimento ne Brasil. Um en-
tendimento claro do quo nllo 6 possível ert.
glr.se usinas elétricas sem técnicos pnra o
sou manuseio; ou complexos Industriais aem
mio do obra abundante para um custo do
produçflo mais racional; ou política do sa.
uüamer.We saíulo pública;. <m política, do os.
tratlax Importando técnicos, cr.quantõ o mer.
cado do trabalho so estrangulo poládoficlfin-
cia de especinllíaç/lo.

A disposição do» nossos reitores do le,
varem, em termos claros o objetives, o pro.
blema, ae presidente ila .República., é, pois,
um grando passo, quo devo ser Incentivado
por tédas as camadas da população brasilei.
ra.

'rMdades

d® Curitiba
Parece quo até o final deste Governo mui-

tas obras paralisadas em função da fatores múl-
tlploa, ponderáveis ou nSo, serio acabadas. Alies,
a disposição do governador nesse sentido é bem
clara, o que pode ser atestado pelo avanço do
Toatro Guaira e das obras do Centro Civico.

Até o paisagismo das dependências governa
mentais — que daveráo a curta prazo "situar
bom" os poderes da Estado — foi motivo ds
preocupação do «r. Paulo Plmentel e ao qua
consta já até estaria elaborado pro|eto nesse
sentido. Não resta, a estas alturas,, dúvida quan-
to ao Interesse do Governo em eliminar de vsx
ossas estruturas inacabadas do ferro a aço que
tanto enfelam a cidade, mas que dão, sobretu-
do, uma prova eloqüente da descaso pelo dinhei
ro do povo, enterrado por anos e anos cm
construções que, por náo estarem concluídas,
não podem emitir o correspondente rendimento.

A rãplds apreciação do problema, no en-
tanto, tem o ob|etlvo de fixar o Centro CM-
co» para Ismbrar o reverso do interesso gover-
namentali trata-se das vias dc acesso laterais,
cu|a situação multo deixa a dese|ar, e, ainda,
diz muito pouco das nossas pretenções de Cl-
dade. Sorriso,

A sede do Governo, como da resto todo o
Centro Cívico, è ponto obrigatório de visltaçlo
turística da Curitiba, E como tal, deveria estar
preparado, com ruas, senão excepcionais, paio
manos com as condições mínimas de apresenta-
ção capaz de formar a boa Impressão que sem-
pra desatamos despertar em todos qua nos visi-
tam, Mes acontece quo todo aquele que vil ao
Palácio usando outra vla de acesso que não a
Cândido de Abreu, é obrigado a servir se do duas
ruas em péssimas condições. Esburacadas, poel-
rentes ou enlameadas, são antes de qualquer cel-
ta, simples "caminhos" que «m nada se Identl-
ficam com os contemos arquitetônicos dos nos-
soa Palácios. Mas não e apenas o lado turístico
qu» prende o problema 4 necessidade de aolu-
çãe Imediata. E' a população que sa serva daque-
las vias, que sofre dificuldade* cotidianas com
elas. Se chove, ai ruas sa transformam em ver-
dadelro mar de lama. Mas o estlo ainda é pior,com o advondo das Incémadas nuvens de pó qu»
«a levantam durante as 24 horas do dia. crian-
de dificuldades da todas as ordens par» os quaalf residem.

6' pois um problema que, embora nio
conste n* esfera do Estado, deva ser «ncarada
com» objetivo Imediato. Nada custaria, pela,
uma consulta par* Inclusão doa dois trechos
no esquema da prlorld«dos.

Ressurreição Nacional com

Âbuadância e Prosperidade
VILA NOfüitANDA (Rio), 2-1 — A seromu)

que passou foi de uma confusão como poucas vA.
tes se terá. visto Igual, no BrasU. Assistimos um
golpe de mitos dos metecos, quo foram os algozes
do marechal Castelo Branco, contra oa trôs cubo-
cios que estilo reabilitando oa erros da política
econõmlco-linnnecira do indltosò soldado.

Os personagens do combate que enfrentam os
velhos pelegos revolucionários no ostracismo, sin
o presidente o os ministros da Fazenda e do Pia.
nejamento.

Instrumentos da atoarcia — os meamos Jor-
nais daqui o do Sáo Paulo, org&os alugados no
novíssimo queremlsmo o que, tendo fracassado nn
derrocada do l.o de Abril, agora ;-e atiram a um»
nova campanha exploratória.

Aqui, .a agltai-áo a<5 íoi em torno da sucursal
do TiracUfe. A oplnlflo pública está cansada, in)
face do. folha do Banco Central notificando, meru
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Serviços como o de abastecimento de água
para as locomotivas a vapor deixaram de exlstlT
porquo essaa locomotivas foram suprimidas. Maa
isso não foi culpa dos funcionários da Estrada
de Ferro que tratavam da água. Êlcs passam en-
tão a cuidar simplesmente das torneiras das esta.
ções. Assim também oa foguistas.

Para a transformação doa diaristas em fun.
clonáries interinos n&o 6 grande o passo. Mas a
mterinida.de prolongada o uma coisa, ao mesmo
tempo ilógica e injusta. Vem entfto e ambicionada.
EFETIVAÇÃO.

Passa, cm seguida a funcionar o meoAnismo
eleitoral, quo legisla de forma inteiramente Im-
pessoal. Nenhum vereador ou deputado proporia
uma lei dando vantagens a Fulano de Tel e sim

salmenle, outradas de 230 mil dólares para queum grupo Internacional consiga exterminar o rá-
illo e a televisão do pata.

Em São Paulo, entretanto; o queremlsmo te.
ve proporçOes como nio so Imagina. Na Guana.
bnra, a jornada queremlsta só foi d'«-0 Globo».

Em Silo Paulo, entretanto, o queronüsmo te.
çóes muito mala agressivas. AU era a matriz dn
Jornada antl-Costa o Silva. Havia, entro os paullstas, até .1. víspora da posse do atual presidente,n. convlcçljo de que nllo tomaria o poder.

Um grupo de Jornal», sabidamente no serviço
do duo Roberto Cnmpos-Golbery, uma semana, an
tes de se empossar o general Costa e Silva, lan.
çou este foguete:

-•• íPodemos assegurar qua estará, pronta, em
poucos dias, uma reforma constitucional. Em vir.
tudo dela, o marechal Castelo Branco assume *
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sòmento daqueles que tenham sido... » estejam
fazendo aqul...> Crla-.se entAo um direito, que
passa a ser rum direito adquirido» e nada h.1
da mais intocável neste pais, nem mesmo a Pe.
trobrás, do que um direito adquirido contra a
Naçfto.

Isto posto, começam a fimeionar as «equipa,
rações». Metida uma «cunha», que confere van-
tagom a determinada classe, aparece logo a recla
mação dos que «também querem.*-. E para evitar
Injustiça, EQUIPARAM-SE para os efeitos de...
etc. etc, ou que etc. etc.

Que o processo é proveitoso nfto só para os
beneficiados como para. os «representantes dô po.
vo» que os defendem ,é evidente. O deputado que
Inventou o 13.o salário já tem duas cadeiras em

A História de Curitiba e umas

Retificações Necessárias
Ne matutino O ESTADO DO PARANA' de do

mingo 23, li uma entrevista concedida pelo revelando
Bernardo José, vigário da Igreja de N.S. de Guada
lupe, sita nn praça Senador Correia, a qual entre
vista contem asseveração» que exigem retificações da-
dns suas Invorldlcldades.

Logo de inicio nssevera-so isto. "A primeira
sanla que recebeu a devoção do povo-curitibano, ao
contrário do que pensam muitos historiadores Ni»
foi o Nossa Senhora da Luz que até deu o nome é
cidade, mas a Nossa Senhora de Guadalupe, treilda
da Espanha ao Paraná por Baltazar Carrasco dos Rei»
e mais provável fundador do Curitiba".

Baltazar Carrasco dos Reis nasceu em Sáo
Paulo, filho de Miguel Garcia Carrasco, natural da
Sáo Lucas do Cana Verde e de sua, mulher Margarl
da Fernandes. Miguel Garcia Carrasco foi um dos
slnatárlos da aclamação do Amador Busco a Rei do
BrasU. (Francisco Negrão, Gonealogla Paranaense,
VoL I. pág. 152).

Baltazar Carrasco dos Reis nio velo da Esp*
nha, em navio que aportou em Paranaguá. Ele bas-
deitou em .1643 nos Campos de Curitiba e posterior
mente velo com toda a sua família, constituída de 8
filhos e filhas, dos casados e já com descendendo
(Francisco Negrão citada pág. 157).

Junlo emigrou de Sfio Paulo também Mateuí
Leme com sua prole.

Esses dois clans quando sa deslocaram para
os Campos de Curitiba encontraram já no Arraial
do Atuba, também denominado Viltnha, três paolis-
tas-chefes das famílias Soares, Seixas e Andrades, ten
do se desavindo com o Governador do SSo Paulo,
emigraram para os Campos de Curitiba. Instalaram-
sc no Atuba, onde já exlsltla ura arraial, concentra-
ção de mineradores. Vieram depois os clans de Ba!-
tazar Carrasco dos Reis, come já disse, nascido em
São Paulo e de Mateus Leme, também natural da-
quela cidade. Porém, apesar de ali terem se instala-
do várias famílias, o lugar náo lhes agradava.

Havia uma pequena capela, de pau a pique a
coberta de folhas do gerlvá.

A padroeira dp lugarejo — cujo sitio o pro-
fundo historiador paranaense Júlio Moreira deter-
minou com a segurança posta por ele no que fai em
assunto histórico ou Uterárlo — era Nossa Senhor»
de Luz.

Uma tradição muito conhecida e registrada pe
os nossos historlógrafos conta que a imagem dj
5anta amanhecia voltada para os lados dos matos
o campos onde hoje prospera Curitiba.

Os moradores e crentes da imagem a repunham
.de acordo com:a po&tcío do pequeno e humilde tem-
pio. E sucessivamente, por muito tempo, ocorria s
alteração na postura da efígie da Virgem.

Os habitantes da Vilinha começaram a so preoeupar com o caso. E, então, interpretaram-no como
uma manifestação milagrosa, pois Nossa Senhora da
Luz desejava mudança para onde sc ergue a Ca-
pitai paranaense.

Então os mais prestigiosos chefes do arraial —
naturalmente os Carrascos dos Reis, Mateus Leme,
etc. deliberaram consultar um morublxaba da tribo
dos Tinguis. Esto foi com os atubanos ao ponto onde
está a praça Tiradentes e, tomando uma vara, disse-
E' AQUI. Enterrou o galho. E este pegou. Cresceu
e ee tornou árvore. Esse epódio foi relatado pela
primeira voz por Vieira dos Santos.

Os moradores da Vilinha so transferiram, paruonde o aborigona Indicou. E ali construíram um tem-
plozinho que Romário Martins descreve como de paua pique e coberto de folhas do palmeira. E nele ins-
talaram o altar da padrodelra, Nossa Senhora da Lur
dos Pinhais.

Logo também, em atenção aos Carrascos dos
Reis, fizeram um altar para Nossa Senhora da Gua-
dalupe, de especial adoração dessa família, cujo che-
fe, o primeiro requerente do sesmaria da nova povoaçáo íoi Êle, Baltazar Carrasco dos Reis.

Este, mister so frisar o reiterar decerto des-
cência de espanheols, porém, era natural da Vila d»
Sâo Paulo, filho de Miguel c de sua mâe brasilei
ríssima, quiçá mameluca, isto é, filha dc lusitano com
bugra.

Todos estes fatos tão abonados pelos nossos
mais eminentes historiadores como Francisco Ne
grão, Romário Martins, Ermelino de Leão.

Substituída a capellnha originária por unw
matriz grande, velo de Portugal uma Imagem que ain-
da se encontra conservada no Museu Paranaense.
Quando se demoUu na década dos 70 essa sé, a
santa foi entregue a uma autoridade.

Porém, mais tarde foi adquirida outra imagem,
mais vistosa e a do 1720 foi guardada-até ser entre-
gue ao Museu onde se encontra numa eristalelra.

v. .

Reais Debray e Seus Amigos
A partr de abril desto ano, quando ac, tropas

regulam de exército boUvltno capturaram o «Jor.
rraUsta.» Regis Debray, grande tem sido o nürucr*
de pedidos Junto ts organizações democráticas di
Europa, c da América, para que ta organize um»
moblllraç-ío gigantesca em favor da liberdade de
Oebrav.

Esso movimento de amigos de Debray alega qu«
Regis Debray 6 ura Jornalista írancê» de profun.
dat preocupações sociais o de notáveis qualidades
literárias. O governo de Bolivia, acrescentam, c
capturou quando desempenhava uma missão da ti*.
formação. Nada tâo plausível como o de pedir a
liberdade de um Jornalista. Nada tS<> lógico como
o d» censurar ura governo quo impede i livre eir.
euUç&o de noticias. A uma questão de se entrar era
acordo. & uma questão de subscrever a um mani.
festo. E a campanha em favor do «Inocente* De.
bray ganha vulto-

Ae anailsarem.se os fatos, porém, revela-se que
« campanba 6 a conseqüência de uas fenômeno ôptl.
co. O resultado de uma desfiguração calculada ds
verdadeira. Imagem de Debray.

... Dobray nada mala 6 do que um inteleotual
snaxitista. No ano de 1061 visitou Havana, a na ve.
ragftm sangrenta do ano do «paredon», converte.ss
em um fanático admirador de Fldel Castro. Tem.
pos depois . esta amizade e admiração dariam ira.
•palco a. tAdas ac .su« atividades.

Nos anos seguintes viajou pelo Continente e nio
visitou tnuaeus. No Peru conviveu com ai guerri.
lhas. Admite haver em 1904, presenolado a deba.
te das frentes guerrilheiras venezuelanas.

No ano da 1066, Já atingira hierarquia suficten.
le dentro dos quadros da subversão. Torna.se mera
bro da Comissão de Estudos Políticos da I Confe.
rência Trlcontlnental, quo so realiza em Havana.
F-ste antecedente é o bastante para sltuáJo em pia.
no de mllltfincia agressiva contra os instituições do
Continente. lato é, de três continentes.

Num encontro com o comunista haitiano, Re.
nó Depestre, mantém longa palestra. Desto ctteon.
tro Depestre publica extensa entrevista no Jornal
comunista oficial de Havana «Granma», de feve-
relro deste ano, BOb o titulo de «Conversa com Re.
g!5 Debray». Nessa entrevista Debray confessa suas
Intenções: «Do meu contato com os homens de ação
a com a realidade quebrada da América surgiu e
propósito de organizar, «nos passos da revolução
eubana, uma série do'movimentos revolucionários
que não triunfarão so não forem organizados».

Noutro dia responde a um inquérito organizado
pela revista «Casa das Américas», que se edita em
Havana. Qual foi o tema? «A missão do Intelectual
nos paises subdesenvolvidos». Debray n&o hesita, em
responder. A mi&s&o do Intelectual é a de «desen-
candear a. violência*. Fazer o qua Castre fei em
Cuba. O mesmo que Douglas Bravo está fazendo -oa

ASSIS CHATEAUBRIAND

presldâncta do gabinete como ehef* dn política do
governo*». ¦

Esta gente caiu mas continua a minar.

Agora, servia-se do dosaetre do Castelo Bran
co para lançar um «rasn» que devolvesse o poder
ao or. Roberto Campos. Para isto, do cambulhn-
da com o acidente de Meccjann, retornaria a ve-
lha política econômlco-flnáncclra.

Lá e aqui, no Rio, o que so viu foi um movU
mento de pressões do cunho revisionista. Aparen-
temente, o que so operava não passava de um
transporte emocional, porém, no Intimo, o quo pr*
tendia o queremlsmo era devolver ao «Planalto»
os expoentes da ordem de coisa»- passadas.

Há um falo qui? o castcllsmo, quo sacrificou
o outro marechal, n&o quer pordoar ao presidente
novo c aos seus dois novos ministros: é a ressur.
relção nacional, com abundância e prosperidade.

EUGÊNIO GUDIN

ve» de uuio. O senador que mais equlparaçôea
propõe no Senado oli está aboletado há 20 tune»
o há ató quem fale em fazê-lo ministro.

Agora aparece um novo elemento propulsor,
o da «humanização» do governo, graças ao qual
o ato de Inaudita coragem do ex-presidente Co*,
telo Branco, dispensando os interinos, foi cance.
lado. O chamado bom.moclsmo pareço aer ine.
rente ao caráter nacional. Mas um detalhe Impor-
tanto é que sua prática se faz A custa do Tesouro
o? nfto do hom.moço propriamente dito.

Má alguns Impertinentes. cspeaioUnento eco.
noralstas, quo protostam contra um euposto «;dea.
perdido des fatores de produção», sem atentar pa
ra o fato do quanto Isso tudo contribui para a
paz social o a felicidade das famílias. B ee o
Pais 6 subdesenvolvido, a culpa è do govôrno OU
do estrangeiro que espolia. E assim vive feliz.

RAUL RODRIGUES GOMES
(da Academia Paranaense de Letras)

Convém assinalar: Na* Igrejas de Curitiba, «a•rempllnho da Vilinha do Atuba o na matriz mais tar>
do construída onde hoje se ergue a catedral — deve-
r,i ter existido um altar dedicado a Nossa Senhora de
Guadalupe, conjuntamente com o maior c imponente
de Nossa Senhora da Luz.

Prova disso está no Inventário do Baltazar Car
rasco dos Reis quo determinou aos seus herdeiros
cultivassem o hábito do mandar rezar missas porsua alma, no altar da santa de sua devoção: Nossa
Senhora de Guadalupe.

Não sol até ouandn subsistiu o altar seu dei*.
Mas na catedral atual não existo um, lhe r»servado.

Fei-se sim, um templo na praça Senador Cor
rela dedicado a Nossa Senhora de Guadalupe, tido
como o maior do Paraná (excederá ele em proporeôes ao do São Benedito na Lapa?) Para a igrejarecém-lnaugurada foi sd.julrfda uma imagem nova.

Resumindo:

1 — Baltazar Carasco dos Reis era natural
de Sio Paulo, foi um dos fundadores da Vila de Nos-sa Senhora ds Luz e Bom Jesus dos Pinhais;

a — Elo conheceu os Campos do.Curttlba era1645, como integrante de uma bandeira que levoomuitos aborisenas para São Paulo;

— A primeira sesmaria requerida nos camposde Curitiba e concedida por Salvador Correia de Sãe Bonevides foi a de Baltazar Carrasco dos Reis, trarendo o deferimento a data de 29 de junho de 1661.recebendo cie posteriormente a Carta de Data respecUva. Digno de registro é o fato de, no seu requerlmento, Baltazar alegar que há alguns anos residlsna Vila de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais.
— Gabriel dc Lara, o Capitão Povoador »fundador da Vila de Paranaguá e que levantou o pe-lourlnho em Curitiba em .1666, era nascido em SãoPaulo e não na Espanha como foi afirmado por Er-mellno do I*ão.

— No testamento de Baltazar Carrasco dosReis ele escreveu: "Quero que levando-me Deus, seJa meu corpo enterrado defronte-do altar de NossaSenhora da Guadalupe, na sepultura de minha mu-lher na Igreja Matriz desta Vila..." (Genealoüia Vs.• srnaense vol. 1, pág. 1551.

FRANCISCO URAN

Venezuela. Eis aqui 3. missão que «ò castrl-mr, imPfie aos lntaleetirals-.. castrismo lm.

Assentado o propósito c a missão faltava a De
pro^de^ ™ 

°*' de t4tiCas áe ««£«» íí
Com este objotivo em mente escreveu seu longo ensaio: «Revolução na Revolução» que pub£na Mvlita «Casa das Américas, no seu caderno in"

çUt, Nesse artigo Debray se revela um frio »-»»£Jador da, guerrilhas móveis e desconfiadas X £
jem fazer sua propaganda, mantendo-se no*'cam»'fawndo voar pelos ares os transportes íe *££'Em uma palavra, máaado todos os ág<**4 dW «r«.mlgo»; E, conforma o artigo, o «Inimigo"; Vio'-. om$&y Amérlca TOnos 0B wAíiS

lòc aquele que aõ.üna apoios pedindo a lis.,dada do Debray, nSo deve esquecer o vêrdade^o.ai.tadi.tK do jovm francês. Os comuaíslas «Zencarregaram de fazer uma obra mestra'"£ ££lagen Regis Debray e tfio jornalista qusnto^: 
"

tro é advogado o Guevnra médico.
Com a associação que Dabray vlnhi ™,«». .com Fldel Castro, êle aUdonotfaua pr0f 1?^ suífiliação e seus propósitos. FUIaçüe? MaSSS. • Süfurto? Revolucionário. ProtfS ££&*£*üma série violenta de guerrilhada *Sffi?poder, matando. * * "P"»* do

esííno
ALL RIGHT

A vida é uma. B1..n.teia do weordas&B,1^
a morte e maior ainda, itlendo a operado do salvTmento dos cinco aobreviventes do deaastro pavoi^'bo ocorrido há-pouco temi*com um ávido daPAB í.floresta amazônica Viram-mo à lembrança 1*
poucos anos bem vivirC
que passei em Manaun

Meu objotivo nâo era ficar na Capital amazonen"
so, a famosa prinoosa aÜRio Negro. O homem põeporém, e Deus dispõe, ggobjetivo era ser seringuei
ro no interior da floresta"
imensa. Viera do Ipu *:
onde partira à chegada dos«paroaras» cheios do a*,nheiro, multo embora conja saúde abalada. Contavam
as suas vantagens, enchen-
do-nos de curiosidade. Usavam sapatos de sola aQborracha o fumavam os ei-
garros cheirosos do Pará."

Estimulado pelos exem.
pios daqueles bravos, resol
vi ser também seringueiro
e mo larguei rumo ao El.dorado, deixando minha p0bre mãe em pranto, enquan
to meu pai, para atenuar asituação, lhe dizia que medeixasse ir. O mundo meensinaria,

A palidez dos conterrà-
neos quo regressavam com
a sezão ou com o beribéri-
a. notícia de que um ti0'
na flor dos anos, havia si-
do comido pelos índios, na
da disso me impressionava.
Queria ver do perto o Se-
ringal, internar-me na raa-
ta a colher, nas tigelinhas,
o leite da árvore dadivosa!

Em chegando a Manaus^
porém, tive os passos in!
terceptados por um irmão
de minha mãe, Luis Cavai
can ti, grande alma que, in
felizmente, a morte já le.
vou, o não me deixou com
pletar a aventura. Achava
absurdo que um menino se
largasse sozinho para o in
femo dos seringais. Con-
venceu-me que deveria fi.111 v ao seu lado, trabalhan
do no armazém de livros e
papéis dc sua firma comer-
ciai.;

Resultado: mudou o cur
. so do meu destino. Em vá

do ir colher a hèvea nas
estradas desertas, sujeito
a todos os perigos, entre os
quais o de ser também co-
mido pelos índios, passei a
vender livros, atividade querapidamente me empolgou.
Espirito inteiramente vir-

gem, a convivência com os
livros e com os literatos
da terra importava num
mundo novo para mim. Da.
nei-me a ler, a estudar, dor
mindo apenas quatro ho-
ras, com uma ânsia de
aprender que ainda hojs
mantenho — ai de mim!
— e cada vez sei menos.

A seguir, tratarei dos
poucos anos bem felizes
que vivi em Manaus, evo-
cando as figuras do meu
tempo, a. Cachoeirinha, a
Estrada Epaminondas, os
companheiros de repúbli-
ca e aquela deusa cabocla
que encheu de alegria os
últimos meses vividos in*
tensamente na bela cidadã
òa minha adolescência.
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IVO VÉ PROGRESSO COM MAIS AUMENTOS
Polinotas

PAULO A NEY
•Envio meus cordiais cumprimento» pela

passagem do natalicio do eminente senador", diz
u telegrama encaminhado ontem, polo sr, Paulo
1'iraentel ao ex-governador Ney Braga. O aniver-
aarlo do senador arenista transcorreu ontem. Pa
ralelamente. em mensagem telegráflca recebida
do ministro Míirlo Andreazza, o chefe do Go-
verno paranaense fez jus a seu agradecimento"pela afetiva e calorosa recepção rln que fomos
alvo".

ENCONTRO EM PALÁCIO

O secretario Maltos Leão, do Interior e
Justiça e o deputado Zacarias Seleme, pre-idrm.
In rcqlonal da ARENA, estiveram ontem, em lon-
ga conferência eom o governador Paulo Plmen*
tol. Após a audiência que sá terminou as 13 ho-
rai, o dlriflonte arenista classificou de reserva,
vados os assuntos tratados, mas indicou que hs-
vera outra audiência, possivelmente amanhã,
quando serão aclarados novos pontos para a for-
mulaeão da conjuntura politica estadual.

SABBAG VIAJA

O prefeito Ouiar Sabbag deverá viajar, no
dia 2 de agosto para a Alemanha Ocidental. Du-
rante sua ausência, num período de 35 dias, as-
sumirá a Chefia do Executivo Municipal o' ve-
reador Acir José, presidento da Câmara de
Curitiba. O prefeito curitlbano devera observar,
na Europa, os modernos métodos do administra-
cão de Municipalidades, além do realizar obser-
vações sôbre Engenharia Sanitária.

ATRIBUIÇÃO DO ESTADO 
'

Respondendo oficio da Assembléia Legisla-
tiva, em que o deputado Constantino Kottias pe-diu a instauração de Inquérito Policial Militar sõ
bre a administração do prefeito Nelson Barbosa,
de Paranaguá, o Comando da 5»à Região Militar
e 5.a Divisão de Infantaria indicou não ser es-
sa atribuição dos Comandos Militares. Segundo
o documento, a iniciativa das investigações em
prefeituras compete ao Governo do Estado, nos
termos do artigo 10? da Constituição Estadual.
Com efeito, o número II desse artigo da Carta
Política estatui que o Estado estabelecerá nor-
mas de funcionamento dos órgãos municipais fi-
xando-lhes as atribuições quanto a "respensablli.
dade dos vereadores e prefeitos, dc acordo com
o disposto nos artigos 9 e 10 (normas sôbre dc-
putados), no que fôr aplicável e na forma da Iel
federal".

MDB REÚNE

Para reunião urgente da bancada federal,
em Brasilia, o líder do MDB, sr. Mario Covas, es-
ta convocando todos os deputados da Oposição.
Telegrama nesse sentido chegou ontem, ú Se-
cretaria cmedebista, em Curitiba, uão se cogi-
tando do objetivo do encontro. Enquanto isso o¦secretário geral do Partido no Estado, deputado
Silvai Martins, confirmou a realização de con-
centraçào partidária, no dia *!!) próximo, em
Maringá. O sr. Sinval Martins disse que diversos
deputados do MDB deverão estar presentes, in-
clüsive o lider partidário na Câmara Federal.

VIAGEM HO.JE

O governador Paulo Pimentel devora vla-
iar hoje, para Cianorte, na região Norte, onde
participará das comemorações do aniversário de
emancipação politica do rpunicipio, recebera ti-
tulo de Cidadania Honorária e instalará agência
do IPE e o Distrito Sanitário local. Ontem o
chefe do Executivo anunciou que o ministro Ma*
rio Andreazza, dos Transportes, voltará ao Pa-
raná, em agosto, para Inspecionar a rodovia
Curitiba-Paranaguá. Na última permanência do
titular daquele Ministério entre nós o governador
reivindicara a federalização da ligação Três Pi-
nhelros-Pato Branco, construção da segunda pis-
ta da auto-estrada Curitiba-Paranaguá (trecho
da serra) e a ligação cia BR-153, em seu trecho
paranaense (Alto do Amparo a Melo Peixoto).

SUBSÍDIOS À JUSTIÇA

Novos subsídios para enquadramento do
projeto da Lei de Organização Judiciária do Es-
tado foram apresentados ontem, pelos procurado..
res Octacilio Arcoverde, Mario Faraco e Jerônl-
mo Maranhão, durante conferência com o de-
sembargador Munhoz de Mello. Os titulares do
-Ministério Público formularam tais contribuições
ao secretário da Segurança Pública por sua fua-
çáo de membro da Comissão do Judiciário en-
carregada de fclaborar o projeto de lei sobre a
organização da Justiça Estadual. O organismo
presidido pelo desembargador Antônio Franco
t erreira da Costa, deverá se reunir nos próximos
dias para concluir a redacfio inicial do projeto.

POLI QUER ROMPER

"Minha posição politica se caracteriza por
um estado de completa independência, diria
mesmo, numa linha quase oposicionista", decla.
rou ontem, o deputado Paulo Poli, da Aliança
Renovadora. O parlamentar nSo quis revelar as
causas de seu estremecimento com o situado-
nlsmo estadual e passou a fazer considerações
sôbre as sublegendas partidárias. "No que tange

» tese dessa sublegenda na ARENA, desejo cx-
pressar que sou absolutamente contrário à mes-
fna, posto que vejo no blpartldarUmo a condição
Ideal de revelar a fidelidade partidária exercita-
da por lideres que jamais se desvincularam da
Revolução. A sublegenda — continuou o sr. Po-
I*. que é membro do Gabinete Executivo arenls-
t« _ prestar-se a ambições de politico» de dis-
eutivel fidelidade * acostumado» o viver no cil-
•n» de antes d* Revolução".

CONGRESSO JVIÜDA

O Congresso da União Parlamentar Interes-
kdual, reunindo deputados estaduais de todo
País, íoi adiado do 11 a 1« <-« «gosto para igual
data do mês de setembro. O conclave será rea-
'•'-ado no Recife.

BRA8IUA, 20 sMcrldlouul-TrunspreBS-
y*> — Ao ser Instalado, ontem, cm Brasília, oi Congresso Nacional do Agropecuária, na qualserá discutido o aprovado o anteprojeto dacarta de Brnsilla", o ministro Ivo Arzua, de-clarou crer que "os agricultores podem propor-clonur ao nosso pais maior crédito, maior boavontade e maiores possibilidades de paz, do quequalquer outro grupo nos próximos 10 anos, sereconhecermos que o alimento é força, o ali-mento e paz, o alimento 6 liberdade".

9 ••••n*st'ro Arzua, em nomo do presiden-te Costa e Silva, ngradeceu o incentivo e oapoio moral e técnico que o. Ministério recebeudos congressistas, desde a Instalação dos Gru-
pos de Trabalho instituídos em todos os Esta-dos, até as reuniões preliminares de secretáriosde Agricultura, realizados "em'Florianópolis, Belém, Recife, Belo Horizonte e Brasília.

Opções
Prosseguiu afirmando que entre as op-

ções possíveis, o presidente Costa e Silva deci-dlu, para a valorização do homem como meta
prioritária do seu governo, espinha. dorsal do
plano estratégico de desenvolvimento, recente-mente elaborado por sua equipe e ratificadono» reunião ministerial do 14 de julho correrfte.Valorização do homem que exige uma gamaImensa de decisões e ação no campo da allmentaçao, da saúde, da educação, da habilitação edo trabalho, incumbindo ao Ministério da Agri-cultura, especificamente. O problema da ali-mentação, notadamente no que se refere ásua produção e ao abastecimento dc grandescentros de consumo.

Comparando a inscrição mandada gra-var por um faraó desesperado no granito desua* sepultura ao lado do Nilo, lamentando afalta de víveres,.comparou-a com outra do ex-
presidente Kennedi em defesa do programa'•Alimentos 

para a Paz", a qual considera o alimento força, paz e liberdade.

Sensibilidade
A Carta de Brasilia, diseo Ivo Arzua, re-suttou da sensibilidade de um estadista, às an-

gustias o aspirações de seu povo, angustias e as-
pltaçõea quo serão transformadas em funda-
daa esperanças através doa princípios e fins ex-
pressOH na «Carta Ue Brasília». Mas a Carta não
é apenas a Carta da Esperança, é também, amuito mais,.a Carta-da Ação Agro-pecuãria, poisservirá de guia sempre a todos quantoa, órgãos
públicos e privados, pretendem investir nesse se-lor básico da produão nacional.

Antes de aer uma Carta de Esperança ¦
uma Carta de Ação a Carta da Produção o doAbastecimento é uma mensagem do fé nos desti-

| nos do Brasil, mensagem de íé da qual foi por-tadora a revolução de 31 de março de 1984. Estaiwnsagem foi trazida por revolucionários quenão vieram envaidecer-se nos altos cargos, mas
sim vieram ençrandecê-lo com trabalho árduo c
produtivo.

«Para iss0 o povo branileiro — concluiu oministro — convidado pelo seu próprio presiden-te, senta-se à mesa das decisões e elabora sun
«Carta de Brasília», que o primeiro mandatário
da. Nação solenemente assinará a 28 de julho. As-
sim, mobilizados e unidos em torno dos grandes
princípios e fins que consubstanciam a «Carta
de Brasilia>, povo e governo, sob a proteção de
Deus, engrossam decididamente na luta dinâmica
pelo advento da nova era da abundância, debem-estar social e de desenvolvimento naciohal,
porqus, efetivamente, alimento é força, alimento
ê paz, alimento é liberdade?».

Sonegação
de Rendas

KIO 26 (Meridioal — DPj — O diretor do De.
partamento dè Imposto de Kenda, çr. Orlando Tra-
vancas, informou ontem que a fiscalização vai
atuar intensamente no combate à sonegaçãoj princi-
palmente em determinadas áreas do interior.* Um;!
equiò de fiscais e' agentes especiais já estão percor-rendo os Estados o conferindo as declarações dos
grandes propritários e latifundiários, principalnienl.*os invernistas com nivel de vida real c controlando
cadastros através do Banco do Brasil e rede banca
ria privada.

Informou quo já se acha igualmente sob con-
trôle ;i compra de moedas estrangeiras, mediante
relações diariamente fornecidas ao Banco Central.
Adiantou que o movimento, a situação pussoal e
publica quanto à riqueza ostensiva, como carros de
viagens, palacetes e outros bons são confrontado?
com a renda declarada o que segundo o sr. Travan-
cas tem apresentado resultados positivos, pois di-
versos proprietários se antecipam à ação judicial,
retificando suas declarações. A cifra anteriormente
divulgada de previsão da arrecadação de 2.2 billiõe**
de cruzeiros novos e conforme esclareceu o sr. Or-
lando Travancas, sara ultrapassada com o cumpri-
mento do esquema determinado pelo ministro Del-
fim Neto. ...

FÓRUM POLÍTICO

Devolvida à Auditoria da
S.a RM Carta Precatória
Para Ouvir Carlos Lacerda

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
«»<jmi ..i.i ,i.- i ¦ii.nwiii. m—li

Pedidas Verbas
da Universidade

A manutenç&o Integral das verbas propostas pela Univer»*-
dade do Paraná foi pedida ontem, ao Ministério da Educação,
pela Assembléia Legislativa., mediante requerimento encaminha,
do pelo deputado Igo Losso. Segundo o parlamentar o pedido
para que seja mantida globalmente a. verba de 25 milhões de
cruzeiros novos no orçamento próprio do Ministério da Educa,
ção e Cultura, 'sem vinculação ao da Fazendat para o próximo
exercício permitirá a continuidade do programa de formação
universitária no Paraná. «-Mantidas as mesmas — diz o si. Los.
so —- serão solucionados não sômenle o problema de melhores
sparelhamentos cOmo também haverá recursos para admissão
de todos os excedentes de Medicina aprovados conforme regls.
tro da respectiva Faculdade, o que trará beneficies Inegáveis ao
progresso do Paraná*».

O <Dia do Motorista»* foi assinalado ontem no Legislativo
Estadual t por requerimento aprovado a pedido do sr»' Erondy
Sllvérlo. A mensagem é formulada a Iodos os Sindicatos pro-
fisslonais da categoria.

Ordem do dia

Em ordem do dia foram apreciados ontem, os seguintes pro
jetos: redação final das proposições criando o dfctrito de Nova
Santana em S. J. do Oeste, estadualizando a estrada Floriano
Engenheiro Beltrão, dispensando apresentação de diploma nos
concursos de servidores e criando curso normal"noturno no Tns-
tituto de Educação desta Capital. Verificação de presença soll-
citada pelo sr. Paulo Poli registrou presença de 10 deputados,
determinando o cancelamento das deliberações. »

O sr. Nelson Bufara apresentou voto de rergozijo pelo trans
curso a. 29 próximo, do 319.° aniversário de fundação de Para-,
naguá' dando-se ciência do teor da manifestação as autoridades
parnanguaras. O sr. Igo Losso congratulou-se, em requerimento
também aprovado pela Casa com os estrangeiros domiciliados
no Estado, pela passagem do *Dia do Imigrante*^ em cata de
ontem. ...

CÂMARA MUNICIPAL

Legislativo Terá
Novo Período a

RIO, 2fi (Meridional —
DP) — Alegando que indi-
retamente seria uma coação
ouvir pela segunda vez o sr.
Carlos Lacerda como.teste-
munha de defesa dos jornalis
tas paranaenses, o juiz Ja-
cob Goldberg, da 3,a Audi-
toria da l.a Região Militar
devolveu ao juiz Célio Lo-
bão, da Auditoria da 5.a Re-
gião Militar, no Paraná, a
carta precatória em que
aquela autoridade pede seja
o ex-governador carioca ou-
vido em cartório da Justiça
Militar.

Segundo seu despacho, o
magistrado diz que seria, coa
ção indireta pois Lacerda res
porideu o quesito formulado
pelo Conselho de Justiça da
Auditoria Militar do Paraná.

¦--Ao ler o despacho para
que o ex-governador entenda
a significação das palavras
constantes do quesito, seria
simplesmente paradoxal por-
que, normalmente, do sr. Car
los Lacerda, ainda que se
possa divergir dele nisto ou
naquilo, não é possível ne-
gar que é uma das maiores
inteligências de nosso país,
tendo sempre tido papel re-
levante em todas as posições
que ocupou, desde jornalista
até políü-so».

Disse que «a resposta fei
ta ao quesito foi a que êle de
sejou dar e refletiu conscien

. temente seu pensamento, não
havendo como forçá-lo falar
diferente».
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Partir do dia 1.0 Mora em
A Câmara Municipal de Curitiba reiniciará suas ati-

vidades no próximo dia l.o de agosto, conforme prescreve
a Lei Orgânica dos Municípios, permanecendo aberta. até
o dia 15 de setembro. A Lei Orgânica, ainda em vigor e
que está merecendo estudos por.parte de municlpallstas
para ser enquadrada na nova Constituição da República,
preceitua a convocação do "2.o Periodo Ordinário, da 4.a
Sessão Legislativa, da 5.a Legislatura", com duração de
quarenta e cinco dias.

Nesse periodo, diversas matérias terão tramitação
junto às comissões da Casa, enviadas que íoram pelo pre-
feito da cidade, engenheiro Ornar Sabbag.

Trabalhos executivos
Durante esse periodo de recesso, qüe durou niais de

dois meses, voltaram os vereadores suas atenções para os
trabalhos que exigiam execução imediata no atendimento
às necessidades do Legislativo. A comissão executiva, ten-
do à frente o presidente Acyr José, o vice Manoel Paredes,
os secretários Arlindo Ribas de Oliveira e Elias Jorée, eh-
tre outros edis que a integram, teve reuniões semanais pa-
ra decidir sobre assuntos que afetavam os interesses da
Câmara Municipal.

Ao lado disso, houve também uma série de reparos
no prédio onde funciona a Casa, de modo a atender me-
lhor as ações dos edis.

Uma a uma
Vários vereadores estavam ontem esperando o re-

torno do primeiro secretário Arlindo Oliveira da via-
gem feita ao Norte do~-pais, onde participou do VII Con-
gresso Nacional dos Municípios representando Curitiba.
9 O lider do prefeito Ornar Sabbag, vereador Jobar Cas-
sou, continua trabalhando Junto ao Legislativo no tocan-
te ao envio de projetos è seu respectivo esclarecimento a
interessados. 9 Um dos vereadores que rr
o B rasil é o sr. Lothário Bettega: meses atrás fêz uma
viagem a quase todas as Capitais do-país, a trabalho.

Barraca
RIO, 2G (Meridional — DP) —

Enquanto o juiz da l.a Vara da
Fazenda Pública da Guanabara,
Evandra Guelros continua aguar-
dando o inquérito, através do qual
o ministro da Justiça Gania e Sil-
va, baseou-se para determinar o
confinamento do jornalista HéUo
Fernandes, o advogado Mário . Fl-
gueiredo informou que fonte cre-
denciada chegada da.Ilba.de Fer-
nando de Noronha disse que o jor
nalista nâo está recebendo trata-
mento condigno das autoridades
que, inclusive, se encontra moran-
do juntamente com a esposa num
barraco desprovido atê de cozinha.

Para ter alimentos — afirma a
fonte — Hélio tem que andar vá-
rios quilômetros até atingir a mer
cearia. Os advogados Evaristo Mo
rais Filho, George Tavares e Mário
Figueiredo vão requisitar, hoje, a
presença de Hélio Fernandes para
prestar depoimento no próximo dia
22 de agosto na 3.a Vara Criminal,
no processo movido pelo ex-chan-
celer JuracI Magalhães de "viola-
ção a Lei de Imprensa" contra o
jornalista.

Vozes Abalizadas Pedem Mais
Partidos e México dá Exemplo

Para o deputado Abrahão Miguel, vice-
líder da bancada estadual da ARENA, a situa-
ção política está a reclamar a, urgência de
mais Partidos,, a fim de que se possa obter a
expressão fiel das correntes de opinião nacio-
nais. Entrando num campo de bastante inte-
rêsse, o parlamentar — que íol o presidente
da Grande Comissão Constitucional da Assem-
bléia Legislativa — concorda com a existência
de um número inílacional de greis políticas,
como antes de 1965, não interessa ã coletivida-
de nacional. Sem uma filosofia e um ideário
definidos, tais grêmios colocavam-se antes co-
mo balcões de negócios, na aritevéspera dos
pleitos, forçando apoios .mediante convenções
fictiicas."Mas dois Partidos apenas é pouco", res-
salva o sr| Abrahão Miguel, para fixar sua po-
sição propicia ao surgimento de agremiações
om número regular: quatro a cinco, cobrindo
todos os ângulos do comportamento político da
nação.

Aliás, essa e a diretriz anunciada, no úl-
timo domingo, em nossa secção de informes
políticos, pelo senador Adolpho dc Oliveira
Franco, que foi presidente dá cx-UDN tio Pa-
raná. O próprio politico, se bem que arenista.
nunca se acomodou nessa legenda, reclamando
contra a estreiteza dos figurinos a que ela obri-
ca: numa Aliança Renovadora Nacional que
nem é "aliança" no rigor do termo nem "reno-
vou" qualquer método político, os homens de
idéias próprias tem dificuldade em se amblen-
tar.

£>ai sustentar o senador Oliveira Franoo

a. conveniência democrática do surgimento de
instrumentos partidários que confiram maior
flexibilidade à vida política nacional. Essa té-
se é abraçada, com reservas, pelo mais novo
senador arenista do Paraná: o sr. Ney Braga.
Alega o ex-governador que só não.se alinhou
ao movimento de criação de novos Partidos
porque subordina, seu comportamento à linha
de amizade que o liga ao senador Daniel Krie-
ger, que já vai se eternizando na presidência
da ARENA, numa repetição dos velhos caci-
ques do pessedismo. pessepismo, petebismo e fi-
liais.

Bem que uma sublegenda nâo íaz mal e
antes ajuda, no entender do sr. Ney Braga. O
senador é mesmo intransigente ao reivindicar
a criação dessa subdivisão partidária para suas
manobras políticas futuras, entremostrando
que pensam na mesma linha lideres de desta-
que nas fileiras arenistas: a sublegenda repre-
senta autonomia do representante federal pe-
rante o grupo que detenha o Poder Estadual.
Autonomia que hão significa necessariamente
rompimento politico. mas que deixa margem
de liberdade idêntica, na formulação da condu
ta eleitoral, como ao tempo em que cada chefe
regional era "dono" de uma legenda isolada,
apta a ''alianças".

Ao lado destas análises de colnpòrtamen-
tos pessoais de representantes políticos, cum-
pre o íêcho com a apreciarão da conjuntura
mexicana, dum prisma- mais genérico. Anun-
ciam os observadores que fermenta uma séria
crise no blnartidarlsníQ me-deano, porque as ge

rações mais recentes não admitem a idéia de
um Partido semi-únlco, como é ò caso do Fax-
tido Revolucionário Intransigente (institucio-
nallzado). O mecanismo armado pelo sistema
eleitoral do México é tão complexo que as vi-
tórlas estão previamente asseguradas ao can-
didato do PRI. Essa sistemática, que se quis
adotar no Brasil ,tende a mostrar agora suas
falhas e só pode mostrá-las, dada a constru-
ção do edifício politico, mediante uma ação vio
lenta, que não consulta ao rfeglme democrático.

Donde a conveniência de, seguindo os
pronunciamentos dos lideres que vêem o mun-
do, tratar o governo de coletar o comporta-
mento das correntes de opinião para uma re-
formulação do quadro partidário, sem medo de
mexer na Constittuição, que nem é intocável
nem rígida, antes flexível e adaptável às neces
sidades da vida nacional.

Como lembrou um jurista, pode ser me
nem a Constituição precise ser reformada. Bas-
ta que o Tribunal Superior Eleitoral ou o Su-
premo fixem o entendimento de que os vinte
senadores e 120 deputados exigidos para a cria
ção de Partido Politico se aplique, tão sómen-
te, as organizações que — no estágio de vota-
çào constitucional — eram de caráter provlsó-
rio. A partir dessa interpretação liberal se po-
dera permitir a criação de Partidos que tenham
os três por cento do eleitorado de todo o pais
exigidos pela Lei Orgânica dos Partidos, num
rendimento mais fiel à realidade brasileira que
na observância de uma disposição extraordiná-
ria esquecida na Carta Magna.

Informa a Equipe Jo DP

Em Poucas
linhas

Mulher de Curitiba já
pode vender seu cabelo

^S CURITIBANAS de cabelos longoa ae.
dosos e de lindo colorido, evidentemente,

podem aumentar seus orçamentos, como for-
nocedoraa dn matéria prima â rendosa tudus
tria do cabeleiras postiças. Neste sentido a.
Federação daa Industrias do Estado do Pa.
raná recebeu carta do firma francesa, espe.
clallzada em importar e distribuir matériaa
primas, solicitando "permanentemente, 

pre.
ços o ofertas paia: cabelos humanos tal co.
mo vem cortado da cabeça das mulheres,
nas diferentes cores, lavado e penteados".
As ofertas e amostras de cabelos humanoe
devem ser nas cores: grls; claro; branco
natural; louro Claro e rulvo natural, em.
trancas de 25 a 35 centímetros de cumpri-
mento. Em concorrência os franceses com-
pram também cerdas de javali e de porco,de cor branca • outraB, bem como pêlo da
cabra branco. l*;sia. forma aa mulheres
curitibanas enfrentam um mercado concorri,
do pelos animais e também pelos rapazes
que ultimamente ostentam vastas cabalei-
ras. O órgão empresarial já está. recebendo
as amostras, inclusive dos "cabeludos".

jij URANjUE a expectativa nos meios poli.ciais com relação a vinda do delegado OL.
dalti Nascimento, ex.titular da Subdivisão
1'uliciul do Londrina, afastado das lunções
lace ns trave» denuncias efetuadas por um
matutino paulista, que apontava Londrina
como o "QU" do contrabando no sui do pais.
A crise surgida com a noticia, lcz retornar
a Londrina o delegado Atílio Flstarol quoHavia, semanas antes, transmitido. o cargo* a uidaltt. A expectativa em torno da volta,
do delegado.refereje ao fato de se anunciar
que éle trará grande documentação, detnons
tranUo que não era a autoridade que vinha
acobertando as atividades da "gang" do con.
traliando.

V ASSOCIAÇÃO dos Cronistas de Turfe dt»
Paraná participará dos festejos do Gran.

da Premio Brasil, na Guanabara no próximouia t> üe agosto, fazendo parte da delega,
çao paranaense, o repórter turíista do "Lu*"-
ivo Chiarello, toi escolhido para lazer cober.
tura jornalística daquela dispuía, pela
ACRP.

pARA tratar da instalação de tuna agenda
do Banco Nacional do Norte 6.A. che.

garão hoje, a Curltíba, os diretores Josô
ronlxlo ue Andrade e Luiz Gonzaga da SU.
va Tescari, procedentes do Kecife e S&o Pau.
lo, respectivamente. A tilial deste Banco
será a 35.a instalada no pois.
IA. ERA comum em Puaquara um grupinho

ee reunir para uma partidinha de bara.
ino. Logo após o jantar todos se dirigiam
para o armazém "a Jotas" eeni»re umas e
outras (bebida* iam carteando. Alas uni fa-' lo começou a despertar curiosidade: quem
sempre ganhava era o proprietário do ar.
mazem, Nestor Capellarl, enquanto que os
parceiros, já embriagados saiam de cabeça
cneia. e bolsos vazios». Náo Levo duvida ob.
tem a Policia deu uma incerta e acertou
com a turma aos brados de "truco, 6" le.
vando todos para a cadela. Desta forma
acabou o "barato" do seu Nesior.

JJCklE D LA 26, às 20 horas, no Gr-
culo militar do i/urana, o marechal Ale-.

Coelho, diretor da. Caixa Hipotecária Imo.
binaria do Clube Militar, realizará uma pa-
lestra. falará sóbre o financiamento de ca.
su, própria para os militares.

APESAR, da anunciada crise no abasteci-
mento da carne bovina, com o aumento

imposto pelos marchantes, interessante notar
que em Curitiba, alguns açougues ainda es-
tão vendendo o produto a 2 cruzeiros novos
o quilo, abaixo da tabela de preços máximos
da GADEP. Outros, no entanto, estão reivin-
dicando novos aumentos, como fazem todos
os anos. E a história se repete: enquanto os
bois mugem, alguém, está escondendo o jogo
e só a SUNAB está por fora da jogada.

QS DIRETORES do Museu da República so-
licitarão aos herdeiros do ex-presidente

Castelo Branco, os seus objetos de uso pes-
soai, condecorações, espada» o uniformes. Os
pertences do' «I»larecíial-Kevoliiclonflrioi> serão
expostos numa sala destinada á Castelo
Branco e è. revolução do 31 de março.

QCORRÈNCIA que já não é novidade.em
Curitiba: dois garotos, por volta das 21i

30ra da madrugada de ontem, na rua Crua
Machado, realizavam uma das costumeiras
corridas, com um Simca e um Gordini. No
cruzamento com a Voluntários da Pátria, o
Simca (37-75) fez a curva, enquanto que o
Gordini capotou. Ninguém morreu e a Poli-
cia deteu os jovens Paulo Afonso Marino do
Souza e Astolfo Macedo S. Neto. Um poli-
ciai interpelou os acidentados: «Então em!
Abusando do volante seu «play-boy». Um dos
garotos, muito assustado, respondeu: «Que
nada seu guarda, apenas um ferrinhol».

SETORES da Assembléia estão alarmados
com a facilidade que o deputado Olivio

B&lich apresenta requerimentos propondo vo-
tos de congratulações e «louvor», naquela
Casa. Qualquer funcionário, «por da cá aque-
la palha», recebe logo um maiúsculo evoto
de louvor» do parlamentar de Porto Amazo-.
nas. Afinal, uni pouco de responsabilidade
cabe ás lideranças inertes: «congratulações
uo toder Legislativo, que representa a sobe-
rania democrática, é coisa séria e merece
dignifica vãos.

£)EZ CIRURGIOEò dentistas da Secretaria
de Saúde e três da Prefeitura Muulclpal

de Paranaguá, que trabalham em grupos es-
calares, receberam bolhas de estudo para fre-
quentarem o Curso Intensivo de Oclontope-
ciiatria, prelecionado pelo professor Jcsó Ca-
piello, de Rosári«, Argentina,', em nci-sa Ca-
pitai, na semana pas^aUa. Sin»il de que há
interesse em evolução no atendimento aos es-
colares.

-JVECNIOOS e economistas parauacEses po*
derão participai* do curso do elaboração o.

avaliação de projetos do Centro do Treina-
mento em Desenvolvimento Econômico e Rc-
gional. O encontro será realliado no Ceará
no dia 16 de setembro próximo, com inseri-
ções até dia 31 de jiühõ. Por outro lado, o
professor Slgnar Walter Ba*»h da UFP. jau-,
tamente com outros 20 técnicos da .-lüirtes
Latina, particijia de corso nos 2'íTA,
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Economia

Fundos Podem Comprar
>es e Bolsas Baixar

a Taxa de Corretagem
Os Fundos, poderão aplicar os sal-

dos dos recursos arrecadados na aqui-
sição de ações das Bolsas de Valores,
desde que essa aquisição não supere
mensalmente um terço do montante
contabilizado, e as Bolsas poderão re-
duzir em até 80% as inversões que não
superem duas vezes o maior salário
minimo vigente no País, o valor fixa-
do na tabela de corretagens adotada
pelos membros das Bolsas de Valores.
A decisão é do Banco Central, atra-
vés das Resoluções 60 e 61 ontem di-
vulgadas. A primeira delas estabelece
textualmente:

I — A alínea «b» do item II da
Resolução n.o 49, de 10|3|67, passa a
ter a seguinte redação: «E' facultada
aos Fundos a aplicação dos saldos dos
recursos arrecadados até 31 de julho
de 1967, na aquisição de ações em Bôl-
sas de Valores, desde que essa aquisi-
ção mensalmente não supere 1|3 do
montante contabilizado. A partir de
30 de outubro de 1967, somente pode-
rão ter ações adquiridas em Bolsa, pe-
los Fundos, as empresas que atende-
ram às disposições estabelecidas no
Decreto Lei n.o 157 e regulamentaçã»?
complementar, empresas essas que

passarão a integrar relação específica
que será. divulgada pelo Banco Cen-
trai.

II — Os objetivos da alínea «d»,
do art 7.o do Decreto Lei 157, com
a redação do Decreto-Lei n.o 238, se
define em manter o equilíbrio do grau
de endividamento da empresa no pe-
riodo de 1-1-67 até 31-12-1969, assim
admitidas as variações durante o pe-
ríodo, deverão as empresas quantifi-
car o capital próprio durante o mes-
mo lapso, com a emissão programada
para a captação dos recursos do De-
creto-Lei n.o 157 ou outras emissões,
de forma a ser alcançada uma posição
de tranqüilidade financeira e de sol-
vencia estável graças as ampliações de
capital aplicadas diretamente no giro.

A Resolução n.o 61 estabelece: O
Banco Central, na forma da delibera-
ção do Conselho Monetário Nacional,
resolve facultar a redução da taxa de
corretagem estabelecida no inciso I,
do regulamento baixado com a Resolu
ção n.o 39, de 20-10-66, em até 80%
do valor fixado para as inversões que
não superem duas vezes o maior sala-
rio minimo vigente no País.

Noel e Osório elogiam
O sr. Antonio Carlos do Amaral Osório, pre-

sidente da Associação Comercial do Rio de Janeá-
ro e da Confederação das Associações Comerciais
do Brasil, afirmou que o plano do governo apre-
sentado pelo ministro Hélio Beltrão e aprovado
pelo presidente da República, demonstra a neces-
sidado de se apoiar o setor privado, reconhecendo
ao mesmo tempo que a força motriz do país, em
desenvolvimento, ainda é a livre empresa. Já o
presidente da Associação Comercial do Paraná, sr-
Noel Lobo Guimarães, disse que o plano «é a pro-
va mais absoluta das intenções do atual governo
em pressionar a estrutura nacional para obter
desenvolvimento, c desenvolvimento verdadeiro.
Ressaltou as imagens fixadas no plano cstabolecen
do Umitrs novos para a rentabilidade nacional
através da produtividade da empresa e do próprio
governo, pela diminuição dos seus custos, par»
assinalar: «E' um plano feito em tom de Brasi.
de realidade brasileira>.

Delfim adverte
O ministro Delfim Neto, da Fazenda,

advertiu severamente ao3 grupos monopoli-
zadores que Insistem na pretensão de aumen-
tar os preços concorrendo para a elevação do
custo de vida, Disse o ministro, falando a um
grupo de representantes da industria química,
que a política do Governo é a de contenção,
e será aplicada em todos os setores, não sen.
do permitidos aumentos injustificáveis.

Produção maior
O ministro da Fazenda, que esteve reu.

nldo com os presidentes dos sindicatos filia,
dos à Associação Brasileira da Industria Qui.
mica, anunciou resultados favoráveis na pro.
dução tndttíitrial durante o 2.o trimestre des-
t* ano, cujo aumento foi dc U% em relação
aos resultados do primeiro trimestre. O sr. Cel
fim Neto agradeceu à colaboração da gran-
de maioria dos empresários brasileiros, porterem elevado os seus preços em niveis bem
menores do que seria, permissivel pelo Deere.
ío 33.

Eletrobrás

e BNDE
importante convênio objeti-

vando delimitar áreas de atua
çao do BNDE e da Eletrobrás
no campo da colaboração fi-
nanceira no setor de energia
elétrica, lol firmado ontem
pelo presldente daquele Ban-
co e o presidente das Centrais
Elétricas Brasileiras S]A, com
vigência até 1972. Segundo es-
labelece o documento, devera,
o BNDE, prestar colaboração
técnica e financeira a diferen-
tes projetos em execução no
setor energético em diferentes
regiões do Pais, incluindo-se,
n0 programa a ser executado,
entre outros empreendimentos,
as obras do projeto da Foz dó
Chopin, da COPEL, e suple-
mentação de aval necessário à
Termelétrica ds Capivari, a
cargo da SOTELCA.

Isenção para tratores
A respeito da aplicaço da Nota 191—A. pe-U qual o Conselho de Política Aduaneira poderiaconceder Isenção de imposto de importação de

tratores sem similar nacional, que foi solicitada
pela Associação Comercial do Paraná, aquela en-
tidade recebeu expediente, ontem, do secretario
oxecu.ivo daquele Conselho. O expediente dá con-
ta de que o Conselho cesta procedendo a regula-
mentação da referida nota, mediante resolução
normativa e de caráter geral, ficando a concessão
dos benefícios, em cada caso, a cargo das Alfan-
degas.

Listagem e ato
Afirma ainda o secretario Executivo da

CPA, que da resolução deverá constar a listagem
dos tratores de produção nacional e a sua faixa
de substituição, cujo estudo está sendo procedidoem conjunto com o GEUVEEC. Os interessados, se-
gundo èle. deverão aguaradr o ato normativo,
mas em sentido transitório continuará atendendo
aos pedidos especüíicos.

Comissão

de Energia
Uma comissão designada jun-to à Federaão das Indústrias,

encontra-se elaborando estudo
com respeito ao problema da
tarifa do energia elétrica. O es-
tudo pretende assinalar a po-sição do empresariado diante da
problemática energética, mór-
mente no que sa refere ao eus-
to da eletricidade em nosso Ee-
tado, e deverá ser apresenlado
ao ministro Costa Cavalcanti,
das Minas o Energia, durante a
visita que fará aquela autorida-
de à nossa capital, prevista pa-
ra o dia 31. A comissão é coro-
posta por membros da Federa-
ção da» Indústrias, Associação
Comercial, Federação do Comer-
elo e outros órgãos *do empre-
sariado paranaense.

Salários

do SESI
O Conselho Nacional de Sala-

rio vai se reunir esta semana,
para decidir sobre o reajusta'.
mento salarial dos funcionários
do SESI, SESC e SENAI èm
todo o País. Por outro lado. o
ministro do Trabalho prorrogou
por mais 45 dias, o prazo para
que as empresas vinculadas í.
Previdência Social apresentem
certificado de regularização pe-
rante esse órgão,

MERCADO AGRÍCOLA
São êstes os preços do mercado a tacadista de arro», feijão e milho, nas

praças de Curitiba, Guanabara, São Paulo e Belo Horizonte, segando dadosontem divulgados pelo Departamento de Economia Bural da Secretaria daAgricultora;

^?^,20\, , Cür,,,b* 6ua».b.r» SI. P.ol. *. Horlxenl.ARROZ (Sc 69 quilos) iu. Estar. M. Está». M. Estáv. M. Está'Amarelão tf)  34,00 38,00/40,00 33,20/37,50 39,00/40.00A^aiha  SS.OO 31.00/36,00 30,00/34,00 32,00/3700Biue-Res»  34,00 33.00/34,00 29,00/30,50 _FEIJÃO <Sc «9 quilos» M. Estar. " M. Está-/. M. Estáv. M EstarJa'o  16,00/23,rKl 28,00/29.00 25,50/27,50 27,00/29 00Preto  23,50/25,00 26,00/27.00 21,00/24,80 22,00/24 00Mulattaho  16,00/23,00 25,00/26,00 19,80/21,30 —
MILHO (So. 60 quilos) M. Firme M. Estáv. M. Estáv. M. Est*».
Amarelo híbrido .... 7,50/ 7,80 9,00/ 9,50 7,60/ 7,8» —
Amarelo mesclado .. 7,50/ 7,80 8,50/ 9.00 7,30 /7.40 9,00/ 9,50

i ffgm/StWmffmim^mmmmatMnm^m

TELEPAR Inicia
Logo Construção
da sua Central

Foi firmado o contrato parra construção da Conljal In
terurbana de Curitiba e Central Regional de l.a Classe do
Sistema Nacionai de Telecomunicações. O contrato que foi
assinado pela firma Carvalho Hoskcn S.A. e a TELEPAU
prevê o inicio imediato da obra e o término para 10 meses a
O prédio terá 20 pavimentes ocupando uma área de aproxi-
madamente 10.000 metros quadrados, estando orçado em
NCrS 650.000; no alto ido edifício serão instaladas 4 antenas
parabólicas, que servirão para comunicar todo o Estado do
Paraná, devendo no mesmo prédio a EMBRATEL ocupar
três pavlmentos que servirão para intercomuniençóes com o
resto do país.

¦'i

MESA DE 30.° DIA
Ruy Carvalho Santos, filha e genro, e, Antonio Jorge

Ribeiro de Camargo, esposo, filha e genro convidam páren-
te* e amigos do sua Inesquecível mãe, sogra o avó

ISMÊNIA CARVALHO SANTOS
para a Missa de 30.o Dia que faraó celebrar cm intenção
de sua alma, na Igreja de Santa Teresinha, dia 28, sexta,
feira, as 8,00 horas. Por mais este ato de fé cristã, ante-
cipam seus mais sinceros agradecimentos.

COMUNICADO
AS CLASSES PRODUTORAS E O MERCADO

SEGURADOR DO PARANA, em face de acidente
sofrido por Sua Excelência, General Edmundo Ma-
cedo Soares e Silva, Ministro da Indústria e Co-
mércio, conforme rádio oficial de hoje, ficando im-
possibilitado de se deslocar a Curitiba, motivo pe-
10 qual. as .solenidades programadas para 27 do
correnti, cm homenagem ao ilustre homem públi-
co foram suspensas, cabendo também, o agradeci-
mento de público a todos aqueles que assinaram as
listas de adesões ao banquete ora suspenso em de-
corrência do lamentável acidente. Outrossim, in-
formamos que, da programação organizada para
aquela data permanece a Inauguração da Sede
Própria do SINDICATO DAS EMPRESAS DE SE-
GUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO NO ES-
TADO DO PARANA, no dia 27 deste, às 18,30 ho-
ras, à rua Monsenhor Celso, 225 — 7.° andar —
Edifício Goiás.

Curitiba,' 25 de julho de 1967. v

1.0 CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TÍTULOS

EDITAL DE INTUAÇÃO ,
Acham-se em meu Cartório, à, Praça Tiradentes,
236 — l.o andar — sala 102, para serem pro.
testados, os títulos abaixo discriminados:

ADILSON MACARIO DE OLIVEIRA — comprador
Duplicata de fatura emitida por Paulo Muller, Filhos &

Cia. Ltda. de NCr$ 13.00 vencida a 11.01.67. Por falta
de pagamento.

ADELIA HECKE BARVICK — sacada. — Duplicata
de fatura por indicação emitida por Frevolt — Fábrica de
Reguladores de Voltagens S.A. de NCr$ 184,40 vencida
a 30.01.67. Por falta de assinatura e devolução.

FONOGRAFICA SELEDISC LTDA. — compradora
Duas duplicatas de fatura emitidas por Presentes Metal.

goni Ltda. de NGr$ 137,10 e NCr$ 137,11 vencidas a 
31.12.66 e 31.01.67. Por falta de pagamento,

BRAND1SIO JESUS DA SILVA — comprador — Du-
plicata de fatura emitida por Folhinhas Scheliga S.A. áe
NCrí 17,82 vencida a 15.12.64'. Por falta de pagamento.

EDIK KOWAL — sacado — Tripllcata de fatura emi.
Uda por Folhinhas Scheliga S.A. de NCr$ 22,75 vencida
a 15.12.64. Por falta de assinatura.

ANTÔNIO DIVO DE OLIVEIRA GARCIA — sacado
Triplicata de fatura emitida por Folhinhas Scheliga S.A.

de NCr!* 19,10 vencida a 15.12.64. Por falta de assinatura.
ALI MURTADA — comprador — Duplicata de fatura

emitida por TJtil S.A. Inds. Mecânicas e Metalúrgicas de
NCrí 1.080,00 vencida a 15.06.67. Por falta de pagamento.

MARIA DE LOURDES LOYOLA — sacada — Letra
de cambio sacada por Luiz Costa e Silva, de NCrí 204,21
venclda a vista. Por falta de pagamento.

MASSAICHI FUKUCHTMA — sacado — Duplicata de
fatura por indicação emitida por Mercantil da Cereais Ltda.
de NCr$ 583,20 vencida a 16.06.67. Por falta de assinatu-
ra e devolução.

RUI SANTOS BANDEIRA — emitente ~- Nota pro-
missória emitida a favor de Luiz Hecke de NCrí 250,00
vencida a 05.05.67. Por falta de pagamento.

OLINDO MARQUETO — sacado — Duplicata de fa.
tura emitida por Evaristo Comolatti S.A. Oom. Ind. e
Importação, de NCrí 63,10 venclda a 30.01.67. Por falta
de assinatura.

LOJAS IGUAÇU LTDA. — sacada — Duplicata de
fatura emitida por Calçados Rosental Ltda. de NCrí ....
1.270,08 vencida a 05.07.67. Por falta de assinatura.

GT ACESSÓRIOS LTDA. — sacada — Cinco duplica.
tas de fatura por indicação emitidas por Zilomag S.A. —
Ind. Eletrônica, de NCrí 198,56, cada uma, as duas pri.
meiras e NCrí 134,16 cada uma as três ultimas, vencidas a
09.05 — 30.05 — 09.06 — 30.06 e 05.07.67. Por falta de
assinatura e devolução.

EUCLIDES M. CONTADOR — sacado — Duplicata
de fatura por indicação emitida por Porcelana Nova Estre-
Ia Ltda. de NCr$ 30,19 vencida a 30.03.67. Por falta de
assinatura e devolução.

HONÓRIO DELGADO RUBIO — sacado — Duplica,
ta de fatura por indicação emitida por Halles S.A.
lnvest. Cred. Fin. de NCrí 481,49 venclda a 30.10.66.
Por falta de assinatura a devolugão.

PINHOPAR L*_DA. — Ind. e Com. — sacada — Qua.
tro duplicatas de fatura emitidas por Madeireira Industrial
Xanxerê S.A. — Samlx, de NCrí 2.830,00 — NCrí ....
3.176,20 — NCrí 3.182,00 e NCrí 2.583,00 vencidas a ..
03.09 — 05.10 — 05.11 e 14.12.66. Por falta de assinatu. '
ra.

COMERCIO E NAVEGAÇÃO SODEMAR LTDA. —
sacada — Duplicata da fatura emitida por Madeireira Indus-
tríal Xanxerê S.A. — Samlx,-de NCrí 3.375,00 venclda a
26.09.66. Por falta de assinatura.

JOÃO GAVA^OTTI —' sacado — Quatro duplicatas
de fatura por indicação emitidas por Madeireira Industrial
Xanxerê S.A. — Samlx de NCrí 8.363,00 — NCrí 3.010,00
— NCrí 3.250,00 e NClrí 3.520,00 vencidas a 04.09 — .,
30.09 — 04.10 e 03.11.66. Por falta de assinatura o de.
volução.

Por n&o ter sido possível encontrar os referidos
responsáveis, pelo presente, os Intimo para os
fins de direito e, ao mesmo tempo, no caso de
náo ser atendida esta Intirnação. os notifico do
competente protesto.

PAGAMENTO DE TÍTULOS — de 2.a a 6.a feira —
manha — das 08,80 às 10,30 hs.
tarde — das 13,00 as 16,00 hs.

Coritiba, 25 de Julho de 1967.
ai WILSON MARAVALHAS — Oficia.

O delegado regional do Imposto de Bonda,
ir. Américo Paslnl, após um» reunião na Gua.
nabara cora o ministro da Faienda, sr. Dclfln
Ntto, o diretor gorai da Fazenda Nacional, os
delegados regionais do Imposto de Hérnia do to-
dos os Estados e o diretor do Depurtnmcr.to, sr.
Orlando Travancas, informou, ontem, quo terá
inicio «Imediatamente uma fiscalização Intensa
parn apurar irregularidades».

Informou ainda o sr. Pastai que além de
moraüzadora, a campanha tem por finalidade
garantir a previsão arrecadacional do tributo
cm todo o Brasil, da ordem de 2,2 bilhões de
cruzeiros novos. À fiscalização será centralizada,
primeiramente, para apurar irregularidades no
caso firmas qüe optaram pelos benefícios da lei
de Estímulos Fiscais. Também serão autuadas
as firmas que vêm usando notas forjadas de aqui

alçüo de mercadorias ou de gastos de nron.
da com diminuição criminosa dos hicr™*1"*
claradoi. w <•«.

Os estimulo-
Também «ati sendo aguardada pelos 6rS_f

fazondárlo» a nomeação do 400 ílscaU par» i
do o Brasil, dos qual» 30 ficarão no Paraná «
novos representantes íazendárlos, antes de 1
cerem as funções, receberão Instruções de ad
lação da nova legislação fiscal. Quanto h lei ^
Estímulos Fiscais, sabe-so quo varias firma» Jr
promoteram-so era não aumontar seus produto"*
ou tôniento de acordo com os limites previam. •
ta estipulados pelo Governo. O aumento coW-
dido entretanto, foi da ordem de 15% Bo Y.,
meiro ano do compromisso, desde que no oeti
do anterior não tivesse aumentado mala de 81£*

de Paranaguá
Abertura da Semana de

Paranaguá
Foram iniciada* no dia 22 do cor-

rente, as comemorações da Semana de
Paranaguá, oom a efetivação do duas
competições esportivas, tendo como local
a Sede Campestre do Club Literário. No
sábado, teve Inicio do torneio de Fute-
boi Pelada, onde disputarão o troféu
Cidade de Paranaguá 5 equipes. No pri-
meiro jogo, o União derrotou a equipe
do INPS, constituída de médicos datue-
le órgão oficial. No segundo a equipe
do Vendaval derrotou o da Prefeitura,
e no último Jogo da tarde os Catimbei-
ros. derrotaram os da União. No domin-
go pela manhã, realizou-se a partida
final do torneio, onde reunirão as eiuipes
do Vendaval e doe Catimbeiros, que de-
pois de um empate no tempo regula-
mentar de 1X1, na prorrogação os co-
mandados de Celso Marques lograram
marcar mais um ponto, vencendo o Tor-
neio de forma brilhante. Logo após o
encerramento da partida, a equipe do
Vendaval, deu a tradicional volta ollmn-
pica, sendo entusiastlcamente nplaudida
polo numeroso público presente. Aos ven-
eedores, foram conferidos uiu troféu e
medalhas do ouro. Ainda no dia 23, do-
mingo, pela manhã foi realizado o Cam-
peonato Interno da Natação do Club LI-
terário, que foi constituído da oito pro-vas. Todas as provae foram muito bem
disputadas, onde os nadadores demons-
traram muito empenho e boa técnica.
Sôbrs essa prova voltaremos amanhã
com os resultado, tempos etc. —

No dia 24, foi realizado no Pala-
cio doa Esportes «Dr. Joaquim Tranxu-
jas> um torneio de futebol de salão, de-
nomlnado Cidade de Paranaguá. Tam-
bém o resultado desse torneio estará-
mos divulgando amanhã. No dia de 0n
tem tendo ainda como local 0 Ginásio
de Esportes, foi realizado o torneio de
basquete.

Festividades prosseguem ns.
dia, de hoje

No dia át> hoje o programa de
festividades prossegue obedecendo o ae-
guinte roteiro: ás 16 horas visita às
obras da Vila «Padre Jackeson Reden-
torlsta». Obras em execução da Cia. de
Agua e Esgotos de Paranaguá-CAGE-
PAR Obras da Cohab-Ct — ampliação
e Obras de Urbanização da Prefeitura
Municipal.

A3 17 horas na Vila Ruth, Inau-
guração do Poço Chafariz e Lavanderia,
Obra do Plano Integrado de Saúde do
Litoral.

As 20 horas, tendo o Ginasium Dr.
Joaquim Tramujas», festival artístico
da Juventude do Litoral, inciativa do
Centro Estudantil «Fernando Amaro»
— CEFA.

Amanhã dia 27 — Tendo como lo-
cal o Palácio dos Esportes, será apre-
sentado sobre o patrocínio da «Escola
Normal Dr. Caetano Munhoz da Rocha»
e colaboração do Departamento EeportI-
vo do Clube Olímpico, uma demonstra-
cão da Judô ao publico parnaguara.

Vendidos 800
Livros: Frei,

Kerensky
Os militantes universitários da Tradição Fan.'I!i _Propriedade lançaram ontem, nesta Capital em campanharealizada na praça Tiradentes que resultou èm mais de 800exemplres vendidos o número de junho/Julho do mensáno de cultura «Catolicismo», editado em Campos sob a égi-de de Dom Antonio de Castro Mayer que publica em primeira mão o estudo «FREI — O KERENSKY CHILENO» dosr. Fábio Vidigal Xavier da Silveira advogado e agricultorem Amparo e membro do Conselho Nacional da SociedadeBrasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade

«Á finalidade que nos propomos — afirma o autor lo»ono inicio do trabalho, que será o próximo lançamento daEditora Vera Cruz - é tornar evidente que a Democracia-crista chilena e seus homens estão conduzindo o Chile p-»ra o marxismo. Nesta ordem de pensamento procuramolmostrar que o presidente Frei está desempenhkndo no Chile o papel que teve Kerensky na Rússia: servir de chefe dêum governo que. Já socialista, prepara a transição para omarxismo». v

rhit^r,?°m .l! 
^^ a &SCenS&0 dil Democracia-Cristâchilena m0stra o autor como esta utilizou habilmente o falso dilema Allende Frei para conquistar o podei oterrorde ver o Chile conduzido ao marxismo pela vitória de Al

Fi-lf 
"££&$ 

^ 
~ lan50u a na«â0 »«» braços deFrei - socialista avançado, disfarçado de moderado.

BâSftO sr. Xavier da Silveira expõe, a seguir os fundamenos da Revolução Chilena e sua base teológico.sociologica"
^TttJTse S1 er aceitar pela cató,ic* P°íSoandina. Ê esta fornecida por um conjunto de teólogos e=querdistas reunidos em torno d. uma revista e de um ce„ta.cultural, que lideram o progressismo aliDenuncia o autor a reforma agrária de Frei e a reforma cons itucional relativa ao direito do propriedade mo"posta pelo governo, do te0r profundamente áocIaS.

Ditadura Demo-Cristã
O ilustre advogado prossegue desvendando o processopelo qual a Democracia-CristA vai sorrateiramente K"tando no país uma vrdadeira ditadura do Partido ,t£,é",do controle da mprensa, rádio e televisão do um\Sode «f.chaje poliUço, dos cidadãos c da atiação da sua r.o.cia politica Um método demagógico e opressivo do con'trote do comércio - através dos estudantes e das Suma.de Vecinos» (espécie de «soviets») — e um onny,,. aisitivotíe propaganda do governo iomptet^ 7Z$£fr

ni^d?pponrsqtr»^%p=ae ° cont?6'° <*
apoio que recebe nesL ma^JS^ãSSS^

Também no que dia respeito ao divórcio <*, *.,.,„., .a atitude de certos elementos da Democíacla CrM 
"^

vor da dissolução do vinculo conjugai r'StS a ta"

m*nfosP.tdtrn^^^
^repulsa gera, que há no' Chlte a ^ 

S^™

Religioso

Reúne-se

no Dia 2
Na. próxima quarta-feira dia, 2,

será iniciado em Curitiba o En-
contro Inter-regional de Superio»
res Maiores do Sul do Brasil". Du-
zento.s e noventa províncias de
São Paulo, Paraná, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul se reu-
nirão para discutir os principais
problemas que estão preocupan-do a vida. religiosa na. -sociedade
moderna.

O baixo número de vccaçôaí
sacerdotais e as desistências em
massa dos seminaristas e novi-
ças dos conventos religiosos de
formação serão os assuntos mais
Importantes a serem abordados.

Dinamização

Como conseqüência, os reltgio-
sos brasileiros sentem a necessi»
dade de dinamizar mais a Con-
ferencia dos Religiosos do Bra-
sil. em seus diversos setores, a
fim de colocar a Igreja a par daa
necessidades pastorais expostas
nas últimas encíclicas.

Para isso, entretanto, necessi-
ta da liberação de maior nume-
ro de sacerdotes e irmãs das dl-
versas ordens religiosas do Brâ-
sil.

O Encontro, a realizar-se e»
Curitiba durante os dias 2, 3, *
e 5 próximos, será também pre-
paratória à reunião anual da Con
ferencia dos Religiosos do Bra-
sil, no qual profundas modifica-
çóes na vida religiosa brasileira
serão introduzidas, resultante!
do Concilio Ecumênico Vaticannn.

Cirurgia da Surdez
PROF. LEÔNIDAS MOCELIN
HORÁRIO: 15 ás 18 horas

Segunda a ¦extajeira
Rua Cândido Lopea — 205. »>

~

NOTA DE FALECIMENTO
A família Campos Hidalgo comi •

do seu inesquecível chefe sr. JOK* ™^JLhegada do corP°
seu sepultamento se dará amanhã ft P^?°S ^^O e o
tro da sua residência à rua Parir» a I h°ras,. saindo o fere-
tério Municipal. e Ant°nio, 333 para o Cerni-

,u
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OHNSON IMPLACÁVEL CONTRA A FÚRIA
NOVA YORK. DETROrr. 20 (UPI - DIARIO DO

/AílANA> — A mais seria explosão de vlolôhcla racial oua
Srecorda na hUtórla nacional açoitou ontem ma\*X
?ma d»zla deAt?id^CS nor^-n^oHcaiias,- ameaçando pru-
S2Sr-W do Atlântico no Pacifico e Impondo vlrt „ en-
f; a ocupaçtto militar do Detrolt, ondo íôrça* do . t ii-clto'leram com tanques blindados o abriram rogo Uu XSSSZ
madoras contra.os franco-atiradores postados nos tetos o«£rfics. Ontem A, noite o numero do mortos Já, era de mal»
5° três dezenas, dosdo o trágico ilm de semana, porém aí
autoridades nfto vislumbravam ainda o fim da Violência!
Concentrada^ partlcularmonte no centro do industrializa-
A° os danos materiais somam milhões de dólares — 200
milhões só om Detrolt c seus arrodores - causados pelos
tótíuea e Incêndios Intencionais quc arrasaram quartel-Sffg inteiros, dando a lmpress,\o do cidade bombardeada
numa guerra. Bastariam uns poucos arrozals e seria co-'' o vietnam"; comentou um fuzileiro naval negro con-
^do a custo seu pranto, ao regressar ontem k suâ casa
incendiada em Detrolt, depois do haver feito a guerra no
Suleste da Ásia.

Ódio sc alastra
Depois desse império div Indústria automobilística

nortõ-amerlcana, a cidado mais afetada pelos distúrbios
rrovávolmento lol Cambrldgc, no Maryland, onde os ne-
Lns atoaram íogo a duas quadras do seu "ghetto" o sa
Jmpenharam em tiroteio com a policia o a guarda nacio.
nal: & violência, oontudo, atingiu ontem a própria cidade
(l0 Nova York o so estendeu h vizinha Rochcster, bem co-
m0 a Pontlac, Fllnt e Qrand Raplds, no Mlchlgan; Toledo
c Lima, no Ohio; Englowood, na Nova Jersey; Tucson no
Arizona, e Houston, no Texas.

As forças federais enviadas pelo presidente Lyndon
8 Johnson controlavam a devastada Detrolt ao melo-
dia, porém o governador do Mlchlgan, George Romney de-
cldlü manter cm vigor as medida» de emergências; o cen-
Iro automobilístico maior do mundo já tinha 24 mortos —
três deles brancos — e mais de 1.500 feridos desde que Ir-
rompeu a Insurreição racial, durante a manhã dc domln-
go passado, por efeito da rotineira IncursSo de patrulha
policial num bar de negros que estava com as portas aber-
tas depois dn, hora permitida.

«Reprimií c castigar»
Antes da Intervenção dos pára-quedlstas do Exerci-

lo, bandos de negros abriram fogo contra quatro delega-
cias de policia, utilizando metralhadoras num dos casos."Os Estados Unidos tem que mudar ou serão queimados
pelor. negros", disse anteontem à noito o presidente da Co-
missão Estudantil coordenadora da não-violência, H.R.
Brown, ferido c detido depois da acusação de Incitar a re-
bellão seus irmãos de raça. O presidente Johnson, por seu
turno, disso também, anteontem á noite, que a clesobe-
dlènda não será permitida neste pais.

Precisou que "não aceitaremos a violência, venha de
quem vier, seja qual íòr seu lema ou sua bandeira. Esta
nação íará o que íór necessário para reprimir e casti-gtr
os que a desatem". Enquanto a batalha prosseguia nas
ruas, contudo, outra luta tinha inicio entre os políticos,
com acusações mútuas pela atmosfera racial que agora
envolve os Estados Unidos. Os líderes republicanos no Se-
nado e na Câmara de Representantes, exigiram uma in-
vpstigação total dos distúrbios, denunciando quo o presi-
dmite Johnson "fracassou inteiramente no reconheclmen-
to do problema"; .-acusação que teve resposta do lider de-
ínoerata da Câmara, Carl Albert, acusando por sua vez os
republicanos "de politicagem com a tragédia".

O presidente da Câmara, John W. McCormack, ime-
diatamenté foi em defesa do presidente declarando que"os que hoje falam piedosamente da anarquia nas ruas
não vacilaram em rejeitar algumas das leis mais progres-
sustas destinadas a evitar estes problemas". Martin. Luther
King, maior lider integracionista da nação, aprovou a de-
cisão do presidente Johnson, porém observou que os "atos
Irracionais e suicidas quo diariamente infestam nossas
mas são semeados e promovidos pelo irracional, lrrelevan-
ll e Igualmente suicida debate e demora no Congresso ;i
iludindo obviamente á legislação pendente relacionada

com melhores vivendas e empregos para os negros"...
A seguir, além de Detrolt, os últimos acontecimen-

tos foram:

NOVA YORK: — A policia entrou em choque com
jovens portorriquenhos que atiravam garrafas e apedreja-
vam seus homens; duas pessoas morreram nos choques;
íoi a terceira eclosão de violências em outras tantos noi-
t-EB- PONTIAC — dois negros morreram, um deles assas-
Binado por um legislador estadual proprietário de uma lo-
ja que estava sendo saqueada. Houve 40 incêndios e lt>
presos; ROCHESTER — bombas incendiárias, saques a
franco-atiradores postados desde anteontem à noite em
pontos elevados; FLINT — bandos dc Jovens negros ape-
dreiavam automóveis e casas comerciais antes de se en-
tragarem ao saque; CAMBRIDGE -- incendiarios negros
atearam íogo a duas quadras, queimando uma Igreja o
uma escola. Depois trocaram tiros com a polícia e a guar-
da nacional; LIMA — vinte e cinco negros foram presos
quando quebravam vitrinas. Náo chegou a haver saques;
GRAND RAPIDS — bandos de negros apedrejaram vitri-
nas, provocaram incêndios c deram combate a polícia, mas
acabaram sendo dominados; HOUSTON — grupos de ne-
çros saíram para as ruas apedrejando lojas e automóveis
que encontravam à sua passagem. Nao houve feridos^nero
presos; ENGLEWOOD — franco-atiradores e negros man-
tiveram à distância a polícia durante mais de uma hora
antes que a chuva pusesse fim aos distúrbios, TUCSON -

mais de cem negros entraram ^,^h<^^drJT^-noito consecutiva com a PO^ia, utilizando pedras e gar
rafas, além de uma bomba incendiaria contra unia droga-
ria; TOLEDO - mais de oitenta P™J°™» W**
quando se empregavam ao saque a a pilhagem de casas
comerciais.

Governo será implacável
Em Washington, pouco depois de enviar tropas le-

deraisEàVeS o prudente Lyndon B Johnson decta-
rou que "o governo norte-americano «f Atapl£f 

origemrepressão e castigo aos culpados dos distúrbios de_or gen
racial que estão abalando os ^^ 

J^V^pEttS,
gens. os saques, os assassinatos e os ™endi°s P|°P°^ J
nada tem a ver com os direitos de 

^^^ntolerar esta falta de respeito a leu Nao 
^os 

supo^ar
violência. Não importa quem a co.meta, nga sob quai i

ma ou bandeira. Não vamos tolera-la ®toP«8 
^ 

*

do o que fôr necessário para "Prlmhe castigar m p
lar pára a violência. Exorto a todo nosso povo, em »«

as nossas cidades, que se una par a 
conter ^a £1^ 

a or

dem. para condenar e combater a 
^tod^mvn o

;â° ^^ÍJclamaçáo-M^F *%&?££.
levlsão a todo o pais. Em Nova York, os J" d0
portorriquenhos usam fuzis P"aJ£g"f bombas incen-
bairro negro do. Harlem contra a policia eoom
diárias contra automóveis queicPMg» ggg^^ Em Dc-
casas comerciais. Várias lo «MM^ggg™f 2Í100 pre-troit, que Jà tem mais de «fJ^^LS^ques e cargas
sos, as tropas federais Pesaram a usart anqu
de metralhadoras contra os delinqüentes eSCon ^
ruínas fumegantes dos 5^fê$S$gfôn£t& «uadra-tada da cidade abrange Çêrca 

de ábu 
£""""d 200 mUhões

dos e os prejuízos são calculados em mais
de dólares. ,„t„-o0 ram eauipamento dc ba-

Pára-quedistas ""•itaies, roxa wgp os baüTOÍ
telha, mantinham a calma ^fn^dade Centos motins,
negros foram cenário, df de donimgo, 

^e ,durante os quais se reglstearwn Incêndios, 
na_« lerldos; apesar de m&gff* SS suficlentemen-2 feridos; apesar de que a t««ao «»Sto 

sSieimtemen-dor George Romney considerou a siLuac^ unidades

Jb acalmada para ordenar a retirada de aig 
foram ha.

da Guarda Nacional •^^^2©*» M desordet"
madas a auxiliar a P<*c^?Túitlma
«caram fora de controle des ta uiwma- objetivo

A retirada das tropas tinha 
ggg^Jg dlstúrbios

manter uma reserva vm£&£ Estado de Mlchlgan, on-
«n outras localidades do mesmo £,s Q Rapids,
de ocorreram segunda-feira disturoí saqUeado-
«W e Pontlac. nesta "l^^nr um deputado federal ne-
fes foram mortos, um deles porum p armazém ^
po quo defendia de «SSSuSSsS^ «úmero de 1.800
fiua propriedade. Os P^Au*Í7lr£ por ordem do presi
«ntraram na eldade segunda-íe^ P mult pessoa3
dente Lyndon B. Johnson a¦ 

^^alhadoras da JW
Q dada multo tarde; «fww-m ..n0 estUo guerri
Pública responderam ^ ,*?i5megantes dos bairros 2»
heiro" eraiii feitos das runasJ™^ dos quais » d^

foram cenário dos motins, dois «auesdor, OS«
lue um wa atirador oculto e o °u<*
rasa eatre os mosl»8*

CANDIDATO EM POTÊNCIA

WASHINGTON — o dr. Bcniamin Spock falou a Imprensa no dia 17 último, afirmando que »rla
"candidato presidencial de paz" virtualmente, a menos que os democratas ou os republicanos apre-
sentem, para o próximo pleito, um candidato qut demonstre "sincero desejo da acabar com • guerra
no Vietnam". O dr. Spock é co-diretor do Comitê Nacional Para uma Energia Nuclear Sã e advertiu!"Não sou um político mas encabeçarei um terceiro partido, ac f4r preciso" —- ——  (Foto UPI).

PROPAGANDA COMUNISTA
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CIDADE OO MÉXICO — Agentes federais mexicanos mostram parte das 12 toneladas de material da
propaganda apreendidas há dias aos comunistas qua pensavam realizar uma revolução com a ajuda
da China comunista. O plano subversivo foi rapidamente desmantelado. Treze lideres comunistas fo-

ram detidos mas seu chefe conseguiu escapar. (Foto UPI).

CAPACETE ESPACIAL PARA MODA...
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Autoridade de Mao Desmorona
Rapidamente na China e põe
o Pais sob Ameaça de Guerra
LONDRES, HONG KONG,

20 (UPI — DIARIO DO PA-
RANA) — A nutorld.-iilo do go-
vêrno central • está. ae desmoro-
nando t&o rapidamente na Chi-
na comunista, que os observa-
dores diplomáticos nfio afastam
a possibilidade do fim do regi-
me do lider maior, Mao Tflé-
tung e Inclusive a possibilidade
de uma guerra civil no pala
mais povoado da terra; a <re-
voluç&o cultural proletária> dc
Mao, segundo os últimos rela-
tórlos diplomáticos, precipitou
tunu sltuas&o muito séria., que
JA, delatou uma luta aberta pc-
lo poder, cujo desenlaco. talvez
nio tarde, mais de dois meíís
a se verificar.

Os observadores acentuam
que í> Exírcito Popular de Ll-
bertaç&o, braço vital de Mao
em aua crucial Batalha contra
seus inimigo», parece estar re-
lutante em dar seu apoio ao
velho lider comunista, a julçnr
pela Inusitada cautela ou deli-
borada ineficiência demonstra-
das cm face das forças do anil-
maolsmo, quando suas unidades
nâo eo limitam a guardar uma
atitude pura c simplesmente
neutra. Círculos bastante co-
nhecedores da situação chinesa
consideram que Mao esta lutnn-
do atualmente pela própria so-
brovlvêncla do seu regime; oa
mesmos círculos frisam quo o
miiJtlmo lider chinês goza do
apoio das massas doutrinadas,
mas tudo indica que seus òpo-
sitores nas esferas do poder es-
t&o fortalecendo gradualmente
sua posição e em alguns casos,
segundo se afirma, nào ocul-
tam Já. a sua firme determina-
çâo de se lançarem a uma ba-
talha decisiva contra o govêr-
no maolsta.

As noticias coincidam em que
a confusão reinante na China
adquiriu tat« proporções que
se torna impossível ao homem
comum ter tuna idéia ap.-o.cl-
mada do que na realidade es-
ti ocorrendo ali; nâo obstante,
segundo parece, a confusão co-
meça a atingir também perso-
nalidades que ocupam posições
importantes na estrutura do
regUmo de Pequim, Incapaies
de saber precisamente quem A

o detentor do poder ou caiu em
desgraça.

• As conjeturas ocidentais, en-
trementea, continuam girando
em torno da pessoa ou grupo
dn peesoaa eventualmente sua-
cetivels As escalar aa maiores
alturas e despojar Mao do sua
autorida.de; as especulações de
que o atual primeiro ministro
Chou en-Lal poderia ser o ht>-
mem. na reserva, contudo, pa-
recém difíceis de comprovação
ou de sustentação. Contudo, se-
Ja qual for o homem ou o gru-
po da China em breve & se so-
brepór, se afasta a possibilida-
d.a de uma de' suas primeiras
Iniciativas ser o restabeleci-
mento das boas reiaçSes com a
Unl&o Soviética, entrando as-
sim uma força de Imprevisíveis
conseqüências para o movtmen-
to comunista mundial.

Insurreição total
A guariiiiào do Exercito Ver-

melho no Distrito Militar de
Wuhan eslava ontem, na iminon-
cia dc iniciar uma Insurreição tu
lai contra o lider máximo da
China comunista Mao Tsó-tung,
criando a ameaça dc uma guerra
civil no vizinho pais; informações
procedentes da China continental
e também de Taipé (China nacio
naliata), confirmadas por despa-
chos diplomático.; chegados a
Londres, coincidem na definição
de 4critlca> a situação naquela zo
na. Wuhan, com tuna população
de dois e melo milhões de habltan
tes, é considerada o maior centro
industrial do centro-sul da Chi-
na; íoi constituída em 1048. quan
do os comunistas unificaram as
cidades de Hayang, Wuchang o
Hankow, focos de atividades revo-
luclonárlos que culminaram com
a tomada do poder pelo maclsmo.

A rádio de Pequim reconheceu
ontem a existência de uma *té-
ria sltuaçâo> em Wuhan, Capital
da província de Huheh, aerseccn
tando que uma fdura luta> se
travava ali, pela conquista do
poder; os primeiros indícios da
rebellfio íoram apresentados lndi-
retamente pela mesma emissora,
ao informar que 12 distritos mili-
tares acabavam de ratltlcar sua
fidelidade a Mao. emitindo po-
rem o distrito de Wuran. Em
Taipé, na China nacionalista, tim

conselheiro do residento Chiang
Ksi-sheck afirmou que a luta não
ternunou ainda cm Wuhan e po-
dera precipitar uma guerra civil na
China vermolha. Tao Hai-sheng,
o conselheiro, é considerado uma
grande autoridade em assunto*
relacionados eom a China contl-
nental.

Mais tarde, a ri/ilo de Pe.
quim revelou quo os maolsta*
estavam defendendo seu lider"â custa de seu sangue e suas
vidas". O comandante militar
de Wuhan, que controla aa
tropas do exército do liber.o.
çâo popular na região central,
é Wang Tsl.tao; os observa-
dores desta colônia britânica,
consideravam ontem que o uni
co melo do domlná-Io seria a
mobilização de outras tropas
contra as suas, com risco de
provocar a guerra civil. A ra.
glâo centro-sul sempre foi cen
tro de atividade revoluciona-,
ria. na China; foi lá, mais exa_
tamcnlrt em Cantflo, que carne,
çou a revolução de Sun Yat»
sen, criador da China moder.
na. quo em 1911 acabou com a
rilnnsUa mnndcbu.

Equador
Rompe cam

Haiti
QUITO, 28 — (UPI — DP) —

O ministro equatoriano do Exto-
rior, sr. Jullo Prado Vallejo, auun
ciou ontem o rompimento de re-
lações diplomáticas do Equador
com o governo do Haiti, segundo
nota oficial difundida um Quito.
Em comunicado lido à imprensa,
o chanceler indicou que "o govír-
no equatoriano, representante da
um povo livra e democrata, não
podo permanecer Indiferente ante
a grave e persistente atitude do
presidente Duvalier, Incompatível
com os princípios fundamentais
do sistema de convivência heml»-
férlca sôbre respeito e defesa dos
direitos da pessoa humana".

Paulo VI e Atenágoras Oram
Pela União das Duas Igrejas

ISTAMBUL, 28 (UPI — DIABIO DO PA.
RANA') — O Papa Paulo VI o o Patriarca Ate.
nágoraa trocaram um fraternal abraço, elevando
uma preço em comum pela paz do mundo e a rc-
conciliação de suas respectivas igrejas separadas
hâ quaso um milênio; o chefe do catolicismo, apôs
sua chegada de Roma, foi às margens do Bôsfo-
ro para visitar e apresentar seus respeitos ao
octogenário patriarca ortodoxo de Constantlnopla.
A reunião de ontem íol tâo cordial quanto seu
primeiro encontro, no Monte das Oliveiras, hâ três
anos, quando o "beijo da paz" que trocaram na
Terra Santa marcou o inicio do fim da cisão en.
tre cristãos do Oriente e do Ocidente.

O papa c o patriarca continuaram em con-
tacto desdo ent&o, através de seus emissários,
mas Atenágoras nunca pôde visitar a Santa. Sé.
como era seu desejo, devido aos problemas po-
litlcos que o impedem de deixar Istambul. A vt-
alta dí> Pontífice causou certo embaraço ao go.

vtrno turco, motivo porque sua vllta íoi consi.
derada como de turista. Atenágoras recebeu
Paulo VI *. porta de sua residência, adiantando-
se alguns passos para recebê-lo. Trocaram seu
abraço e, de mãos dadas, ss dirigiram para a
Catedral Ortodoxa de Sâo Jorge; entra a ocla-
maçâo de uns mil íléls, ambos se dirigiram pa-
ra dois pontos, lado a. lado, e tomaram assento
flanqueados por dignltários de suas respectivas
Igrejas.

O presidente Cevdet Sunay, o prtmelr*.
ministro Suleyman Demlrel, e o ministro de Reu
lações Exteriores Ihsan Sabri Caglayangil, ra.
ceberam o sumo pontífice na porta do Palácio
Sale Koaky, levantado num belo parque às mar.
gons do Bõsforo. O papa visitará vários tocata
de Istambul (nome moderno de Constantlnopla);
entre lis quais o museu de Santa Sofia, situado
numa Igreja construída no século sexto.

De Gaulle Separatista Ouve
Resposta Pronta em Montreal

MONTREAL, 20 (UPI —
DIARIO DO PARANA) —
Respondendo na altura e de
forma contundente ao general
Charles de Gaulle, presidente da
Franca, quo deu seu apoio ao
movimento separatista «Que-
beo Ijfvre>, o primeiro ntlnistro
canadense Lester Pearson de-
clarou que o Canadá nào pre-
cisa que o presidente da Fran-
ça venha aqui libertar o pais:
do Gaulle provocou considera-
vel celeuma no Canadá ao
apoiar em um tHscurso o lema
<Quebec Livre», usado pelos se-
paratistos franco-canadenses, O
primeiro ministro Lester Pear-
son, depois de longa reunifio
com seus ministros em Ottatvn.
expediu a, seguinte nota;

«Estou certo que todos os ca-
nadenses de nosso pais estão
satisfeitos pela calorosa acolhi-
da recebida por de Gaulle em
Quebec. Entretanto, certas rte-

claruções à imprensa visam cn-
corajar a pequena minoria de
nossa população que deseja des-
truir o Canada, e, como tal, nào
podem ser aceitas pelo povo
canadense nem por seu govêr-
no. O povo do Canadá 4 livre;
cada província do Canadá é
composta de canadenses livres
e nâo precisam ser libertados;
entretanto, recorde-se que ml-
lhares do canadenses deram
suas vidos era duas guerras
mundiais para libertarem a
França o outros países euro-
peus.•rO Canadá permanecerá uni-
do e rejeitará qualquer esforço
cisando destruir sua unidade. O
Canadá sempre teve relações
especiais de amizade com a
França, a patrla-mác de mui-
tos de seus cidadãos. Nõs da-
mos grande importância à nos-
sa amteado com o povo fran-
ces e tem sido, o continuará
sendo, o proi>éstto do governo

do Canadá acalentar essa ami-
zade e penso que a minha reu-
nião marcada para o íim da so
mana com o general de Gaulle
demonstrará que éle compar-
tilha de nosso propósito».

A reação ante a atitude da
de Gaulle foi tal que um visl.
tante lançou-lhe uma bolsa de
papel completamente engraxa-
da, com alguns restos de comi-
da, mas nào o atingiu, o doía
homens enfiaram a cabeça na
Janela de seu carro e lhe gri-
taram «assassino», Um jornal
canadense disse que o pais «se-
ria uma nação desprezível so
fingisse nâo notar que foi in-
sultada» acrescentando que o
presidente da França «sabe o
que nâo devem fazer enise na-
ções civilizadas os chefes da
F.stado — contudo, velo por
convite de pais amigo e inter-
velo Impertinentemente eni seus
assuntos Internos».

Centenas de Brancos Sofrem
Ameaças de Morte na Nigéria

LONDRES — A moda entra também no cosmo..... Eis a modelo Eliiaboth Holmes, usando um tipo
de chapéu prateado Imitando os capacetes dos astron4utss. A nova colecio ds "moda astronáutica" foi

mostrada no dt« 18 Oltlmo (Peto UPI),

LAGOS. M (UPI — DIARIO DO PARANA')
— Centenas de brancos que permanecem na região
oriental da Nigéria foram ameaçados de morte; um
comentarista da estação federal cie Lagos declarou
que quatro brancos foram capturados te provável-
mente alguns deles foram mortos-s. Cerca de 1.809
brancos abandonaram a regíSo oriental quo procls-
mou sua .-independíncia como República d? Biaíra
provocando c^m isso uma guerra civil, que come-
çou a seis de julho; mas várias centenas de bran-
cos eir.ds. permanecem naquela região; na sua maior
parto, pe&soas das empresas petrolíferas da própria

dade britânica e outras firmas ocidentais, que es-
tão paralisadas; cerca de 700 missionários católicos
lambem estão ainda na República de Biafra, se-
gundo as últimas informações.

O comentarista da rádio nigeriana disse que
Os brancos que continuam vivendo na região orien-
tal atualmente deverão ser considerados colabora-
dores e mercenários; o governo, disse o comenta-
rista. lhes advertiu que devem abandonar a região
«Alguns deles o íireranü. mas outros ignoraram a
advertência « ji não há grande diferença ente» ele?.
e os aierr.eBáriosv, esplicou a comentarista,
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Radioatividade Aumentou
300 Veies em Curitiba
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RAUL ANTÔNIO VARASSIN

Fsfes de ANTÔNIO FERREIRA o ARQUIVO
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O Índice normal de radioatividade do CuriUbaapresenta um aumento de 300 por cento como consequên.cia das «xplosõcs nucleares francesas no Atol do Moru
í^i \ tS- ?°r Cento das bonibas chinesas no desertoae ix.b Nor Isto é o que revela um meticuloso levan.tamento feito por físicos do Instituto de Física da Uni.
nudóruhomfnír.1 d° Pa,''U,,i• mrlgit,°9 Pe,° Pr0fess0r

Diariamente, aqueles físicos vem anotando a cur.ue crescimento e queda da radioatividade existenteem Curitiba com contadores Gdger do laboratório da.quela instituição.
Precipitação

isto veio a revelar que. em condições atmosferacas estiveis, b Índice normal de radioatividade existcn.te em Curitiba aumentou três vezes mals após as de.tonações das bombas atômicas francesas no Arquive,lago tle Moru roa, no Pacifico Sul.
A garoa radioativa (faU-oüt) em Curitiba ocorrede três a cinco dias após as explosões francesas. Emseguida, volta a normalidade, podendo, eventualmentesubir novamente como conseqüência de chúvás, ou outrás perturbações atmosféricas.

Levantamento
O levantamento do iiidlcè de radioatividade deCuritiba vem sendo realizado há mals de seis mese-pelos professores Rurlolf Uhomann. Vicente Dunke e Jor!rtao Mader. tio Instituto do Física da Universidade Fe.deral do Paraná. Seu objetivo nào c a verificação docrescimento da radioatividade em Curitiba, mas sim o«istudo das correntes atmosféricas que produzem o «fali;out» cm diversas partes do mundo, e suas variações.Nao acredita o professor Rudoir Uhdmann, entrítanto, que o aumento da radioatividade possa produzirdanos à saúde humana

Ê a segunda
festas pesquisas sáo realizadas a titulo experimen.tal, e paralelamente, ao um trabalho desenvolvido pelosfísicos da Pontifícia Universidade. Católica do Rio deJaneiro.
Segundo o professor Rudolf Uhomann. somentecom levantamentos semelhantes em várias partes do Brasil. e do mundo, podei-se.la ter uma visão generalizadae mais completa das variações da precipitação radioat"va nas varias partes ão globo. Este trabalho poderia sersemelhante ao dos postos de observação dos satélites ar.tiíir-iais, espalhados pelo mundo.

I fV™ P«UC d0 Ri0 de Jane>ro e o Instituto de Físicana UFP são os dois lugares onde vem se realizando ê«.t« tra,balho metódico.

Um gráficoApesar da cautela que vem sendo cercado paranao incorrer.se em erros científicos, e também da faltade instrumentos mais apropriados para desenvolver.se otrabalho, um gráfico mostrando a curva da radioatlvida.de em Curitiba deverá, ser efetuado pròximamente.AU ficarão refletidos dias rie majores precipita,çòes radioativas em Curitiba.

O «iaU-out»
O yfalLoub-, ou garoa radioativa permanece du.rante um ou dois dias em seus pontos mais altos, decrescendo em seguida, até voltar ao Índice médio normal'ie radioatividade.
E' trazido por correntes atmosféricas, vindas daeregiões onde ocorrem as detonações atômicas - A constante, entretanto, verificada nos dias que urecedem a»explosões nucleares, revelou que realmente" trata.se drum >-p!<?o% considerável na radioatividade curitibana

Chinesa também

Explosão atômiea na atmosfera-fras dane» d>- conseqüência» imprevisíveis.

As explosões nucleares subterrâneas. efetuada-
pelos três países que assinaram o Pacto dc Moscou (In.glaterra. Estados Unidos e URSS), não apresentam ele.vaçao de radioatividade anotada em Curitiba. Entretán.to, com sismografos, segundo o engenheiro nuclear. VIcente Dumke. poder.se.ia, determinar a maior ou menor intensidade dessas detonações e as data* em aueocorreriam. -

Pçrisso mesmo, os contadores Geigers do Labo.ratór o de Física, da UFP anotaram crescimento da ra..dioatividade de Curitiba durante a série do experiênciasnucleares francesas, feitas-na-atmosfera, sóbre as ilhasdo Arquipélago de Moruroa, e também das detonaçõe-chinesas. A última experiência nuclear da China nãorevelou ctesclmento de importância nos levantamentosfeitos pelos físicos paranaenses. Mas as anteriores re.ve eram um aumento cm torno dos 25 por cento. Atri.bul.se o fato a ter sido uma Bomba de Hidrogênio quenao provoca, as mesmas precipitações que as bombas ato-nucas.

-,"¦-.,¦;>< CuidadaOs físicos paranaenses, contudo, revelam que <=stas variações devem ser tomadas com bastante cautela,
pois vários fatores contribuem para isso.Citam, por exemplo, que as chuvas provocam tarobem elevações do índice normal do radioatividade, assimcomo fortes correntes de ventos , e outros fenômenosatmosféricos.
1 . ° trabalho feito pela equipe de-físicos do Institu.o de Física da UFP, apesar de sua Importância, não vemrecebendo colaboração de qualquer órgão.

Trata-se, evidentemente, num momento em queo Brasil firma sua politica de independência no camponuclear, de um dos setores que merece incentivo da Co.missão Nacional de Energia Atômica, e órgãos congê.neres nacionais e estrangeiros.
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O contador Geogerd» Irtstrfwto de físíea efa UFP «mitafou a fenômeno.

Andarilho Barrado
na Bolívia Volta e
Tenta Outra vei

Com sua mochila do 18 quilos às costas,
decoturno, chefiou onlcm a Curitiba, andando u
pé desde o Amnzonus, o andarilho uruguaio Cor
los Alonso. Em fevereiro deste suo, Carlos saiu
de Montevidéu com destino a Nova York. Mas ao
chegar na fronteira dn Bolívia foi impedido do eu-
trar naquele pais, cm vlsla dos guerrilheiros. Sem
desanimar, voltou para o Sul o pretendo seguir
o seu caminho através da Mato Grosso paro che-
Car aos Estados Unidos.

Km 1001 já andara 24 mil quilômetros, du-
rante os quais gastou 7 pares de botas, indo rto
Uruguai até n Canadá.

A aventura

Carlos, que é um misto de filósofo e avon-ttireiro, pretende escrever um livro, que terá umas300 páginas, sobra as suas viagens. Andando a pé,com sua mochila que guarda alguns livros, o seudiário, que servirá de subsidio para o livro, e um
equipamento de escoteiro para dormir, onde anoite o encontra, já viveu aventuras quixotescas.

Corta vez, foi confundido com mu jjarlm-
petro. quando atravessava uma região inóspita, e
os bandoleiros assaltaram-no exigindo o ouro que
pensavam que transportava. Muitas vezes já dor-
mlu entre índios, foi acometido de malária e ío-
bre paluslrc. Em seu livro "O Homem c o Mim
do', pretende descrever todas essas aventuras
além de pregar a unificação dn amizade da Amé-
rica Latina. Para viver faz propaganda dc uma
fábrica dc calçados c cm muitos lugares recebe
auxílios rias autoridades a outras pessoas. Mas
muitas vezes é desprezado. Mas não desamlna, ç
com 20 anos dc idade já conheceu, andando a pé,
o continente americano, seus costumes, proble-
mas e sua gente. Sua ambição vai mais longe aiiv
da e afirma que vai conhecer também, como an-
darilho, a África e a Ásia. Ontem mesmo, à noite,
botou sua mochila às costas e prosseguiu sen ca.
minho.

CUSTE 0 QUE CUSTAR
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O andarilho Carlos Alonso saiu em feverel
ro do Montevidéu, com destino aos Est, Uni"
dos, Mas por causa dos guerrilheiros, não poide passar pelo Bolívia. Voltou do Amazonas
e vai tentar caminho através do Mato Gros.
so. Quer mesmo «hegar aos EUA, susta r>

que custar.

Coordenador Caixa
INH Fala Devolve

com os Damos
U sr. Mario Falcão, coordenador da arrecada.

çfto do Fundo dc Garantia por Tempo de Serviço doBanco Nacional de Habitação, estará a partir de bojeatendendo os representantes da rede bancária, c sol lei.ta o comparecimento dos executores no sistóna b-.Tjcario, na sede da. COHAB, no horário das Sh30m"áíUh30m e das 13h30m às 18h30m diriameníc O Co.ordenador da. arrecadação Chegou ontem a Curitiba
permanecerá até o fim do mês de ¦ agosto-ua Capital'
para dar inicio à instalação da agência do Banco Na.'cional de Habitação. Dia 27, ás 18 horas, fará uma
palestra no auditório da Associação Comercial par»ns representantes dos bancos.

Mostra Conta o
o

MA
A Delegacia Regional do Ministério da Agricultura va! Inaugurar hoje ás 16h, no Palácio l^uacuuma exposição fotográfica alusiva ao aniversário" daquele Ministério, que sexta-feira próxima completa ôseu 107.o aniversário.
O delegado do órgão, sr. Hélio Pimentel atir.mou que "o saldo de qualquer apreciação, em retiro»pecto das atividades complexas como as dependentesdaquele órgão federal, .mostrará, nào temos duvidai

que importantes e relevantes serviços foram presta rU»em prol da. agricultura nacional".

Atividade
O Ministério da Agricultura foi criado pelo Decreto imperial n.o 1.067. de 28 de julho de 186 coma denominação de Secretaria de Estados dos Negócio-,da Agricultura, Comércio e Obras Publicas. Diz, o delegado regional do MA que "na verdade, a. pasta daAgricultura, inexplicavelmente, sempre sofreu de ummal administrativo,crônico: tradicional precariedad»de recursos em confronto com a magnitude da' tor*fas que lhes sfio afetas"."Uma apreciação equilibrada - acrescenta -._

sóbre a atuação do Ministério da Agricultura' nestescento e sete anos de atividades, marcados por percal"ços das mais diferentes espécies, chegará a. conclusões
pacificas de que entremeadas com alguns fracassos dè
politica. agricola por vezes mal aplicada, ressaltamtodavia em série interminável êxitos extra ordiridrin-iem vários setores dele integrantes".

O presidente da Cairia Kconô<
rnica Federal do Paraná, sr
Adeodato Volpi, fará a entre:»
simbólica das cautelas de 2)
máquinas ds costura que seri»
devolvido*) às suas proprietário^,
ao presidente da. Legião Brasi-
leira de Assistência no Paraná,
sr. Domínio Costa. A entrega
será. hoje. às 11 horas, na Car-
telra de Penhor, na. avenida VI-
c-nte Machado, onde também
çstarão presentes os dlretortí
do Conselho Administrativo do
órgão crediticio, sr, Durval Pa-
checo e o sr. Mares de Souza.

As proprietárias da? rnáqu!--
naa de costura deverão compa*
Tecer com suas respectivas cau-
telas, uma. vez que as mutua-
rias beneficiadas pela resolução
do Conselho Administrativo da
Cajxa Econômica Federal do
Paraná, visa somente atender às
costureiras profisslonajs e áã
mães.

A iniciativa

Como se recorda, a delibera'
Çáo da autarquia em atender as
proprietárias de máquinas de
costura, sem Qualquer ônus, qus
se encontram sob penhor no ór-
gão crediticio. foi 'tomada em
atenção ao apelo de dona lolan-
da Costa e Silva, presidente da
Legião Brasileira de Assistência.

A Primeira Dama do pais, na
ocasião, endereçou um pedidoi todas as Caixas Econômicas
para que atendessem ao • apelo
em homenagem às mães brasi-
leiras. A iniciativa de alto sen'
tido humanitário c assistência!
rncontrou ampla receptividade
junto a.os novos dirigentes da
Caixa Econômica que tão logo
realizaram o levantamento àai
mutuárias enquadradas nas con-
dições de mães e profissionais,concretizaram atendimento,

Convênio Permite
Assistência às
Crianças: Londrina
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As crianças matriculadas no curso primáriono município de Londrina e circunWzinhos, terão
assistência odontológica gratuita a partir do pró-ximo dia 4 de agosto. Isto é decorrente de con-vênlo firmado entro a Fundação Educacional doEstado do Paraná e a Secretaria de Saúde Pública
O convênio prevê por parte da FUNDEPAR, o for-necimento de equipamento h Faculdade Estadualde Odontologia de Londrina e, pela Secretaria doSaúde, o fornecimento do material necessário Aexecução dos serviços.

O superintendente da FUNDEPAR, sr. Can.dldo de Oliveira, a propósito, disse qne se tratade uma experiência e que.com sua aprovação po.dera de agora em diante resolver o problemaff«!«feoà falta daaíaletâmdajadQntoJéstesos alu,

darip? CUrs? primárioi tendo em vista as dificul
rio u f1,contradas Pela administração, no senüdo«o instalar,.-em cada estabelecimento do ensino,
inlt 

" torio od°ntolÓBÍco que, além do equipa-mento e material, exige um dentista. Por isso,sena impraticável tal instalação, mesmo porque o™sro nao poderia ser suportado pelo Estado.
Atendimento

ah-i N"s próxim°s dias, a FUNDEPAR dever*
em,in^°n?rr?ncia PúbUca Para a aquisição deequipamento, inclusive com verba da quota est*
sersn «?M!£Í0*due,l«io-'No corrente ano letivo,
mJ»t 

atfdldas 2.400 crianças, incluindo trata-
A wíii." ™unbaC5o pela apUcação tópica do flúor.
ít»»^rr . PróxIWo ano, o convênio permitirá o

-v w^n?6"]0 Jk s-°°° crianças, alunos do curse



COMANDA N TE 3«o EmEIIh ITfl
PRIMEIRA PARCELA

âwernador
:ebe Cheque

onvênio
O governador Paulo Pimentel recebeu rin, «,a„.

ao Agente cio IBC em Curitiba, sr. lim^S^SS
za Filho, representando o presidente Horário SaWnoCoimbra, um cheque no valor de NCr$ 3 142 891 flí/r,^
bilhões, cento c quarenta e dois milhões, oitocentos e noventa c um mil, oitocentos e quarenta cruzeiros antigos?correspondente a primeira parcela da contribuição dnGEEstado°r C°n d° COnVênl° íirmad° c™ Govêrío

O convênio em causa, entre o IBC-GERC\-CAFít 
'

DO PARANA, destina-se à aquisição de aeSes pa^arevenda aos agricultores. Participaram do ato de entre-
ga, daquela parcela, os srs. Renato Artimonti e Oscar Fe-&«ra?85H£* ÍMWe°te e 8u'»<toto"
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A primeira parcela do convênio IBC—GERCA—Governo do Estado, constante de um cheque do valor de NCr$ 
3,142.891,84, foi entregua ontem ao governador Paulo Pimentel peto sr. Luiz Antônio do Souza Filho, que representou

no ato o sr. Horádo Sabin» Coimbra, presidente do IBC*
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PCRAÇÃO ALVORADA"
Informações telegráíleas e telefôni.

cas chegadas do interior do Estado até às
ultimas horas da tarde cle ontem, revelam
que nada menos de 76 caminhões íoram
apreendidos em 12 horas de trabalho da"Operação Alvorada" nas estradas de
acesso e saida do Estado e dois barcos in.
tereeptados no rio Paraná. De acordo com
os informações, OG daqueles caminhões
transportavam produtos do l.a quaiida-
de com registro inferior, assim discrimi-
nados: l(i caminhões de arroz de l.a qua.
lidade registrado como "quebrado"; 25 ca-
minhões de madeira de l.a registrada co-
mo "reíugo" e 15 caminhões do batata de
primeira, lambem registrada como "reíu-
go".

Dos restantes^ 9 caminhões trans.
portjavam porcos em quantidade superior a,
especificada na documentação e os outros
11 mercadorias conjugadas, com regisU-o
ds milho e café. A. tática usada pelos so.
negadores nesse ultimo caso, é cercar a
còrgã original (geralmente feijão, menta
te:.) com produtos de prego inferior ou
então café, cujo giro é livre dentro do.Es

NOVAS APREENSÕES

tado. Os dois barcos interceptados pelos
fiscais da Alvorada, transportavam gado,
madeira e milho completamente sem do-
citmentação.

Todos com nota
De acordo-com. a experiência desse-,

nove dias de fiscalização intensa e*n todo
o Estado os dirigentes da Operação Ai.
vorada atiraram que apenas uma quanti.
dade inexpressiva cio caminhões ou embar
cações transporta mercadoria sem liocu.
mentação. A cada. 500 caminhões. ape.
nas um ou dois leva carga sem «locumen.
toa. E' que os sonegadores mudaram de
tática e procuram lesar o fisco, segundo n
diagnoso preliminar da primeira semana
da ação fiscal, com aqueles dois tipo3 dc
expediente, ou regiBtram mercadoria de
qualidade superior como "refugo" para
pagar o mínimo de Imposto, ou procuram
levar mercadorias do valor "contraban.
doadas" no melo de carga de milho ou ca.
fé. Os maiores resultados que tém sido
registrados pela ofensiva da Secretaria da

Fa.zenda, nas estradas e lios, residem
nesses dois aspectos.

Secretário preside
Desde às primeiras horas da tarde

de ontem, os trabalhos da "Operação Al.
vorada" na Região Norto estão sendo ori.
entados pessoalmente pelo secretário da
Fazenda. O sr. Liüz Fernando Van Der
Broocke, que seguiu para o Interior acom
panhado do superintendente geral da cam
panha, et. Ernesto Emir Kugler Batista
vai verificar os efeitos da Operação, prl.
meiramente no Norte. Posteriormente
visitará'outras regiões onde estão se de.
senvolvendo os trabalhos.

No Interior, o secretário das Fl-
nanças vai manter reuniões com os che.
fes de grupo da Operação, para analisar
os relatórios de cada um a respeito dos
trabalhos e sugerir fórmulas capazes de
corrigir possíveis deficiências encontradas
nesses primeiros dias. Vai recomendar
:ambém às Inspetorias Fiscai3 que inten.
slflquem os levantamentos junto âs em.
presas, para «acata verificação dos ecus*
recolhimentos.

im.!2 horas cle trabalho da «Operação Alvorada» foram apreendidos 76 caminhões nas ..irada».do acesso e saida

Dois barcos foram interceptados rn» Rio Parana.
do Estado,

'W Cria ao
DAS Condições
Para Pesquisas

0 Laboratório de Bacterologia, do Departamento do Agua
e Esgoto, adquiriu quatro novos microscópios •*Wild» de fabri.
cação suiça, e com êste equipamento está em condições de ser
transformado em um Centro de Pesquisa e Estudos do Hidrolo.
ela. A informação é do médico Gastão Silva, que discorreu sô.
bre as finalidades do laboratório, criado em '1.857, 

e que se tor
nou um dos mais modernos do gênero, no paia. Alem do contro.
Ie e estudo da água em todo Estado, realiza pesquisas em preto,
roários e algas, aprimorando os conhecimentos técnicos dos alu.
aos da Escola de Engepharia da Universidade do Paraná, em au
.'as realizadas nas suas instalações .1 rua Engenheiro Kcbouçao.

Potabilidade
0 Índice de potabilidade da água cm Curitiba é considerado

elevada pelos técnicos do Laboratório de Bacterologia graças
ao tratamento a que é submetida, com cal hidratado sulfato de
alumínio e o cloro. Classificaram do «imaginação» o gosto dc
iodo que as vezes aparece na água explicando que Isto se deve
à ferrugem na caixa de água, se fôr metálica, nos canos e até
mesmo nos tubos da rede de abastecimento. Com instalações
nodernas, equipamento e material adequado, o laboratório tem
recebido da Direção do DAE i devida atenção.

ACP Contra fím
do Expediente
aos Sábados

A proposta feita ao Legislativo no sentido de ser ell.
entoado o expediente aos sábados nas repartições publicas
estaduais, foi considerada como "infeliz", 

pela. Associação
Comercial do Paraná. Em memorial enviado ao governador
Paulo Pimentel, a. entidade das classes produtoras propõe"como solução mais cientifica e a que melhor atende aos in.
terêJses da coletividade, a adoção de dois lumos de trabalho
nas repartições publicas, com meio expediente aos sábados,
como acontece com o trabalho no comércio e industria".

A Associação Comercial considera que tanto os ponto?
facultativos como o turno único, além da suspensão do ex.
pedlente aos sábados, significam "postos de estrangula-
mento das atividades econômicas, cle vez que o comércio e
industria continuam trabalhando nestas ocasiões. enquanto
que as repartições publicas estão fechadas.

Privilégios
Depois de considerar quo "não vemos nenhuma razãa

para que os servidores públicos desfrutem do privilegio oe
não trabalharem em dias e horas em que seus companheiros
losnerciários e üidustrlários continuam em laboriosa ativi.
Jade, e que "esta é uma discriminação que fere até os prin-
clplos de equidade e de Justiça social", a Associação Comercia]
frisa textualmente: "Assim, justamente na hora em que o Go.
vêrno Federal está empenhado numa campanha de aumento
de produtividade, pela redução dos custos nos servios publl-
cos e intensificação do.trabalho em suas repartições, com os
objetivos de combater a inflação e retomar o desenvolvi,
mento econômico, foi muito infeliz a proposição, por ser
inoportuno e inconveniente eliminar o expediente aos sába-
dos, nos órgãos da administração publica paranaense".

Rendimento
Sôbre o argumento de eme a eliminação daquele dia

seria compensado pelo acréscimo de meia hora de trabalho
nos*demais dias da semana, afirma a entidade das classes
produtora que êle não é válido "porque os especialistas em
Ergologia e em racionalização do trabalho nos Informam
que, após seis horas de esforço contínuo, o rendimento do
trabalho humano dlmlnue acentuadamente, tendendo para
zero. Disso se conclui que a pretendida compensação será
apenas "pro forma" e não uma compensação efetiva, pois
ninguém trabalhará mesmo, após seis horas de expediente-
burocrático".

Feijão Pode ter
heço Menor nos
Máximos Meses

Julgamento de Joana é Assunto
Obrigatório na Capital © Interior

der dos atacadistas existe grandey: y^yyyysc sSS^SílS
Esta manobra foi denunciada re
centemente pelos .«-f^^da Capital. Os fiscais da SUNAi
constataram o fato ¦«/¦SM

.-I. ,!-, p:v„i ' ™^^?f^S£S
mento da Delegacia Regional da Mas se?und,n;f"^ipPr°de fiscaisSUNAB, sr Vüineron Borges guirâ mais uma equipe üe i

' da SUNAB para o intenor do **•»

tado a fim de. prosseguir o le
vantamento dos fhWg^&j£
reais em poder dos- >%»*$£,
Ainda esta semana.dever* retor
nar outra equipe de fiscais que
há duas sem-mas encontra-se per
correndo as cidades do Norte do

Estado.

Os produtores dp.Ocate do Es-
ado possuem grandes estorjnes

de feiiào, que ainda não vende-
ram p'ara os intermediários, po-
tiendo, com isso, nos próximos
meses, haver um barateamento
d<i produto, informou ontem, o
chefe da Divisão de Abasteci-

Mí

Jamais, na história do teatro para-
naense, um espetáculo conseguiu despertar

tanto interesse e expectativa quanto O
JULGAMENTO DE JOANA, peça de Eddy
-\ntônio Franciosi anunciada em estréia
nacional r.o próximo dia 3, no Teatro Guoí-
ra. Essa estréia, conforme tem sido ampla-
mente divulgada, deverá constituir-se tam-
bom num dns mais expressivos aconteci-
mentos sociais da temporada, pois para se
ter uma idéia do sucesso alcançado ante!»
mesmo da realização, basta dizer que. em-
bora oxigindo vestidos longos e «black-tie-»,

¦arçal,
Acrescentou qiio tendo em

vista a proximidade da entre-
safra do feijão, os produtores
serão obrigados a vender os seus
estoques armazenados-

Sonegação
Por outro lado, também eco. po-

sOutras cidades
Mas nào foi apenas em Curitiba que

O JULGAMENTO DE JOANA despertou
interesse. Dentre vas quinhentas pessoai
presentes na noite de estréia, muitas delas
rirão de outras cidades, especialmente pa-ra essa noite, o que também é outro fato
inédito, principalmente se considerarmos o
particular da exigência dós trajes long03
para senhoras. E' gente de Londrina, de
Jandaia do Sul, de Telêmaco Borba, de
Ponta Grossa, de Guarapuava, de Parana-
guá, e de Joinvile o São Bento do Sul, em" 

^Santa Catarina, onde chegou o anunciado
$*' (,;i-i,-»i;'if*iili-. niici Cie /"íiritiVianno nniiarilalTi

os quinhentos lugares do Guaira foram to-
talmento adquiridos dez dias antes da es-^ espetáculo que os curitibanos aguardam
trêia, o que lambem por si só constitui um
fato inédito em Curitiba. E' o sucesso de
uma promoção social e é o sucesso que
ura texto conseguiu despertar, antes mesmo
-lo lançamento.

com tamanha expectativa.

A estréia
A renda da primeira representação se-

rá destinada à Escola Mercedes Stresser, pa

ra crianças excepcionais, mas além de con-
tribuir para uma benemérita instituição o
expectador terá ensejo cle participar de
uma noitada de caráter social que fogo aos
moldes comuns, e inspirada, de resto, nas
grandes estréias internacionais o teatro ilu-
minado com possantes refletores, banda -de
misica, recepção por 30 lanceiros em uni-
formo de gala da Policia Militar do Esta-
do. e a decoração interna do Guaíra com
milhares de flores naturais, do.que se en-
carregará a floricultura «Flor de Lyss». E
depois da estréia, do 4 a 13 de agosto, a pe-
;a cumprirá uma temporada eminentemen-
te popular, com ingresso ao preço de 1 cru-
teiro novo e 50 centavos, dando oportuni-
dade assim a que todos os curitibanos pos-
«am assistir ao O JULGAMENTO DE JOA-
NA»

Para presidir a reunido dos
chefes mllltaros do Sul do pais,
«•licfriL hoje a Curitiba) o goneral
Álvaro Alvcn da Silva Braga, co-
mandanto do III Exército, com
«ode «m Porto Alegre, acompa-
iiiimiu do oílclals-general» com
Comandos no.Rio Grande do Sul.
Participarão do encontro do alto
Comando do III. Exército, ama-
nhõ., oito general» do Rio Gran-
de cio Sul o três do Paraná, além
«Io brigadeiro Délio Jardim dn
Mattos, comandante da EOEG. A
cnegada do comandante do III
Exército está prevista para às 16
horas, viajando pela rodovia
BR-116, devendo cm sua passa-
gem por.Rio Negro inspecionar o
3.0 Bntalh&o «lo Comunicações do
Ex**rrcIto.

Na reunido, com inicio previs-
to para às 8 horas, no Quartel
do l.°/20.° Regimento de Infan-
taria, no Bacacheri, serão abor-
dados diversos temas do interês-
so das Forças Armadas e em par-
tlcular aos Estados do Paranii,
Santa Catarina e Rio Grande dn
Sul. Entre estes assuntos rigu*
rom a criação de Unidades no In-
terior do.Estado, a reestrutura-
çâo do Hl Exército e as mano-
bras de Saican, no Rio Grando
do Sul, próximo a fronteira com
a Argentina. A reunião dos Co-
mandantes das Grandes Unidades
localizadas no Sul do pais «5 pe-

TUDO D0 MELHOR

rlôdlca, sendo quo b, ultima foi
realizada na cidado gancha da
Santa Maria. Ao contrário, d»
que foi anunciado, nfto virUJo s
Curltlbu, para enoa' reunião, o lttl«
nistro Aurélio de Lyra Tavares,

. dó. Exército, o chefo do EMFAi
brigadeiro Lavanorn Vnnderlel e
o chefe do EME, general Oi-lon-
doGelseL

Quem vení
Além do comandante do Ul

Exército, general Álvaro Alves)
da Silva Braga, dos generais Cló*<
vis Bandeira Brasil, da 5.a RM*,
Olavo Vianna Moog, da ID/5 «
Celso de Azevedo Doltro Santos,
da AD/3, estarão presentes oa
generais Tácito Thcófllo Gaspar
de Oliveira, da 3.a DI; Bueno
Borges Forte, da O.a DI; Diosco->
ro Gonçalvc» Vale, da 3.a RM*
Tarso Villar do Aquino, da 2.3
DC; Carlos Alberto da Fontoura,
chefe do Estado Maior do Ul
Exército; Rubens Contlnontlno
DIas Ribeiro, da l.a DC; o Argus
Lima, da 3.a DC. Após n. reunião,
quo deverá durar um dia, os ml*
lltares visitantes, alguns acom*
panhados do suas esposas. Irão a
Paranaguá e no dia seguinte re*
gressarão ao Rio Grando do*Sul.
O comandante do III Exército
deverá inspecionar, em sua vis»-
gem de regresso as Unidades da
Joinvile e Florianópolis.
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Os quatro novos microscópios «Wild», aliados às mais modernas
Instalações, equipamentos <> materiais adequados, tornam o !a=,
boratório de Bacterologia do DAE um dos mais completos da país,
«gora em condições de ser transformado num verdadeiro Centra

de Pesquisas e Estudos de Hidrologia,

oque
\l tem a ver
conto

México, com a
Hermes

Macedo e com
a Ottvettt 9

/ No próximo \ ^^^t^^^^^MI dia 30. ] ^^^^^^^^Mneste jornal. J ^^^^^^^^^M\ a resposta. Jf fêy 
'^^^^^^
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MISSA DE 7.» DIA
Gabriel Ozorlo do Alinoldn, Itoberlo Ozorlo do Almeida.-"nhora. Raul, Roberto o Silvia convidnm pnrn a Missa' 7.e» dl_ de «im qtuirlda ratto e nvA

MARIA ALICE OZORIO DE ALMEIDA i
reaUz_r.M> no elln '!H *r-\ta-fclra ns 8 liorns nn lirrcjn Sn.

.ihor Bom Jesus.
Antwlpnelaniento m;rutleoem.
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SENAC
EDITAL

CURSO DE TÉCNICA DE VENDA
(Artigos Eletro.Dotnéstlco», Tecidos, Móveis.

Auto.peças e Produtos Farmacêuticos)
O Departamento Regional do SENAC, no Paraná, comu.

nica aos Srs. Comerciados do ramo ele Vendas de Artigos
Eletro-Doméstlcos, Tecidos, Móveis, Auto.peças o Produtos
Farmacêuticos, a realização de um Curso de Técnica de Ven.
da, de 7 a 18 de agosto, das 20,00 às 21,30 horas.

O curso em apreço será desdobrado em duas fases: o. l.a,
teórica, de 7 a 11 ,1o agosto: a 2a, prática dc 14 a 18 de
agosto.

Matrículas à Rua André do Barros. 750 — 2» andar, de
2.a a <5.a.felra, das 12.30 ns 19,00 horas.

DANTIXO LORUSSO — Diretor Geral

suores
DOS PÉS .AXILAS

Polvilho ;v
Antisséptico

GRANADO
$Í.-;..v'-;-p'-;''': i ,Ji"

Secretaria da Educação e Cultura
' 

EDITAL
O Departamento do Educação da Secretaria de

Educação e Cultura,, convoca os Srs. Diretores dos
Estabelecimentos Oficiais de Ensino (Grupos Esco-
lares, Escolas Noturnas, Casas Escolares, Colégios,
Ginásios e Escolas Normais) para 

'Reunião dia 26 do
corrente às 16 horas no auditório da Èiblioteca Pú-
blica. do Estado do Paraná

FEIJPPE DE SOUSA OTRANDA JÚNIOR

Diretor do Departamento de Educação

SENAC P
EDITAL

CURSO DE TÉCNICA DE VENDA
O Departamento Regional do SENAC, no Paraná, leva

ao conhecimento dos Srs. Comerciados a. realização de ura
Curso de Técnica, de Venda, de 7 a 11 de agosto, das 20,00
às 21,30 horas.

Matrículas à Rua André de Barros, 750 — 24 andar d»
2.a a 6.a-feira, das 12.30 às 10,00 horas.

DAXILLO LORUSSO — Diretor Geral

INGLÊS PARA GINASIANOS
Aulas diariamente. Método eficiente. Matricula» dai

9 it 12 horas, diariamente.
Rua Cel. Dulcidio, 349 — Aplo. 5.

COMPRO CHÁCARA
Compro, para repouso,, ehActra formada próxima do centro.

com cass pequena. agu* a lu*.. OíertM por «iscrlto * <R- Stimol»

ao, cuidado, desta JornaJ

CINE LIDO
A PARTIR DE 4.a-FEIRA

LnKey-
ATRAWD
IRRESISTÍVEL
MRâOlIÍRAti
MULHERES/

í-rl-K'xi ct<o>*,__>!OGRUPO
IfM CADA SONHO! ih troar
UMA LAGRIMA)! «"««»

Feri as cm Pinh eira

DÂ PE AMIGOS (3)
Os outros bebericam seu uis-

que. Esta reunião não 6 de cam-
peões de noitadas, movidas a ál-
cool. O uísque é apenas um ingre-
diente de costume, como o prato
do sanduíches de salmão, as casta-
nhas de caju ou a torta do maçãs.
Nós, que não tomamos álcool, po-
demos entreter-nos com um copo
de água mineral, sem que ninguém
nos fite com olhos arregalados, de
censura anti-social." Por isso gostamos de nossos
amigos, nos serões de inverno das
férias cm Pinheiral. Cada um é
aceito tal qual se mostra e não exis
tem perguntas para importunar. A
conversa é um hábito cultivado, em
tom de vozes civilizadas, que po-
dem se exaltar ao calor de um de-
bate sôbre Deus-Ser, Deus-Tempa
Deus-Fôrça, mas nâo atingem o
som metálico das discussões dou-
trlnárias. Já se falou, com imensa
pena, na morte de Castelo Branco,
já se discutiu sôbre a lei dos ho-
mossexuais ingleses, já se opinou
sôbre os sintomas de decadência
comuns às civilizações...

Agora, que o luar é mais íorte,
aa luzes da sala são diminuídas.
Cada um estende os olhos para os
pinheiros lá de fora, cujas sombras
ie projetam no tapete prateado da
grama ressequido.

Ali estão, três brasileiros, duas
suíças, um italiano, dois austría-
cos e um americano. Este fato. no

HfiL
la-o a cronista, pois somos apenas
um grupo de amigos, qits tala a
mesma linguagem.

Dorls transmite observações pes
soais: __

Na Europa, as mulheres nór-
dicas q anglo-saxãs descem para o
Sul à procura do romance. O ho-
mem não latino convida para o bi '
fe.,.. e não tem mais preâmbulos.
O italiano, o espanhol o o grego fa
zem o romance. E o mundo precl-
sa de ternura, do doçura, do algo
mais do que fatos crus. As mulhe-
res sentem isso.

Hii uma noticia recente de
que vários suecos foram à Grécia
e ai se fizeram passar por gregos,
para conquistar as amadas que fu '

giram para lá. Karl, Ceei e Jo.ía-
Iam de "hobblos". Karl conta que
bom fabricante do lingüiças é.

E faço uma defumação espe
ciai, com fogo de lascas de pinhei
ro, das reservas do pátio T...

, Rose tem um sorriso moleque e
conta:

O castigo é que éle nunca
pode comer as lingüiças que faz...

São tão ruins assim?
Oh, não! Os outros adoram...

Nele, por incrível que pareça, dão
reumatismo...

E rimos todos, porque Karl é ca
ladão e apenas seus risonhos olhos
azuis contam da simplicidade de
sua alma de austríaco.

DE TODO MUNDO
DE UM AVIÃO procodento da lu-

goslâvia, foram desembarcadas no aeropor-
to de Francfurt, na Alemanha, cédulas ban.
cárias no valor do uns 70 mil cruzeiros no-
vos. O dinheiro, gasto por turistas alemães
na Iugoslávia, nada tinha que pudesse levar
a identificá-lo, por isso as autoridades li-
caram sem saber como recuperá-lo quando
foi misteriosa e magistralmente roubado.
Por mais que se empenhassem ftn investi-
gações — e apesar da recompensa de de*
por conto do total que ofereciam a quem
desso uma pista que pudesse levar ao la-
drão — continuavam sem a menor Idéia
de quem o teria subtraído. Já davam o ca-
so cemo perdido quando se apresentou á
policia a sra. Steffi Reinehr, de 22 anos
de idade, que disse ter descoberto o autor
da façanha: seu próprio marido. Norbert
Reinehr.; disse, mais, que deeidlra levar o
caso às autoridades, pois nâo poderia licar
com aquele crimo na consciência. Quando,
porém, lho íoram dar a recompensa ofere-

tida. de 7 mil cruzeiros novos, recusqu-se
a aceita-la. «Não quero êsse dinheiro de
Judass, declarou. <0 que eu desejo é que,
u».ia vez que o produto do roubo foi devol-
vido, o meu marido seja posto era liberda-
de. Amo-o muito — mas prefiro viver com
uni homem honesto, embora pobre, a ser
esposa de um ladrão rlco>.

ATÊ MORRER 4 difícil na Ruis»
(morrer de natural, é claro, <jue morrer «d»

motta matada» ,c facll nos palies' cemunls-
ias). Artigo publicado na «Gaiata Litera-
ria» e na «Gazeta Econômica», ambas de
Moscou nos dão conta do prlmillTlsmo do»
serviços funerários naquela «paraíso popu-
lar». Por exempl°i »ó existe cm lóda a
Bussla um crcmalório com capacidade pois
apenas 20% dos corpos da Capital o qu*
fa» necessário utiliiar mélodos do «produ-
ç5o em massa» e cada morio sò iam direito
a 15 minutos de rilual. _ é por'isso que do
lado de fora do cremalório há sempre ume
comprida fila de pessoas que esporam a
yox de «e despedirem (em 15 mlnuio») de
algum ente-querido que tom de ser «jogado
fora» rapidamente para não atrasar «o «e-
guinlc".

ANUNCIA a cCeulral News Agen-
cj* de Hong Kong que a atividade antico-
munlsta vem aununtando também nas pro-
vindas chinesas do Keangtung e Fumien.
As forças contrárias ao ditador Mao Tsé-
tuag que operam nossas regiões fundaram
uma «Aliança de .Libertação Nacional» o.
já destruíram importantes objetivos mili-
tares e técnicos daquela zona. Por outro
lado uns três mil chineses recentemente che
gadog de volta da Malásia e da Indonésia
organizaram violentos motins contra Mao
nas províncias de Yun Hsiao e Funkien.
1'udo isso parece 0 começo do fim do ve-
lho ditador decrépito e de seus famosos
rpensamentos».

CÂMERA UM
PROGRAMAÇÃO ALTERADA

CANAL 6
No programação da TV Paraná Canal 6,
anotamos as seguintes alterações,-
Segundâ-feirai no lugar da «O Fino*.
«Noite da Música Brasileira* no mes-
rho horário e a presença de -trChico
Anysio Show» às 21h45m;
Terça-feira: «Bibi Especial» às 22hl5m.
Quinta-feira; «Um Instante Maestro*
às 21 hSOm;
Sábado: «Rio Hit Parado» às 19h45m.

JOÃO DIONÍSIO ENVIA
MENSAGEM

O professor ds Ballet, João Dionísio,
Produtor e Apresentador da TV Paraná
— «Caixinha de Surpresas» enviou

mensagem á Direção Geral e aos
«Curumins» do Canal 6 apresentando
saudações e dando ao conhecimento de
todos o êxito que está alcançando em
sua jornada em Portugal, especialmen
fa! no Centro de ReeducaçSo e Assis-
tência à Criança Mongolólde o na
Associação de Pais e Amigos das Crian
ças Diminuídas Mentais daquele pais
irmão. y

DCT AGRADECE
A Direção Geral da TV Paraná Canal 6
recebeu agradecimentos do Departa.
mento dos Correios- e Telégrafos em
ofício assinado pelo Sr.' Astroglldo de
Freitas, Diretor Regional, pela exibição
do documentário histórico relativo' à
comemoração dos 115 ans da Insta-
laçâo do telégrafo elétrico no país.

LUIZ E LAUDEMERY DISSERAM "SIM"

Foi na semana passada. No altar da Igreja do Bom Jesus. Luiz e Laude-
mery disseram o tradicional «Sim». Ela, maquiadora e cabeleireira da TV-
Paraná Canal 6. Agora, o felir casal, t*t& <sm viagem de lua-de-mel. Feil»

cidades. ' .
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Cinco mil pessoa, reuntm.se diariamente, para orar, na Oitava Conferlncla Mundial P.nfeco.te, SI» „<u
das Assembléia, da Deu, de todo o Brasil quo desde o dla 18 último, vao ao Maracanarlnho, 

Juntamente
com teus companheiros da Inglaterra, Estados Unido,, Suécia, Coréia, Au«trâHaAleman^,Can_dá- a outro*
palsei. A Conferência termina amanhS, com uma ^*W^9t^J^^:-^J^^^ff^ai A* 'unçõa,
d. onlem foram oflcl.de, pelo, pa.tore, - Van Cl.avo (Oregon-BUA). PA. Vaíconcelos ($elerr..Pari) , teo.
nard Carrol (Tennes»e, EUA). Na fito, o sr. Paulo Machado, presidente doXorniti Nacional, o as srar^ Adéll,
Mencguete, do Serviço de Relaçõcü Pública», Osmarlna Souza Rodriguel, Zélla Macalso, falando è reportagem,

(Pote Meridional).

PALAVRAS CRUZADAS
f I 12 («13 14 1 15
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HAMILTON ROCHA

HORIZONTAIS
1 — i_i-a.-i.) Cada grupo du

sete cargueiros, com uni con-
dutor, em que se dividem as
tropos de carga. 3 :— Espécie
dc torquês do madeira, usada
pelos penteeiros. 6 — (Bras.)
Arara- Ttnltorfio. 7 — Peça de
estofo para cobrir aoalhos, es-
cada?, mesas; aleatlfa. 8 —
(Bras.) Interpretação; expri-
me espanto, admiração. 9 —
Planta da familia daa Burse-
raceas (.tProtiuni heptaphyl-
lum* March o «Frotlum lclca-
riba» March). Nome dado,
também, ao óleo e à. resina.

medicinais, extraídos desí-as
plantas. 11 — Divisão de pe-
,;a teatral. 13 — Parto Infe-
rior pendente e},; certas, peças
do vestuário. H — Relativo
aos povos • americanos que fo-
ram colonizados por cada um
dos paises da Península Hjéri-
ca (-americano). O mesmo
qua latino-americano. 17 —
Feminino ela terminação «So:;-.
IS — Da natureza do óter.
19 — Flexão do verbo cair.
20 — (Bras., Mito Grosso)
Comprar garrotes de ano, ou
pouco mais, aos fazendeiros
que necessitam de numerário,
ou que nao têm campos para
consowá-los, e vender dal a

dois aJios, como novilhos, pa-
ra exportação. 21 — Lâmina
metálica com que se dâ Impul-
r,o ou resistência a qualquer'"** 

VERTICAIS
l -- Folha de ferro estanha-

do. 2 — Parte anterior e le-
vantada da cabeleira do pa,lhaço. 3 — Tira de couro com
c)uo ee prende o câo do caça.-t — Sufixo: feminino de *âo*.
."> — Do verbo amar, 6 —.
Preposição: indicativa de um
limite de tempo, no espaço ou
nns açóes. 8 — Flexão femi-
nina de um. 10 —- Feito de
marfim; da côr do marfim.
; l — Tábua que gruarnece os
tetos de madeira junto à pa-rede. 12 — (Bras.# Rio Gran-
de elo Sul) Secar ao vento
(roupas, carnes, etc.). li 
Canoa estreita, levo e rápida,
usada nos esportes náuticos.
15 — índio de tribo que ha-
bltava a região situada entre
os rios Paranapanema e Pei-
>:e (Estado de São Paulo), e
cuja lingua 6 considerada co-
mo isolada (foram também
¦¦Mamados Xavantes). 16 —.
Preparação alcoólica, quo os
hindus védieos derramavam
sôbre o foco d03 sacrifícios.
19 — Símbolo químico elo ciil-
cio,
SOLUÇÕES DO PRO.
BLEMA ANTERIOR

HORIZONTAIS
3 .'¦— Paca. 6 — A
guna. 8 — At. 9

Imo. 13 — Ara
ro. 17 —- Tó. IS
19 —- Ado. 20 —
Gato.

VERTICAIS: 1.Legume. 3 —
Aa. 5 — Aite. 8 -
Ironia, li:— icó.
da. U — Ator.

16 — Soco. 19 —
(N.° 1.Í04/25).

1 -- Gola.
ra, 7 — La-
—- Otite. 11

14 — Ace-
Acanto.

Rala. 21 —

Gala. 2
Prata.. 4 —

- Ata. 10 —
12 — Ora-
15 — ôco.

Al.

PÚBLICO VISITA BEL0NAVES BRITÂNICAS

A, fragatas da Marinha Real Britânica "Arethusa' e "Linx" „... . 
" ^^^^^^^^^^^

ecosfada, no "plcr" da Praça Mauá. foram franqueada, a vlsíl.rs IL vl,"am * Guanabara e se encontram
Numeroto público compareceu, percorrendo a, dependência, rio. Io " don,,'«so das 1V0 is 17 horas,
membros da tripulação, especialmente destacados nara lu. tZ \, *ot d* *u»r™ • obtendo Informações ds

-ante a vlslt* 4o ' 
"* Nie,0na,' **s^'*° ,onv,d8 **
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NÕ5 VAMOS AO TEATRO GUAIRA NO
DIA 3 DE AGOSTO PARA ASSISTIR

IjMfAMEíNTQ DE JOANA"
^ ESPETÁCULO DI GALA
EM BENEFICIO DA

ESCOLA MIRC1DIS STRESSER
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um* MIECISLAU SUREK

da eleição do prlZw 8e»n' .
apenas oito dias nn»da eleição do »Zlr BeParam -¦í«vs,rH «s- J=*íi_____:

das oeon-erKoVóSo^* filia- J,m.\Wun,ao *» presidentes, poragosto, âs l?h30mPSSát3 ,de r*0 d° C°nselho direto P»«-:rHad^?um*hom.apR Lt*1 0,oas chaPas Pam as eleições do«^. tendo p0r Ioí>d1 .B^?» Bogun- dja 8 deverão ser registradas até às
IX 1t rt ¦. _¦_ ~ __ _ __

íí íendlP°i- local a^sede prõ^ria da APAR » a„Sede Pr°visó. 1R 
" CVUItt0 ser "Biatradas até àsvauS wSáffiíftade Ca'- Sríorafd0 dia 2 de aS°sto na ™

tus). ,t30c,ec1ad«Un,ao Juve,,- Car1?8 de Carvalho, 575; os respon--
»z dias denois aüí* S^ c"apa.receberão proto-a enüdade-mater dós í uUaratuba. comProvando o ato. V
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M.rüene Ueç, Dib bftí, MÍK P.uo Fundo 67, l^rari 
"\6.

ri do Festival da Conjunto» Modernos em lajes.

declarou días _tr*S-J .° Feat'val Catarinwifiííl»*rSf*.' ° ma**-™ P«-
conseguiu o autatn h, ? Brta- Mar'*ene Lucca Ilfh Ir?on*Lunt03 Modernos,
ano. A be.n £_.».*.'" .ar no c°ncurS0 Mlsa^Mn A ' ^ Passo ^do que

&33BS9*3ÉgÍJ!g£
Sobre ¦*-*a-es. para continuar seus

ÍEwSdot,^ Os Explosivos, de Curitiba».: Os
menau; The, KteS^Í. Elrft1'? A«a e The Mondons, d8 Blu
Show. de Timbo-^^do MS di k?»S- SfTetS> 

d<S IUjaf* **e The Black Boys, de Jolnvtte; e Thé S?n J__..'ri»pS*0» °, StUS Biue etar«'

Girando na Ciranda ~~~~ .

L

^"tusiaamo; .se íe^em ÓuvTr et todoT ^If c«^^rto8, todoa cheio"
£'£*_* W* Catarinense de Conlifn.^0,/- Santa C"*-*» S^éSDttg Moderna, marcado, para^s 

'dM^'Moderno- o I Festival deLa.jes, em promoções dos Diário* a..J!? f e 30 do corrente.na cidade dePresença de,Miss Passo Se do^°«. ° 3^'° Clube «*« da
e^a,^de Santa Catari"a « do R, Cld^JeS;,diVett03 c«as.ao no corpo de jurados que elegerá o .m..h«Ul confi™w»m participa,vens e os mais exímios daísartoos á melhores conjuntos musicais jo-9 — OS INSCRITOS — At*-.uintes conjuntos modernos 

0^^^^^^^

apresenU_f fGr^SX^r,00"^11^0 MPeciaJ e af*M:ão, estará se¦t. O W^^^lM?^^^1" GaÚch° d0 Pa*-*»*1
que a orquestra contratada s^S^^&^^S^* f^a!

SMS.»—-¦*» s aa«ft?-ritssa.'s ¦
8- ALIAS, O cSJÓ cuÍuL^ _- f5^ "a cWade de ¦W-no 14 de Junho e no 2sfi»T rtla.13 ^ V"-!*?"* sábado' -»¦»»¦

BoIte>. oomingo, ma i0. nas dependências do <-Du Jandaia

fíiMES EM CAPTAI
ARLEQUIM

R^T^fr-^1100 CO^ITRA DIA-BOI.IKUS. com Ken Wood - Lo-redana Nuscialt.
¦.O MAGNÍFICO GLADIADOR»

wm Mark Forest e Glória Mil-land. As 14h — 16h - 20b - **2b
Censura livre.

AVENIDA
«AGENTE SECRETO DESA-FIA MOSCOU.» — Colorido comDirk Bojarde « Sylva Koscina.
As 14h — 161. — 20h — 22hCensura 14 anos.

GLÓRIA
. «O MENINAOs* __ colorido com
Dean Martin e Jerry Lewis.

As 14h — 16h — 20b — 22bCensura livre. "

LIDO
<0 CORSÁRIO SEM PÁTRIA,colorido, com Yul Boimer. Ciai-re Bloom. Charles Boyer. A'13h30m — 16h — I91i30m - 2ãhCon-rura livre.

MARABÁ
«VUUpiANA» - com SUwiaPinai, Francjsco Rabal e Feraaa-do Rey. ,
As I4h — 16h - 20b - 22h.Censura 13 anos.

ÓPERA
-MACISTE E A RAINHA -DE

SAMAEb — colorido com AlanStell 0 Jany Clair.
Às 14h — 16h"— 20h - 22hCensura livre.

PALÁCIO
r.»S,íWPLACAVEI' °°LT DEGRINGO*», colorido, com JimReed e Marta Devan.
As 14h — 16h45m — 20h — 21h45m.Censura 14 anos.

As 13h45m - I6h - _9h45m— 22h. Censura 18 ano».

PLAZA *

ArPÂ, GUARDA-CHUVAS DOAMOR>, colorido com Catherin-Deneuve, Anne Vernon e Nin,.Castelnuevo. As 14h — 16b - 20h— i2h. Censura IS anos.

RIVIEIRA
«O HOMEM DO SÉCULO 23..filme checoslovaco com Otomai-Kreika.
Às'16h- 20h - 22h. Censuralivre.

RIVOLI

\Í°-,GEA£DE CAÇADOR» _ com
w*\ y;%uto- 1Donald- Patet=- AsOh - Hh — 16h - 20h - 22ht-ensura lh-re.

SÃO JOÃO

«O ESPIÃO DO CHÁPEU VER-DE», colorido, com Robert Vau-ghn. David MacCallum, Jafce Pa-
.nJ Janet Le'Sh- As 14h - 16h- 20h - 22h. Censura 14 anos.

VITÓRIA

«A ENSEADA DOS DESEJOS*-*com Jeaa Valmont, Sophie Har-dy e Fabienne Dali. As 14h — 16h20h - 22h. Censura 21 anos.

T V
CANAL 6

1(1.30 — revelãndiu; 17,05 
Kst, Titlo Mauro; 17,15 — So-
rlado; 17,35 — A Ilha dos Bi-
nitas; 18,00 — Dick Traòy,;
18,15 — A Hora. Marcada; 18,50— O Anjo e o Vagabundo:
iVjtB — Telcnot-claa .lõvcis

Cimo; 10,45 ~ As Minas doI'rata; 20,10 — Corte RayolShow; 21,15 — Paixão proibi-da; 21,45 — O Barão; 22,50 —
Frente a Frente; 23,20 Atua-
(idades Esportivas; 23.25 
DP na TT.

CANAL 3
17,50 Telenovela. Vida Roo-

badu; 18,10 — Telenovela To-shlco tim Poema do Amor;18,30 — Inglês com Fislc; 18,50— Boletim do Tempo Aj-ronór-to-Dow; I9,oo ~ ...andiete*
Kconômicas Flpar; 10.10 Clnzano nos Esportes; 19.25 
Telenovela Paixão Proibida;
19.55 — Telenoticias Fugantl;

20,10 — CbarUe Chan; 20,45 —
Telenovela A» Minas do Pra-Ia; 21,15 — Telenovela O Anjoo o Vagabundo; 21,45 — UmInstante Maestro; 22,45 _A
Caminho do Sol; 23,50 — DPna TV: 00.05 — Diário de nm
K-epóTt.r, -

HORÓSCOPO
ARIES — de 21 de inareo a 20 de abril

Hojo você poderá ter sati-façõoB propor-eiouadas por sócios, auxiliares do trabalho e pa-rentes. Os negócios pendentes poderão Ber enca-
minhados de maneira que espera solucioná-los,
¦Nro período da tarde poderá receber lima noticia,
agradável.

TOURO - de 21 de abri] » 20 de mato

Dia que lhe será muito propício para to-
"}ar providências com relação a compromissos
financeiros e para discutir assuntos do seu inte-resse cora pesoas que poderão se interessar peloseu êxito. Será lum dia excelente paru a vidasentimental.

GÊMEOS — de 31 de maio a 20 de junho

Dia excelente para fazer contatos pessoais e
trava, novas amizades especialmente com nativos
ie Aries e Leão. Poderá ter lucros na. compra ou
vonda éa propriedades imobiliárias, bem como há
Possibilidades de ascensão na carreira, profissio-nal.

SOCÍEDADE
¦ /

tdêy
Antônio

Franco»!

LEÃO - de 22 de julho 
"22 

de agosto"
Quarta-feira, muito propicia para tratar deassuntos como literatura, jornalismo, correspon-dência e publicidade. No amor haverá tendendopara melhoria sob todos os' aspectos. A saúdese esteve meio abalada, voltará ao normal. Aguar-rle surpresas agradáveis para a próxima semana

SAGITÁRIO do 22 üe novembro a 21 deDezembro
Oposições oue surgirem n.,,. . „„ _. _".—Poderão deixã-lo irritSS^^_ggs«nao souber controlar-se. Pür ,ss** £2?"?!'sobreav*so, 6 asim saberá o quo déve'f|ifi-P_™o setor an.01.060, . úmc lloma 

' f^-er Pa„
fivel rompimento. pos

RECEPÇÃO NO PALÁCIO
IGUAÇU

O ío».rn«dor Psuio Cru, pl.maiilel provou on>.m qu# é «i« fa
Jo 

um 8r_nd_ incemirador do t_«-"°L 8u* «PoUHca» d» auxilio àicompanhia, local, e d. iora tom•urlldo o melhor , m__, ,|rapall.«. do. «.ullado., poi, BIaçaí aImo o Parani * hoj. conn.cldo•m todo o pai» como o único E.la-
_„,._* 

F*."Ü*° 1"* r.alm.nt.»mp«ra o teatro bra.iI.lio. E' umMM qiM.au nmiao coniteiei na""> • Bio Paulo, • comentei Umeom o Bovernador na vi.Ua quaio* tu ontem para convidá-lo a aprfJj»Ua dama, para assistirem a•»tréla nacional da O JULGA-MENTO DE JOANA. Su. E«llancia nio apena. aceitou o convi-H. como lambam, alam da contir-m«r .ua pre.ença o a da dona Ivo-n*. Tal recepcionar em Palácio lo-
»o ap_s a roali-a.ào do e.petáculo
no Guaira, comemorando aulmcom o mundo oficial a demaU per.onalidades presenles ao aconleei-«nenío, 0 «lançamento da peca deum. autor da lar.a». Embora o
fato ma diga respeito, permlla-macumprimentá-lo. Senhor Governa-dor, per í.ta uu simpático b«.'oeom Jtolaçto ao teatro paranaense.E' mala uma prova do mu inleres-
M pela» coisa» qua dUem re.p.l-
to às atividade» culturai. do E«-lado.

___ Hmr - -1 ¦¦ HiRv m MJBM WBwMj W
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m^,°|ern"«0r 
d° Esfado ° a Senhora Paul° Ovóne) Pi.

O JULGAMENTO DE JOANA. Apó, o «.-.pef.culo recep-
^^^_^ eionarão no Palácio Iguaçu.

ELES & ELAS
EspôsasVole^ra. vTa^Moofo*bZ__T'a/,fií__!f" "»**»***>s daa respectiva,
Carlos XarierTiürãn-a S' brígadelro do **. ^o Jardim de Mattos e o coronel

tico recanto d_.3 Mariâfnífhf Jf ^Uitares ******* *>» CuriUba oom um chá no slmpá-o recanto.do 3 Marias Clube de Campo. O encontro está marcado para amanhã à tardeü.

e animado^^oT -wt£SSét^S2_ _T°. TfPanhad° de ™ ^*
estará presente, com a Sra nf^oí» rf_^_f^í* M J°lW^^ na °P«t«nl*^de, queJOANA, anunciada para o dta 3. naCl°nal de ° -^LGAMENTO DE

GENTE & NOTÍCIAS

UMAS & OUTRAS

• •. um pequena acidente, wm maloreeconMquíncla», fellimente, motivou a suspendoda visite do ministro Maçado Soares a Curltl-ba, programada para amanhã. Fieou para umaoutra oportunidade...

_.. a 
'" 0<Zenen, c,ov** Bandeira Brasil temesfado reunido com saus assesures no QC daS.a RM, praticamente todos os dias, visando eo-ordenar o encontro dos comandos do III Exér.cito, em Curitiba...

um. 
"' 

__ p|¦0l-ósi,0' o comando da 5__ RegiãoMlhtar ,sta .«pedindo convites especiais %»„
n»","!!. _q? fferecari «""«nhã a. 18 hora.,no salão de festas do Presidente Hotel, ao.militares que participarão do encontro

... a diretoria do Jockey Club marcou encontro esta noite na boate do Tarumã Co".nt^001"6 t6da" " ter5aa-f<,lra». Para um
-•• o próximo número da revista <Vlsão.publicara a última entrevista do ex.presid^te Castelo Branco, concedida ao jornalista Ar.mudo Lacombe poucos dias antes de embar.car para o Ceará... *

... ... o cantor norte-?mericano Chris Mon.
f r o, T Sa° PauI° P"3- unw. temporalda de 22 dias. Sua vinda a Curitiba tambémJS..M anunciada pelo Clube Curitibano par™o mes de outubro. •

UMA MAIS DUAS"
A prim-tra dama. Ivone Lunar-delli Pimentel receberá amanhã,em Palácio, as Esposas dos militares quo estarão reunidos emCuritiba, e com quem participará,mais tarde, do chá quo a SenhoraGeneral Clovis Bandeira Brasiloferecerá, no 3 Marias Clubo deCampo. * Como acontece todos osanos, «Miss Paraná, este ano tam-bem Miss Brasil II, Wilzado Oli-veira Rainato, participará de uma

P»gramaçã_ especial da FENIT.
a realizar-se em agosto na Capitaibandeirante. * Em pauta na Câ-mara Municipal de Curitiba a con-cessão do título de Cidadão Hono-rário da Capital, ao professor Os-vald0 Pilotto, diretor da Bibliote-ca Pública do Paraná.

NOSSO CAFÉ

CIRCULANDO...

PARA

. •. para o Rio de Janeiro, de on-de segmrao viagem à Europa? „ b.bUo-
S-i"?.1 

d-e MeUo* assistente damvisao de Extensão da BPP, e GermanaMoreira presidente da Associação S!naense de Bibliotecários...

landn n« «SÍ__ C,?mare°. W* eslá clrcu-la_ndo nos "States", manda um bonito carUo da cidade de São Franctóco^ ofendo
boasTe hOn1?frd0 aS mi,hões de coTsasboas (e bonitas) que está conhecendo por

,i- a "" . Kio de Jineiro está na a_en-

tos, ele comandante da EOEG
VER "JOANA" '

Tenlio recebido uma série áp fBin

cera no próximo dia 3, no Teatro r ™£Lem noite de gala. ebeKnte promo'vida por esta coluna e pela co"ÍSa deT"suntos sociais da •'Gazeta do Povo" vi-5?-me,da .Portunidade, portanto "p^â
um esclarecimento público: os iSreSSserão entregues em mãos. Alias,if*Ssendo entregues mediante _ a-Jâffide protocolo, e a pessoa que está fa££do a entrega está t__£___. autei^ ã
M.racdedésCsSe°sséer?abld0' PMa a ^

A no-icia- procedente dia Londri-na, _m forma da talograma, por«•er importante a merecer daala-
qua> «Cacique Café Solúvel au.mentou capital para .ate mllhòe»crurelros novo» dia» doreeset-ptFabrica duplicará produção dadez para vinto tonelada» café «o-luvel por dia dentro de» mo«*a».

SÍNTESE:
Cumprimentos estSo circulan-do para Regina Maria, filha docasal Ladislau Sniecikoski, eAntônio Heliodoro, integrante

de tradicional familia mineiraO jovem par estreou aliançasna mao direita. » E também es-tao circulando para o casal GU-berto (Isolete) Bitencourt Fon-tana, pois seu lar foi visitado
por dona Cegonha. O broto quelá ficou vai ser batizado com onome de Júlio César. * Regres-sando hoje d0 Rio de Janeiro

o sr. José Maranhão Filho su-
perintendente do Serviço So-ciai da Industria. * E dos caci-nhos do sul (Argentina e Uru-
guai), o sr. e Senhora Gastão
(-_neh) de Abreu Pires * DaEBECÊ Propaganda estou rece-bendo original convite para o
í_?q> qUe oíerei=e sexta-feira às18h30m no endereço da praçaZacarias n.o 36 (8*o andar). •
Maison Denny fará uma apre-sentaçào do seu» últimos mo-délos no chá que a Senhora Ge-neral Clovis Bandeira Brasiloferecerá amanhã à tarde, no 3Marias Clube de Campo.

VIRGEM - do 23 de a.ôsto a -.2 de setembro
CAPRICÓRNIO

O que fizer em aociedade ou para aliar-sed. nativos do Touro ou Capricórnio dará bom re-sultado. Sua atividade mental contribuirá muito
para a eonaretização de suas ambições e amiza-rios que deseja estabelecei* com nativos de Câncer.

LIBRA - de 23 do setembro h. 22 de outubro

Para tratar de negócios e questões finan-
c-iras em gera) o periodo da manhã Ü.e será
bem mais favorável que o da tarde. Alguém po-dera lho oferecei* ajuda financeira. Ao surgir-lhe
novos oportunidades de progredir, não 'pere.i 

t.ni-
po. Cultivo a décferãó.

de 22 de dezembro a 20 déJaneiro

CANCEK — de 21 de junho a 21 de Julho

Nesta quarta-feira você obterá êxito em
«xlo e qualquer empreendimento financeiro. To-
davia, podará ser decepcionado no amor. Mas
reflita, friamente sobre as coisas nue lhe aconte-

Çereia e ealba quu há. maios que vêm para me-
'"or. No final, tudo sairá boro-

ESCORPIÃO - cie 23 de outubro
Novembro .

Fluxo favorável »« p«iiirf„_ „
Pressagiando chance,,* de ím ã° .*? Sera1'
artistas desia signo. Faç_0qu° S i^T^, 

*

-•Siorm.,,,urr.r^r'^a^

PEIXES

Hoje você deverá tirar proveito possível do
seu trabalho e das conveniências financeiras quplhe aparecerem através dos negócios om vista- No
amor, não terá porque se queixar e tudo estará
bem quanto % saúde.

He 20 de fevereiro a 20 de m^7

,___ |
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Aprend^* manter o controle Hwnervos, pois nstft tendc a Ser u"! 1 Eob,re seus Gas or de Menezes (caíSte SSSÍítóft^*' ° generaI °S3raua nas eleições a seremSS2 a *° ClTeaio JIUiter d« ^Iridio Cezar Stroppa, ZíSSÍm1"^0 BâI»*») e ° S^ral
—.——_______ om °-"em mantiveram agradável palestra.
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BOLÃO
Mll mirni—
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Turfe
GRANDE FORMA

Livro de

O sr. Marconi Pedroso, presidente da Cc*

missão Interna de Bolão da Sociedade. Rio

Branco, participa da organização da Copa
Thalia do corrente ano.

àcámm cgue mé
„„,-, _ cilssico «Carlos Dietszch» domingo últi-

WÊ^LJ INDECISÃO PREJUDICA 0.
'ederaçào Paranaense de BoJAo continuam a RRWmWm W» aawar am -mw ..

BALHOS DE FORMAÇÃO
Os comentários a respeito do futuro da

Federação Paranaense de Bolão continuam a.

imperar no meio bolonista curitibano e do ES-

tado, isto em vista, da nao realização Aa^oú-

venção estadual de G7 (marcada estatutária-
mente para março) cm que será elataaiio*
va diretoria da entldade-mater, sucedendo à

atual comandada pclo sr. José Vieira bibut.

Na última reunião da diretoria da Fede-
ração, houve a decisão de quo a assembléia
jreral será realizada na cidade de Maringá.
Como a. época marcada para sua realização
aproximava-se dos jogos do I Campeonato
SÜl-Brasileiro de Bolão em Santa Cntarlna,
ficou resolvido que a convenção ocorreria
apus os mesmos.

BOM ESTAGIO

Com a nfio realização da convenção, co-
mentam os bolonistas, o ano dc 1967 ficou
sem um calendário que regulamentasse os

torneios e as competições oficiais e extra-

oficiais. O que existe, entretanto, c um acêr-
to entre os dirigentes bolonistas da cidaoe

para. a efetivação de torneios de reis, dc se-

Seções o de amistosos, evitando possíveis
atrapalhos para o completo êxito da Federa-

ção Paranaense junto aos clubes filiados.
Consideram alguns dirigentes bolonistas

da cidade ser essa aparente ineficácia da

entldade-mater cum estágio do bolonismo pa-
ranaense, que somente agora, depois da fj-

liação à Confederação Brasileira do üespoi-
tos e da realização dos jogos pelo Sul-Brasl-
leiro ganha, maior estruturação». Nao con-

denam pessoas nem entidades, esses dirigen-
tes. Acham que, ao lado de uma maior ativa-

ção de esforços, necessária para o suces-
so de qualquer empreendimento, e mais um

estágio do esporte de fazer amigos no Pa-

raná. B que o futuro se avizinha com dife-

rentes ares.

Í P. BRASIL

Declarações formuladas P**0'
profissionais quo estiveram em
ação na UD.a Yiíunlfio:

E. Bueno (Altero) — adiantou
que na altura dos 40 metros finais,
o animal Muqueca correu para lo-
ra «endo obrigado a levantar seu

pilotado. ,.
A Prado (Muqueca) — afir*

mou que sun pilotada não corres-

pondeu o esperado, e, que. na retu
de chegada correu para fora, me*-
mo contra seus esforços.

L. A. Pereira (Guandl) -

declarou que levantou seu pilota-
do após a partida, cm virtude de
ter sido prejudicado por Barrabal

A. Soares (Akrow) — disse
que seu pilotado desde a grando
curva só vinha desgarrando, po-
rem. sem prejuuo aos demais.

I. Ohya (Confiado) — decla-
rou que seu cavalo sendo ostrean-
te ocovardou-se ao receber areu
ná «cara», não produzindo o es-

perado.
G. Fagundes (Escobar) —

«firmou quo no3 300 metros finais,
leus pilotado procurou correr pa-
ra dentro, sendo prontamente cor-
rígido, nuo chegando a prejudicar
seus adversários.

I. Ohya (Queri) - alegou es-
tar decepcionado com o fraco ren
dimcnlo de seu pilotado, não sa-
bendo a que ntrlbuir sua má atua-
ção

Boletim
MULTAR: O aprendiz de jóquei

G. Fagundes (Escobar). em NCrí
5 00 de acordo com o Artigo 165
do Código de Corridas, (desvio de
linha na reta do chegada).

O jóquei L. A. Pereira (Guan-
di) cm NCrÇ 5,000, de conformida-
de com o Artigo 165 do Código de
Corridas, (desvio de linha após a

partida — proposta do Starter).
Os treinadores E. Gozilc (Uleina-t

e A. Menegolo (Diedro) em NCr$
2,00 cada. de acordo com o Artigo
78 dc Código de Corridas, (falta
de declaração da montarias).

O treinador A. Nabosne (Quar-
les) em NCr$ 1,000, de conformida
de com o Artigo 21 do Código de
Corridas, (falta tíe farda regula-
mentar).

FOEFAITS: Conforme laudo va
terinário conceder aos animais
Delator, Sabará, Band;va e Er-

De acordo com o parecer do
Serviço Clinico Veterinário, auto-
riiax aos animais Divlko, Arady s
Hrwell. .

APROVAR: Os resultados tecní-
cos da reunião n.o 29167

Curitiba. 24 de julho de 196?
A Comissão de Corridas.

No estádio Contonárlo «|Unl5°

Barigüi vai tentar adiar »

SãSi do turno inicial da pri-
meira divisão de amadores. Bera

domingo contra o lP»"U«»ve""
cedor do confronto realizado «»

semana passada por 2 X 1..BW*
sara a segunda partida da ee-

rle «nalpor de quatro pon»»'.
consequentemente aó a vitór a

intercflsa ao Barigüi, pois em

caso de empate o clube de Lan-

r.onlnho automaticamente ficara
de poaso do titulo do primeiro
turno. Hoje a noite, o departa-
mento de árbitro,? deverá Indicar
o trio de arbitragem para o

sensacional cotejo decisivo quo
deverá mais uma vez, levar
bom público, desta feita para a

excelente praça de esporte» do

Operário do Ahu.

Como ficou

O campeonato da primeira di-
visão terminou com Ipiranga <¦

Barigüi Iguais na cluslfb-aca"
por pontos perdidos. A situação
rios concorrentes ficou <lcst-<
maneira: l.o lugar — Ipiranga o

Barigüi com 4 pp; 2.0 lugar -

Bangu com 7 pp: 3.o lugar —

Camponez com 0 pp; 4.o lugar -

Guaira com 11 PPI 5o lugar -

Bola de Ouro com- 12 pp; -

6.0 lugar Uni&o Ahu c Rio

Branco com 13 PP: 7,0 lugar —

Muitas são as dúvidas aintte para a

formação do campo do Grande Prêmio Bra-
sil deste ano, muito embora tenhamos mui-
tos nomes, até agora persiste a duvida mo-

tivada pela presença de «estrangeiros na

prova máxima.

Argentina, Chile, Peru e Venezuela ja
confirmaram nomes, porém sem distinção
de provas, o que complica o trabalho dos
handieapeurs. Todavia, vamos antecipar
uma formação, que muito embora nao seja
a certa, não ficará muito longe.

GRANDE PRÊMIO BRASIL

3.000 METROS

MAVERICK — Brasil
MAROTO — Brasil
MASTEREU — Brasil
DILEMA — Brasil
DURAQUE — Brasil
NELEU — Brasil
KHOROSSAN — Venezuela
CALCADO — Uruguai

Como vemos, para o «sBrasil», as ins-

crições, ou supostas inscrições até o mo-

mento estão em bom número, todavia pa-

ra os dois outros G. P., até agora não pas-

KORAGE — Uruguai
EL COMANDO — Peru
BEAU FORTE — Peru
TAGLIAMENTO — Argentina
GOBEKNADO —- Argentina
TROPIC KING — Argentina
ALLER — Argentina

GRANDE PRÊMIO PRESIDEN-
TE DA REPÚBLICA — 1.60Í

METROS
ARTFULL — Argentina

MESSIDOR — Brasil
MARTINHO — Argentina
JABICLO — Argentina
TERRON — Peru
BRANDAL — Peru

GRENDE PRÊMIO MAJOR
SUCKOW — 1.000 metros

.TF-LANTE — Brasil
PELO A PELO — Argentina
FIGURIN — Argentina
DECÓRUM,— Argentina

sam de suposições, todavia acreditamos que
até 6.a-feira, a comissão de corridas do Kio
de Janeiro, divulgue, oficialmente as ms-
crições e consequentemente a formação
das provas.

PROGRAMA PARA DOMINGO
l.o Páreo — 1.200 metros
NCr$ 450 00 - 112,50 - 67 50 -45,00

As 13,15 horas —(T — ESP. A )
"POULE TRÍPLICE" — l.a Série

O 7.o Torneio de Seleções de Bolão em dii

puta » C°P» Tha,,a *,,á Mndo or9ani*Jdo
pelos dirigente* bolonistas dos elobes^lHa-

dos à Federação Paranaense: ocorrerá de 10

a 30 d» setembro.

l—i
2—2

3
3—4

5
4—6

7
7

1—1
2—2
3—3

4
4—5

6

1—1
2—2

3
3—4

5
4—6

7

1—1
2—2
3—3

4
4—5

6

Patas — W. Nunes
Lanção — G. agundes
Bair — A.B. Pires
Ginger's Cholce — *T. Pereira
Rucuri — J.D. Souza
Válvula — A.F. Corrêa
Frade — D. Pereira
Frade — D. Pereira

6—53
2-58
7—52
1—58
3—54
4—«52
5—58
5—58

1—1

2—2
3

3—4
5

4—6
7
8

Halmito —G. Fagundes 2k
Niva — XXX
Quebrada — I. Ohya
Dama das Mercês — A. Zanin
Diedro — L.J. Lima
Terracoa — A.F. Corrêa 3k
Itajalense — W. Nunes
Gravlna — E. Bueno
Don Tônico — J- Pereira

5—3S
6—56
4—56
8—56
3—58
1—56

-í 58
7—56
2—58

1—1
2

2—3
4

3—5
6

4—7
8

6 o Páreo — 1.200 metros
NCr$ 600,00 - 150,00 - SO 00 - 60,00
30,00 - As 15,55 noras — (T - 1)
"POULE TRÍPLICE" — 2.a Série
Flerte — A.M. Ferreira
Gaúcha Linda — E. Bueno
Urfa — L.J. Lima
Urano — G. Fagundes 2k
Auarles — P. Pplldoro 2k
Intacta — X X X
jdvevê — J.P. Saldanha
Ayacoê — I. Ohya
7.o Páreo — 1.700 metros
NCr$ 600,00 — 150,00 — 90.00 - 60,00
As 16,35 horas — (T — 15)
"POULE TRÍPLICE" — 2.a Série

5—ae
2—54
8—54
3—56
6—56
7—54
1—56
4—54

2 o Páreo — 1.200 metros «*
NCr$ 450 00 - 112,50 -«67,50 -45,00

As 13,45 horas — (T — ESP. B )
Gran Vizir — L.A. Pereira 2-57
Lady.PHcka — A. Lima o—ag
Confiado — I. Ohya *—?'
Passo Fundo — A. Soares »—57
Pantheress — A. Zanin «—j»
Zagorro — J. Pereira *—°«

3.o Páreo - 1.200 metros
NCrí 400,00 — 100,00 — 60,00 — 40,00
As 14,15 horas — (T — 8)
"POULE TRÍPLICE" — l.a Série
Marconi - P. Polldoro 2k *gg
Tio Guimarães — J. Pereira 7-jB
Plqulrl - J.P* Saldanha 3-58
Quatlguá - L.A. Pereira 2-56
Plmentlnha -XXX 1-M
Bolero — A.F. Corrêa 3k »-58

Quesada — E. Pinheiro 2k 4—56

4 o Páreo — 1*300 metros
NCr$ 450,00 - 112,50 - 67,50 - 45,00

As 14,45 horas — (T — 13)
Araclnd - G. Fagundes 2k 3-3*

Quinhão - A.F. Corrêa 3k 1-54
Houdlnl - E. Bueno 2^!
Atarsto — A. Lima, 3p *^5»
Fulmlner - L.A. Pereira *-**
Asoflr — J. Pereira *-»>

S&mvmsue&-l*%W* tmQOütísk..

í—i
2—2
3—3

4
4—5

6

1—1
2—2

3—3
4

4—5
6

Quintus Férus — L.J. Lima
Monteílore — E. Bueno
Salterlco — J. Vitorino
Novamás — G. Fagundes 2k
Nerofalco — J.D. Souza
Uanol — L.A. Pereira

8.o Páreo — 1.200 metros
NCr$ 400,00 — 100,00 — 60,00
Às 17,15 horas — (T — 10)
"POULE TRÍPLICE" — 2.a Série
Sacromonte — E. Bueno
Trolley — _G. Fagundes 2k
Junisco — A.. Corrêa 3k
Lorenrox — A. Soares
Ciclo — X X X
Almagro — E. Pinheiro 2k
Jahuense — J. Pereira

2—58
5—54
1—-50
3—54
4—54
6—50

40,00

5—58
6—58
1—58
3—5S
2—50
7—58
4—58

Bigorrilho o Belmonte, com. H
pp. — 8.0 lugar — Botafogo
cot» 15 pp; 8.o lugar — Campo
Comprido com 21 pontoa perdi»
dos.

•4

Três na Especial

Por outro lado, o campeonato
da divisão espadai prosseguirá
domingo com mala três parti-
das. Iguaçu x Operário PilarzN
nho; local — estádio do Igya-
çú. Oporárlo Merc&s x Vasco dai
Gama; local — estádio do Ope-
rArio Mercês. Bacacheri X Tri-
eàte; local — estádio Walfrldo
do Rosário, sondo esto un»
cotejo Importante tendo em
vista a posição do ambos no re-
turno do certam*. Antes destes
jogos, a classificação é a qus
jegue: l.o lugar — Iguaçu ,«,
Vasco com 0 pp; 2.o lugar —
Trlestó eom 1 pp; 3.o lugar —.
Bacacherl o Imperial com 2 pp;
4 o lugar Ipê coro. 3 pp; S.o lugar
Y Operário Pilarzlnho com 4 pp;
B o lugar — Operário Mercês
com 5 pp; 

".o lugar — Operário
do Ahu com 7 pontos perdidos.
Já Pd* segunda divisão, União
Capão Rn«o c Bandeirantes tnl-
ciam domingo o triangular qua
t,Prá também o Sâo Jorge, para
«e conhecer o campeão da série
vermelha, relativa ao primeiro
turno.

0 BARÃO
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Turfe ©m
Pequenas

Nefus
roí fraco o movimento dê do*

mingo no Tarumã, considerando
que sòòmente no «.Clássico Carlos
Dietszch», deveria ter sido jogada
uma boa parcela da arrecadação.

— Em Uvaranas sábado passado,
aconteceu «um impossível» — após
o encerramento das apostas do
4-o páreo, a distancia foi mudada
de 1-200 para 1.100 metros — A
justificativa foi de que no progra*
ma informativo o paréo estava mar
cado para 1.100 metros.

Todavia, o erro foi duplo, pois
o que vale mesmo é o oficial e se
estava errado, a comissão deveria
ter avisado antes do páreo e não
após o encerrEmento das apoitas.

Outro «pecado» daquele hipo-
dramo, é o leiloeiro dos arremates,
que usa de «certo» iavoritismo no?
lances —são duas coisas que o pre
sidonte Aracema deverá olhar ds
perto.

Tanto Giant .como Gauchina
Linda íoram segundos colocados
em provas de Cidade Jardim e
Gávea —ambos são filhos de Ci-
gal, que tem dado excelentes pro
dutos para nossos hipodromos.

Ixia no Rio tentou a terceira
vitória consecutiva, íoi favorita e
nunca esteve no páreo — coisas de
turfe, naturalmente.

Domingo logo após a realiza-
ção do Clássico Carlos Dietszch»,
houve cerimonia na tribuna social
do Hipodromo, oportunidade em
que o sr. Paulo Dietszch, filho do
saudoso homenageado, entregou ao
sr. Eurico Elias, proprietário do
animal Quietude, um rico troféu
— Igualmente íoi entregue ao cole
ga Dalton Meh Andruáco, o prêmio
que fez jus vencendo o concurso
Carlos Dietszch» do ano de 1966.

O sr. Aramis Beltoldi, vice-
presidento do Jockey saudou os
homenageados em nome do presi-
dente Alô Guimarães — presentes
ao ato diretores do Jockey. Sra-
Nazira Giumarã&s, esposa do presi
dente Alô Guimarães, cronistas e
turíistas em geral.

Esta semana não teremos ne-
nhum páreo de maior envergadu-
ra, todavia os preparos de progra-
ma estão merecendo todo o eari-
nho por parte da comissão de cor-
ridas.

A delegação de cronistas que
irão aos festejos do Grande Pré-
mio Brasil está composta pelo pre
sidente Rodolpho Carlos Bettégá,
Duleídlo Seschim, Raphael Munhoj
da Rocia e Ivo CMarellc»,
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Sendo artilheiro da equipe. Barão 6 uma esperança do Ba<achen

que decisivamente está lutando pelo título máximo da tempw*'
da. O jovem atacante vai comandar a ofensiva auri-negra eonlts

o Trieste. Será domingo no estádio Walfrido de Rosário,

4INDA EM FORMA

Não obstante estar terminando sua campanha em hipoff0"1^
QÜ1ÇAMA venceu mais uma vez ainda - a parfr de ianíf'

iwé fervjatíe ne reprodueíe do Haras Caraíuva,
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Basquete é
Nosso Sucesso

WINNIiyfiU - oo dois tlnies do bus.
quota do BrMll estrearam vltorlosamenti
,,os Jo?'»»' Pan-Amerlcanos vencendo a Ar
gentlna, no torneio masculino o os Estado!
Unidos, no feminino. Os rapaies ganharam
,los argentinos por 70 a 62. mas o técnico
lOdlson Bispo nao llcou satisfeito com a equi

p. No torneio feminino,1 o Brasil «.parece
cano o grande favorito, depois de sua vitória
nobre aa a,taa Jogadoras norte-americana*
por 60 a -12. 

p^quadro brasileiro ja Unha
venci'
mato

por ou «-¦¦•-• O quadro brasileiro ja Unha
,-encldo os Estudos Unidos no Mundial cm
maio, mas oa norte.aniortcanbs reformaram
ceu qundro. principalmente nom jogadoras
altas. O técnico Renato Brito Cunha, disse
depois do jogo, que "ôato 

quadro americano
erl multo melhor do que o que derrotamos
n0 Mundial . Afirmou que o jogo de ama.
,,1,5 contra, o Canadá, será multo difícil.

Na partida contra a Argentina, Arnau.
rl (oi o costinba, com 16 pontos, seguido por
Atenon. com té pontos. No primeiro tempo
os argentinos resistiram bom o oa brasilei.
103 só conseguiram um marcador de 33 a 30.
Thomas Sandor, com 14 pontos e Ernesto
Ghermann, com lt, foram os quc mais se
dcstacara-m na equipo argentina. No jogo
feminino, o Brasil ganhava o primeiro tempo,
par 26 a 2-1. A cestlnha do jogo foi * vete.
rana Marlene Bento, com 14 pontos, dos
quais 12 no segundo tempo, quando aa brasi.
loiras dcumlnaram completamente o jogo.
Contudo, a estrela da jornada foi a peque.
na Norma Oliveira, que manteve duranl« to.
do o Jogo uma flama, que fez pegar fogo o
quadro do Brasil em todos os lances.

—-X—X—X—.
O brasileiro Pedro Geraldo do Souza

esta, classificado para as oitavas de final dos
quatro mil metros de perseguição Individual
pelo torneio de ciclismo. Na* eliminatórias
êle ficou om sexto lugar.

—x—x—x—
O treinador do selecionado brasileiro

d6 basquete, Edison Bispo, disse quo nào fl.
cou satisfeito com a produção da equipe,
mas ponderou que Isso sempre acontece nò
primeiro jogo. "Houve faltas demais, masvamos melhorar" — concluiu.

A Argentina empatou no ullimo minuto
o jogo de futebol contra o México, por dois
a dois. No primeiro tempo. 05 mexicanos
venciam por dois a um.

—X X—

Os EE.UU. o Cuba. travaram intensa
luta pelos campeonatos de ginástica e oe
norte-americanos concluíram o primeiro dia
com uma vantagem de 390 pontos sobre os
cubanos. O Brasil foi o sétimo colocado nas
competições Masculinas, ua categoria do exer
cicios obrigatórios, que incluíram o cavale,
te, as argolas e os exercícios s6bro o solo.
Os Estados Unidos fizeram 13.675 pontos;
Cuba, 13.285; Canadá, 13.025; México ..
12.985; Equador 9.935; Argentina 5.105 e
Brasil 4.605 pontos. D. Thor, dos Estados
Unidos, foi o melhor atleta individual, com
2.760 pontos.

—x—x—x—
Dois mil o quatrocentos espectadoree

assistiram a vitória de Cuba sobre os E6ta.
dos Unidos, por 4 a 3, no tomelo de beisebol.
Os cubanos defendem seu titulo de cam.
peões pan-americanos. Eis o marcador do
jogo: Cuba ¦— 000 — 000 — 121 — Estados
Unidos — 000 — 000 — 102. No outro jogo.
o lléxico ganhou do Canadá, por 3 a 1.

—x~-x—x—-
O equatoriano Miguel Olivera tirou a

forra, ao vencer o melhor tenista do Canada,
Robert Bedaxd, da derrota que seu compa-
trlota Francisco Gumann, um dos favoritos
tios jogos, sofrerá nas màos do norte-ame.
ricano Herb Fltzgibbon.

 ~7Í.—x—x-
A Argentina derrotou os listados Uni-

lios, por 5 a 0 o o Canadá venceu Truiida-d
Tobago, por 2 a. 0 pelo torneio de hóquei só,
bre a grama.

—x—s—x—
Brasil. Estados Unidos, Cuba e Canadá

tSo os que mais tem chances de conquistarem
o torneio de volibol masculino. Para os bra.
Pilâlros o Canldá e o México sáo sérios rl.
vais e poucos acredita.m nas chances de Pôr.
to Rico, também n-i série do Brasil.

~-x—x—x—
O treinador brasileiro de voliboí mau.

cullno, Geraldo Faggiano, disse que 
"os ca.

r.adenses são oi adversários de maior perigo.
Individualmente nossos jogadores sáo me-
luores, mas os canadenses treinaram muito
mais. Os nossos tiveram o-lmente dei dia»
'le treinamentos.

—S—X—¦X-Tr
O Canadá venceu a Porto Rico. por. 3 a

0. com parciais de 15 a 7. 15 a 11 c 15 a
12, pelo torneio masculino e Cuba derrotou o
México, por 3 fi 1. pelo certa,**.**! reinm.no
rte volibol.

—• X—x—x- '•>'

O Brasil estreou com uma derro « 'no

lomeio do volibol feminino, ralndo para o
Peru, por 3 a 2. numa partida que durou
duas horas o meia. As peruanas marcaram
parciais de 11 a 15, 16 a )2, 15 a 11, 13 o
17 e 15 o 5. O Brasil foi campeão no cam-
peonato partido, en. 19C3. c Jogou coo. Mar.
Iene; Clcl-.fi; Alena; Benise; Holcni**a* Vara.
Leonesla; Nooyj Wttldl o Eliana,.

Na quinta dítaVprova <»• 
jVJjg«£*de pura do torneio de ciclismo ó ""««}»

Roberto Barbosa íol vencido pelo argentino
Osoar Garcia.

Ronald Barnet"ve7«u á •**«£ *¦£•£
den, da Jamaica, por náo «»»_»£»«t0 

™
etapa d* ontem do torneio de tinta dos JO.

gos Pan-Amerlcanos.

As Ueas pSuslònaií do »«»»¦&**£
i Ubol dt, Èltedos Unidos «%«°MJ£
' eampos de treinamento e o estádio dos jogos

; de futebol em busca de talentos.

—X—s—X— -«
Cuba derrotou o CanadaV por 7»* 60.

em partida de basqueU «JífflS Canadá,es Estados Unidos derrota ram «• 
£

1 Por S a 0, com parciais de 15 1 6.
18 a 2, io volibol feminino.

EMete ítotí^Si* °ZXt
«»«M da hoje nos SM^Si d*O Ohile ganhou bua. P^^JmíSwo-
ouro, ao j£bar s "dressag*' no rupuano

Atlético de Madrid
Deixu cs Espanha bio
Dia l.o e Joga Dia 3

O Coritiba recebeu ontem comunicaçiio do Rio d»
rfOelto, dando maiores detalhes sôbrc a vinda do Atléticoae Madrid. O clube espanhol vai deixar a Capital de seu
pais no dia l.o do agosto, à nolto, chegando em Recife na
manha do dia 2. A equipe Jogará dia 3 contra o Náutico do
«eclfe, embarcando no dia 4 para Curitiba, onde dia 6 en-
rrentará ao Coritiba no Monumental. A delegacSo ficará
alojada no Guaira Palace Hotel, onde os aposentos para25 pessoas já estão reservados. Depois o Atlético Irá, até
Belo Horizonte, onde enfrentará a equipe do Atlético Ml-
neiro. Sua despedida do Brasil será no Maracanã, dia 15,
contra o Flamengo, rumando a delegação em seguida pa-ra Montevidéu, onde os espanhóis jogarão contra o Pena-
rol e o Nacional.

Vendas intensificadas
1 Continuam em excelente ritmo ns vendas dos Ingres

sos do cotejo do dia 8 do agosto. Os postos que vem fun-
clonando regularmente, são do Fedato Sports. Az de Es-
padas, Casa Walter, Louvre, Galeria Lustosa e Senadlnho.
Além destes, há outros postos de venda distribuídos pelos
bairros da cidade, garantindo assim perfeito atendimento
aos interessados em adquirir o ingresso e concorrer ao au-
tomóvel quc o clube dará durante o cotejo.

ATRAÇÃO Joii _, Carlos deu inicio ontem <.o.
treinamentos coletivos da semana,
visando 0 compromisso do próximo
Mbaxlo, quando o Ferroviário et-
Uri enfrentando o Atlético, no
clássico CAP-CAK que terá por
palco o Estádio Durival do Bnito,

Com todos os jogadores em per-
foltas condições, já que ningutm
mais se encontra sob cuidados mé-
dicas, o preparador -colorado-, te-
ve oportunidade de realizar divar.
sas modificações no transcurso do
treinamento, vendo assim dns pos-
ttblUdades de armar um quadro
qua náo permita ao Atlético encon
Irar a sua primeira vitória no cer-
tame.

Presentes
Antenor • Brando, qu* eram os

problemas maiores do técnico Jogo
Carlos, reapareceram e estiveram
prasentCB no coletivo do ontem,
demonstrando que gonharam, real-
mente, boa forma física. Os dois
atletas estiveram entre os titulares
c foram bastante forçados.

Nada ainda
Com raspalto aot jogadores idé-

si» o Hamilton, ainda ontem nio
apareceram na Vila Capanema, co.
mo também, nto eitiveram pre-
sentei os dirigentes Hipólito Artur,
c Ronald Oíti Pereira que «egul-
r&m para Criciúma, a fim. de tra-
tarem da transferencia dog doia
atletas. Hoje, possivelmente ot
mentores «colorado* teataráo de
regresso e talvez já acompanhados
dos Jogadores catarinenses que
vlráo para ficar em definitivo.

Licença
Apót regressar dt tua viagem, o

presidente Hipólito Arzua, deverá
entrar «m licença para tratamento
de taúde, devendo ficar afastado
dag tarefas do clube pelo prazo de
30 dias. Doly Macedo, vice-presi-
dente, assumirá o posto até que
Arzua possa reassumir suas fun-
ções na agremiação da Vila Ca-
panema.

O ponlalro Espanhol (como *ra
conhecido no Flamengo), terá uma
das atraçSat do Allátleo de Madrid.
Ufari» integrou a última seleção
espanhola e eilá Jogando <_tc'l»nl*
futebol;

Adão Manterá Mesma
uipe Para Jogar

Contra o São Paulo
__f

"Não vejo raaão alguma para mexer na
minha equipe. Estou satisfeito com ela, em to-
dos os setores. Se não ganhamos domingo, íol
unicamente porque nosso adversário Jogou
bem, adotando uma tática defensiva que difi-
cul tou nosso trabalho. Basta que os torcedores
se recordem que no íinal nosso adversário esta-
va satisfeito com o empate, retardando o rei-
nício do jogo e recuando totalmente, embora
estivéssemos com um jogador a menos", foram
palavras do técnico Adão Plinio da Silva à re-
portagem Associada, falando sôbrc os proble-
mas do seu quadro.

Tudo om ordem
Não serão feitas então alterações?
De ordem técnica não. A não ser que

o Departamento Médico não possa me dar to- .
dos os jogadores 100% ató domingo.

Caso de Hugo?
Exatamente. So éle nâo puder Jogar,

será substituído, mas nos demais postos está
tudo em ordem.

E se Valter íôr suspenso, quem entrará
em seu lugar?

Em primeiro lugar não acredito na
suspensão do Valter. O TJD tem sido multo
criterioso até aqui e todos sentiram que. o ges-
to de Valter foi uma explosão momentânea,
ocasionada por uma falta que Impediu que êle
fizesse o gol da vitória. O próprio jogador ao

cair do campo, arrependido, disse que no mo-
mento em que ia chutar sentiu o tento conquis
tado, dai sua reação.

Krueger
—» Andam dizendo que Kruegêr está

atuando atrás. Ele realmente atua no melo
de campo?

Isso é onda de quem quer atrapalhar
nosso trabalho. Krueger domingo, atuou lá na
área na etapa Inicial. No segundo tempo re-
cuou, a fim de que o trabalho de Nilson Lopes
e Hugo náo fosse totalmente por terra, pois o
AffUa Verde tinha quatro homens no melo de
campo. Ele recuando, possibilitaria lançamen-
tos no corredor para Oromar, o que nem aem-
pre deu certo, pois afinal de contas o Água.Ver
de estava ali também para jogar; Mas para
quem diz que Krueger joga recuado e errada-
mente, só posso dizer que nosso trabalho é to-
do estudado na semana. Para cada adversário
procuramos uma maneira de jogar c jogare-
mos sempre da forma que acharmos melhor,1
sem dar importância para palpiteiros c curió-
slos.

—• E o São Paulo?
É nosso problema. A equipe londrinen

se está multo bem, tem um comandante ex-
perlmentado e tarimbado como é o Magno e
vai exlf-lt o-máxlmo de nossa equipe.

Agua Verde Treinou
com Natal Atuando
na Linha Avançada

Natal foi o artilheiro do treino de ontem do Agua
Verde, treinando na frente, apesar de não querer ficar
no posto, pois acha que está indo bem na meia-cancha o
que, mesmo sabendo das características de Pedrinho jogar
mais adiantado, poderia permanecer na posição. O treina-
mento de ontem foi bom e bem disputado, terminando coui
ft contagem de 6 a 4 para os titulares, com pontos assina-
lados por Natal (3), Jairton (2) e Russinho para os efèti-
vos, enquanto que Juquinha (2), Paulino e Amilcar as-
«inalaram os dos suplentes.

Ausências
Quatro jogadores ficaram ausentes da prática de

ontem, todos contundidos. Fonti, que Bentiu a contusão na
metade do período complementar do jogo com o Coritiba,
Silvinho, Carlinhos e Silvano, tanto que Hortêncio de Sou-
za mandou a campo, para o ensaio os seguinte jogadores.
TITULARES: Heitor — Zé Carlos — Titure — Zezinho e
Zeola. — Pedrinho e Teteu. — Jairton — Padreco — Na-
tal e Russinho. RESERVAS com Pedrinho — Braz — F16-
rido — Egidio e Luis. — Japonês e Paulino. — Dircinho —
Juquinha — Amilcar e Adilson.

Os aguaverdeanos encaram o prélio com o Jandaia,
domingo próximo* com muito cuidado pois sabem que o
quadro do Norte vai entrar para vencer, pois vem de qua-
tro partidas consecutivas com derrotas. Aliás alguns joga-
dores acham que a equipe deverá jogar ofensivamente e
nâo na defesa, como orientou Hortêncio de Souza no último
domingo, tirando a potência da Unha avançada.,

Porecatu
Ganhou
no TJD
O Porco-ati s&nhou os pontos

da partida quo diaputou oom o
M-in-lat.u.irl, na cidade do mes-
mo nome, oportunidade em que
perdeu pela contagem mínima.
A deciaáo foi tomada na últi-
ma segunda feira, quando o
Tribunal do Justiça Desportiva,
apreciando o proceaao no qual
«ra denunciado o Mandaguari,
por ter Incluído seis jogadores
em sua equipe sem condições do
jogo. Ganhando os pontos do
prélio, o Porecatu passou a. ser
líder do ctrrtame da .1* Divisão
do Profissíonalo, Zona Norte-
Sul, também, ao lado do CAFÉ
de Cianòrte e Mourêoensa.

O «co!endo>, aJ4m de aplicar *
putilçio da. perda do.i pontos ao
Mandaguari, multou-o Igualmen-
te eom a Importância dn NCrí
60,00.

Classificação
Em face dn. decisão do Tribu-

nal de Justiça Desportiva da.
FederaçSo Paranaínsa de Fute-
boi, a classificação do Can-peo-
nato <j& 1* Divisão de Profissio-
nals sofreu alteraçSen, passando
a apresentnr n sefrulnto ordem:

Pontos perdidos
Io lugar: — CAFÉ de Cianor-

te o Porecatu com 5
2* lugar: — Guarani com 2
3a lugar: — Naclonal com 8
4° lugar: — Atlético. Cara-

muru o Operário com 4.

'¦0ÍJ.''^mjfX°#t 
X?_[

CANIIUHA»
TATUZIjNHO

também na ôw&

Noticiário Catarinense
"DP - RÁDIO BLUMENAU

Após rápida paralisação em virtuda das fortes chuvas que éalram tm»«do o Estado de Santa Catarina, prosseguiu no último fim da semana o
Campeonato Estadual Catarinense, com a realização de 10 partidas.As derrotas do Barroso, Palmeiras e Metropol, em Florianópolis, Lajci
e Jolnvile o o empate do Olímpico ora Blumenau, foram o» resultados mai.»
comentados da 7.a rodada. A equipe do Clube AUéttco Operário mesmo perdendo seu primeiro ponto no presente certame, prossegue liderando sòzi-
nho o Grupo A, enquanto que o Grupo B é' agora liderado por 4 clubes. Os
resultados da 7.a rodada do Campeonato Catarinense foram estes:

GRUPO A
Em Criciúma, sábado — Próspera 0 x Perdigão 0.

Domingo
Ém Florianópolis — Aval 4 x Barroso 0
Em Blumenau — Olímpico lxl Guarani *
Em Joinvile — América 3x0 Metropol
Km Tubarão — Hercilio Luz 4x0 Comercial

OKUPO B
Em Ttajai — Marcilio DU? 2x0 Flguâirens*
Em Lnjes — Internacional 3x1 Palmeiras
Em Criciúma — Comorriarlo 3x] Caxias
Em Brust|iic — Carlos Renaux lxl Atlético Operário
Êm Joaçaba — Cruzeiro 1x2 Ferroviário.

ESTATÍSTICA
Com os resultados da 7.a rodada, o Canipoonsto apresenta agora o

seguinte ciuadro estatístico:

CLASSIFICAÇÃO — PONTOS PERDIDOS
GRUPO A
l.o Ferdigio, Hercilio Luz, Guarani e* América  .. .. ... .. .. a
2.0 Metropol li
3.0 Olímpico o Prospera  ., 7
4.0 U.irrúM)  «.« ••¦> -<-.- 1.. ••* •.., -.. ... .....>.,_, 0

õ.o Aval ... _.. ,., ... .,, ..., ,.. 9
6.0 Comercial .' .... II

GRUPO 1)
l.o Atlético Operário   ... l
2,o Comerúlário     4
:j.o Marcilio Mas   ....  ... ,.. 6
4.0 Palmeiras, Cai-los lienaux e CktIss  ...... 7
6.o internacional e FcrroiiSiio  8
ô.o Cruzeiro  *. ... -•¦•. *...¦. 11
7.0 figueirense '... ... ... ... ... ...13

PONTOS GANHOS
GRUPO A
1.0 Perdigão, Guarani, Amérita e Hercilio Luz !)

. _!.o Metropol ... ,..,' , , .. 8
:.... olímpico c Prospera 7
4.H uarroso '• '• f
á.ci \.val »"
U.o Comercial 3

GRUPO B
1.0 Atlético Operário 13
J.o Comerciado  10
3.0 Marcilio Dias 0
4.o Palmeiras, Caxias d Carlos Renaux 7
6.0 Internacional e Ferroviário .-»•». (5
6,o Cruzeiro 4
7.0 Kigucironsc 1

PRÓXIMA RODADA
A 8.0 rodada prevista para os dias 29 e 30, está assim organizada:
GRUPO A
Sábado
Em Criciúma — Metropol x Barroso
Domingo
Em Joaçaba — Comercial x Avai
Em Videira — Perdigão x Hercilio Lui
Em Blumenau — Olímpico x América
Em Lajes - Guarani x Próspera
GRUPO B
Em Florianópolis — Figueirense x Cruzeiro
Em Tubarão — Ferroviário x Carlos B«naux
Pm Joinvile — Caxias x Palmeiras
Em Itajai — Marcilio Dias x Cotoerciário
Em Criciúma AUítleo Operário x Internacional

Aos demn-Áoé pelos U00 KHZ da Radio Blumanau em eolaboraçio eon*
o DIÁRIO DO TARANA', ouça T50M1NGO ESPORTIVO", um oempl-rfo not!-

- elárte -**-*•¦» todos os esportes,

A verdadeira satisfação
vem depois... Quando você descalça as chutairos

(ou simpletmanto -desce dai arqulban-
codas), teu organismo pede algo es-
pecial para refazer você das emoções
do futebol. É hora da ratemporanls,
ativa, saborosa Águo Tônica Brahma I
Como você se sente bem após um bom
gole de Água Tônica Brahma ! Você ro-
conhece oquéle sabor lônlco-aparltl-
vo... aquela sabor verdadeiramente
tropical que só Água Tônica Brahmo
possui I Mas... exija a qualidade
Brahma ao pedtr Água Tônica I

RGUR TONICR ¦'jyLcBB
mm mm mm { - ijp
beba pura... ou com gim, limão ou gêio

m,* Na hera do futebol, vâ eom a Brahma • ouça a Radio Gueiracâl
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OS APOSTADORES 0 DONO

deTraia apontadores foram detidos na "bllrr" raalltada ptla Daltgacla Jogos Dlversóa». David Degtler era o dono d* casa
da apostas de "book-makari".

Violento incêndio irrompeu, na madrugada do
onü?m, nas dependência» da casa comercial «Constart-
Uno», situada na esquina das mas 15 do Novembro
eom Marechal Floriano, tendo as chamas destruído
complcianiente nquêlo estabelecimento, liem como i\,.
cosa comcTcini «Moderna» que fora; atingida pelas chá-
ruas. O fnlo. logo de início, foi pressentido pelos gnar-
das-urbunos Oliveira Pires e Anlônlo llrbcno, tendo
os policiais se-comunicado eom ns autoridades de plan-
tão na Central de Polícia.

Até que o Comando do Corpo de Bombeiros fosse
solicitado e enviasse suas guarnições dc salvamento
ao local, as chamas destruíram completamente os dois
estabelecimentos comerciais, tendo os soldados do fo-
go. quando lá chegaram, apenas conseguido isolar os
prédios vizinhos, evitando assim maiores danos..

«Segundo a estimativa das autoridades que com-
pareceram ao local, o prejuízo elevou-se a 
NCr.? 150.000,00, (150 milhões antigos), estendo aco-
bertados por companhia de seguros. O pessoal da Po-
lícia Técnica, depois do debeladas as chamas, compa-
receu ao local o está efetuando um completo levante-
mento, a fim de verificar as causas dn catástrofe,

POLÍCIA FECHA ANTRO D
E FAZ 13 PRISÕESJOGO

Alvejado tio Peito
à Queima-Roupa ao
Descer do Ônibus

Por volta das 15h30m de ontem, ao descer de ura ônJ-
bus, defronte ao Colégio Santa Cruz, no prolongamento da
avenida Anita Garibaldi, Elomir Pereira (23 anos, casado,
motorista, travessa Mansur, 8, bairro do Ahu) foi chamado
por dois indivíduos de identidade desconhecida. Ao atendê-los,
Elomir recebeu um tiro â queima-roupa, tendo o projétil atin.
gldo-o no tórax.

Elomir caiu fulminado no mesmo local, mas ainda com
vida, sendo socorrido por populares e conduzido ao Pronto
Socorro, onde foi submetido a operação cirúrgica, sendo posto
fora de perigo- Posteriormente, o fato foi comunicado à Dele.
gacla de Homicídios, lendo os agentes comparecido àquele ho».
pitai e interrogado a vitima.

Apesar de quase nào conseguir falar, devido a grávida-
de-do ferimento, Elomir esclareceu que os atacantes eram
dois, sendo um de idade avança e outro seu filho, pois o cha-
mava de pai, tendo ambos se evadldo. Depois de ouvir o pro.
nunciamento da vitima, as autoridades da DH passaram a. iiu.
vestigar o caso.

Coletivo Apanho e
Fere Pedestre no
Bairro Capanema

Aiuenor-.rtiieira- (rua Almirante Gonçalves, 37),
quando se encontrava nas proximidades do Estádio Dòri-
vai de. Brito, foi atropelado por uni ônibus que íaz a linha
Capanema, sofrendo graves ferimentos. . .

O motorista não socorreu a vítima, nias comunicou
o acidente na empresa onde trabalha, tendo um outro em-
oregado, conhecido como Delfino de tal; se dirigido ao lò-
cal do acidente e prestado socorro à vitima, conduzindo-a
ao Pronto Socorro, onde se encontra internada. O fato foi
comunicado ao 3.o Distrito, para Instauração de inquérito.

ATROPELAMENTO
Maria de Lourdes Gugelmin (avenida. 7 de Setem-

oro, a.uui), compareceu na Central de"Policia e queixou
se que, quando se encontrava na praça Tiradentes, ao cru
¦jar dsfronte ao ônibus de prefixo 776, que se- encontrav«
estacionado, pertecenten à empresa concessionária da li-
nha de Santa Felicidade, foi atropelada, em vitm...
motorista, propositalmente, ter posto em movimento o vel-
culo para ocasionar o acidente.

Além de ter atropelado a. vitima, o motorista pas-
sou a ofendê-la com palavras dt» baixo calão — diz Maria
— na presença de todos os passageiros e outras pessoas,

para depois sair em.disparada.. O fato. é da jurisdição do
l.o-Distrito.

FERIDO
Autoridades policiais de Qultandinha encontraram

caído no leito da BR-116, naquele município, o lavrador
Ermelino Alves Freitas, que apresentava graves ferlmen-
tos.

Os policiais providenciaram a. remoção do ferido ao
f ronto Socorro, tendo comunicado aos agentes da Delega-
cia de Vigilância e Capturas, para desenvolverem investi-
gações e descobrirem se a vitima foi ferida era acidente ou
oor outros meios.

Usou o Serviço de
Chofer de Táxi e
não Pagou Corrida

O motorista Nicolau Kaminscki, proprietário do táxi 2-07-37,
com ponto do estacionamento, na praça Tiradentes, apresentou na
Central do Policia, Pedro Sátiro dos Santos, residente em São
Brás, afirmando que êste havia contratado seus serviços profis-sionais, efetuando uma corrida a diversos pontos da cidade, im-
portando a despesa em NCr? 8,00, negando-se a efetuar o paga-mento.

Ao ser interrogado pelas autoridades de plantão, o passa-
geiro alegou inocência, afirmando nâo saber que a despesa era
táo alta, e que só possuía NCrS 3,50, comprometendo-se a pagara diferença em outra ocasião. Como o passageiro estivesse ferido,
sem que fossem esclarecidos os motivos, as autoridades o encami-
nharam ao Pronto Socorro e Intimaram o motorista a comparecer
na Delegacia da Falsificações e Defraudações em Geral, para me-
lhores esclarecimentos.

CONFLITO
Violento sururu verificou-se na madrugada de ontem, no

interior de uma churrascaria situada à avenida República Argen-
tina, 2.342, bairro do Portão, onde Eurico José Bier, João Dias c
outros, entraram em violenta lula corporal, depois de se em-
briagarem, resultando prejuízos de grande monta ao proprietário.

Harry Kruef-mann, dono do estabelecimento, compareceu
na Central ds• Polícia e apresentou queixa,- identificando' apenas

•Eurico e Joào, afirmando que teve seu estabelecimento comple-
tamento depredado, sofrendo prejuízo superior a NCr$ 150,00. O
fato é da alçada da Delegacia de Falsificações e Defraudações em
Gersí, onde o quelsos» ¦ foi is.tluts.ua _¦ co=sp_recer,

Uma casa de apostas de «book-makers»- loeali*
zada à rua Barão do Kio Branco, 36, apartamento 1,
foi fecharia ontem pela Polícia, Treze apostadores fo-
ram surpreendidos no interior da casa, juntamente
com David Degticr, proprietário do local, que também
se dedica à exploração do jogo-do-bicho.

Farto material referente à contravenção, como ta
lões de apostas, revistas de programas turfísticos, re-
cortes de jornais de São Paulo com programas de cor-
ridas de cavalos realizadas na ocasião, foram apreen-
didos pela Polícia. Além disso, foram apreendidos cer-
ca de NCr$ 80,00 em dinheiro de apostas, em poder
de David Dcgtier.

JOGADORES
Na ocasião, foram detidos os seguintes aposta.-

dores: José Assef, Pedro Hamilton Brista, Osmar
Cardoso, Manoel Grandhal Dominguez, Fernando Ave-
lino Fagundes, João Batista Munhoz, Deinétrio Gar*
zuze (quo ao ser detido deu o nome falso de João
Francisco Hosa), Abraão Athieh, José Correia Araii-
jo, Ainiar da Costa Silva, Alfredo Nunes, Nabi Nacle
e Setembrino Aurélio Martins.

Todos os apostadores, juntamente com o dono do
antro de jogatina, foram levados para a Delegacia de
Jogos e Diversões, a fim de serem autuados com pró-
cesso sumário. A «blitz» da Delegacia de Jogos foi
comandada pelo comissário Ary José Elias e pelo su*
perintendente Newton Medeiros de Melo.

¦0UASE' LINCHADO

brhShssSs- v *
Qegair, após sua frustrada tentativa, quase foi linchado por

.populares.

Anormal Preso por
Tentar Violentar
Menina de 13 Anos

Populares revoltados tentaram linchar, pouco após o
meio-dia de ontem, o cobrador Degalr Castanha Silva, quemomentos antes tentara brutalizar uma garota de 13 anos de
Idade. O anormal foi detido pelo tenente da Policia Militar,
Wantuil Borges, em cuja residência a pequena vítima traba-
lhava, que lhe moveu tenaz perseguição.

O próprio militar., que o prendera, impedira que os po.
pulares mais exaltados linchassem o anormal, protegendo.oaté a chegada de uma viatura da Rádio Patrulha que o con-
duziu. Até mulheres estavam entre os populares exaltados quetentavam agredir Degalr. que foi autuado em flagrante e re.
colhido íl I enitenclárla .

O CASO
Degalit que é casado e conta 26 anos de idade, reside

â. rua Carlos Cavalcanti, 244, em Ponta Grossa. Como esti.
vesse desempregado, veio a Curitiba e com vasta, cabeleira,
bigodes e costeletas, camisa «Ronie Vonn», segundo Euas pró.
{irias palavras», «tperambulava em busca de garotas>. Ao pas.sar pela rua Tohias de Macedo encontrou a garota D.L.L.

.-.(13 .anos), que comprava uma garrafa de leite num bar.
A menina lhe sorriu e êle tratou de abordá-la, seguln.

do-a até o edifício Stela Maris, onde tentou agarrá-la. Ela
gritou por socorro e êle correu. A garota, julgando quo esta-
va salva, dirigiu.se ao elevador do prédio, onde estava escon-
dido Degair que, vendo-a, declarou <Você me deu bola e ago.
ra fica ai se amarrando». Ato continuo agarrou a menina e
jogando-a na escada tentou vloIentáJa. Os gritos, porém,
chamaram a atenção do sindico Leopoldo Gerônimo de Araújo,
que em companhia do militar, sáiram em defesa da garota.
Ao ser examinada, verlflcou.se que o anormal íiaiTia desferido
VÍ-CÍ3M dtffitSdSS 421 _«S2Í«5e£ _atir_2-s«

Habeas - Corpus"
Está escalado de plantão para os pedidos urgentes de

«Habeas-corpus», nos dias e horas em que não houver ex-
pediente normal no Foro da Capital, durante a semana de
22 a 28 de julho, o juiz *¦"¦* ¦¦¦<*¦» F-1*10» *-*a 4 a Vara Cr."1'-
nal. Endereço; alameda Princesa Izabel, 964, fone 4-9723

CENAS DRAMÁTICAS
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A tragédia ocorrida com o *rem comoveu todo o Ceará.
Momentos dramático* ocorreram com a retirada dos mortos

e feridos. (Foto Meridional},

Inquérito Apura a
Causa da Tragédia
que Abalou Ceará

FORTALEZA, 26 Meridional—DP) — Váriaa autoridades d»
Estadói entre as'quais o secretário de Saúde, sr. Jònatas Antu.
nes deBarros, encontram-se em Senador Pompeu, para onde se.
gúiram de avião, assistindo às vitimas do desastre ocorrido com
uni trem da Rêdède Viação Cearense; que descarrilou quando pro
cedia de Crato com destino a'esta' Capital; causando a morte d»
dez pessoas é ferimentos em 63 outras, algumas internadas com
remotas possibilidades de escapar.

A composição era composta do nove vagõei. Quatro déleí
. saltaram dos. trilhos e um mergulhou num riacho, apôs tombar

numa ribanceira, jogando os passageiros uns sobre os outros.
As primeiras autoridades á chegarem ao loc.il foram d*

Iguatu. e Crato, que levaram equipes'.médicas o bombeiros, es
quais trabalharam durante várias horas para retirar alguns pas.
sagelros ainda presos às ferragens ou pelos destroços dos va-
gões sinistrados. Às vitimas, a medida que iam sendo recolhidas
eram levadas para o hospital de Senador Pompeu, que moblliiou
tôdag as suas equipes médicas para atendê-las. AU foram reco.
lhidos em estado grave^ entre outros,- o frei Ambrosino, de Joa.
zelro, que desempenhava suas atividades em Fortaleza' e a Ir.
mã Emilia-Marques Vieira, que serve no Externato Coração de
Maria, também nesta Capital. Onze. outras pessoas ficaram ali
internadas, tendo as demais sido removidas para outros «stabe.
lecimentos hospitalares.

TREM DE FERIDOS
As primeiras horas de ontem, chegou a Fortaleza, procedes

te de Senador Pompeu, um trçm conduzindo os seguintes feridos:
João Sobreira Araújo, Francisco Alves Primo, Maria Luiza Lui*
Alves, Evellna Nunes Alyes, Maria Fernandes, Antônio Bezerra
•José Wilson, Maria de Jesus, José Hermógenes Gomes, Clóvis
Pereira da Silva, Paulo Aldir Nogueira Lopes, Waldcmiro No.
gueira Lopes, Antonio Bezerra Cartaxo, Waldèmiro José da Sil
va, José Afonso, Paulo Cavalcanti da Silva, Autran Valaci Tei.
xeíra da Cruz, Evaldo Pereira de Queiroz,' Evandro Queiroz b
Francisco Dias Mota.

OS MORTOS
Além da3 autoridades pollciaU, que instauraram Inquérito

dois engenheiros da Rede de Viação Cearense encontram.se nô
local apurando as causas do desastre. As autoridades suspeitam
de sabotagem, uma vez que, segundo informações da direção da
Rede, o leito ferroviário e as composições estavam em perfeito
estado.

Os mortos são os seguintes: Francisco Edmar Vieira proce.
dente de Piquet Carneiro; Isa Barbosa, de Mombaça; Francisco
Correia de Morais, de Acoplara; a garota Rivoneide Oliveira de
8 anos; Erlane Leite Cruz, estudante de Engenharia; Francisco
de Assis Ribeiro; Sra. Alelr Anastácio; e Manuel Paulo da Silva,
03 d-asaís E-ortos «__*.& cão íorasa ideatiücados»

âtllHÕES
A VÍTIMA

Antônio, o «Tiradentes», disie qu* quase foi degolado m
«Mato Grosso»,

Carregador Quase
é Degolado e
que Está Ameaçado

Mal» uma vitúna do bandido conhecido pela alcunh*
de «Mato Grosso» apelou para, aa autoridades policiais naSnAo ser assassinado. Trata.se de Antônio do Moura FÍ-eita*
conhecido como «Tiradcntcsv, carregador de caminhão, reaLdente em uma favela situada na Vila Parolin. ' ''"*

Ao ser interrogado pelas autoridades, policiais, «íTir».
dèrites», informou quo se encontrava no bar situado à rua. Barâo do Rio Branco, 763, proximidades da, Central de Policia*
quando foi provocado por «Mato Grosso» tendo esto lhe alrígido palavras de baixo caião e améaçando.o do agressão
Afirmou «Tiradentes» quo reagiu ãs ofensas e foi brutalinenl
te atacado pelo agressor que, usando de uma faca, tento»
degolá-lo, tudo isto perante diversas pessoas que se «ncori.
travam nó mesmo local.

AMEAÇOU
Com profundo 

"golpe no pescoço, que apesar «da gravidade, nâo lhe atingiu ponto fatal, «Tiradentes» at-mou.se comuma cadeira e passou a se defender, ocasião em que foi au.xüiacio por outras pessoas, conseguindo assim por o agressor
em fuga. Contudo <:Mato Grosso» quando se retirava ameal
çou.o de morte, para a primeira oportunidade- em que se en.cóntrassem.

Diante das ameaças, «Tiradentes*; dirigiu-se à. Centra!de Policia e prestou queixas, pedindo garantias de vida, sendoencaminhado ao Pronto Socorro, onde recebeu assistência mé,dica. Agentes da Delegacia dê Homicídios foram incumbidos ás jlocalização e detenção do agressor, que deverá t?er porefüdo por autoria, de tentativa, de homicídio.

Nâo localizado;
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eninos Afogados
_ Continuam desaparecidos os corpos dos menoresJoão Bandeira dos Santos, Djair Bandeira dos Santose um terceiro desconhecido, que pereceram nas águasda represa Capivari-Cachoeira, Município dc Antoní-na. Bombeiros que seguiram na noite de anteontem

para o local, continuam efetuando buscas para a lo-ealizaçao dos corpos dos menores, residentes naque-Ias proximidades.
Segundo mforaiações das autoridades da Delega-cia cie Homicídios, os garotos estavam brincando emuma canoa ancorada na barreira da represa, quandoos menores perderam o equilímrio, tendo o barco vi-vado e afundado com os três. Agentes da especializa-cia em homicídios seguiram, para o local, juntamentecom o pessoal do Instituto Médico Legal, a íim deauxiliarem os bombeiros na localização.

A REMOÇÃO DOS FERIDOS

Policiais removem e, feridos do desastre ocorrido no Cear*os hospira.- d6 Forta|e_a fjearam .b.rret_dM &>m a 6\*>Mie sumiu d»..xfi__n_víf9la SòsèàSso^h


